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VA EXPEDIENTE
Aos Srs. assignantes que

quizerem continuar com as
suas assignaturas pedimos
que as reformem em tempo
para não haver interrupção
na remessa dá folha.

HAYA, 3 de junho.
A clia-Me gra vemcntc cn-

ferino o príncipe de ©range,
dos Paizes Baixos.

LONDRES, 3 de junho.
- Uni cycloiic causou grande
deaatatrc, cui Akyab (?)

O numero de casas destrui-
«ias pelo plienonacuo cBeva-se
• mala de duas ___•!!.

(.líifincia Eavas)

MONTEVIDÉU, i de junho.
: Foi declarado limpo dc fe-
bre amarella o porto do Rio
de Janeiro, e postos em livre

, pratica os navios d'ossa pro-
cedencla.

{Gazeta di Noticias.)

BOLETIM PARLAMENTAR
, A câmara nSo funccionou Iiontem,
__»mo era de esperar.

No senado, entrou em discussão o or-

cimento da marinha; mas como nm orça-

('inento precisa de ministro para o pôr
«m execução e n_o havia ministro, a re-

querimento do Sr. Corroa foi a discussão

adiada, passando o senado a occtipar-se
(.om trabalhos em commissões.

zem de bagagens notaram que o caixão
exhnlava muito mau cheiro.

Frocedendo-sc á abertura, encontraram
o cadáver de um recém-nascido em adi-
antado estudo de putrefacção.

i Taecíhemos hontem o soguinte tole-
gvumma:

« Parahyba ds Sul, 4 de junho.
- No dia 1 do corrente, os escravos da
fazenda dos herdeiros do Dr. Ignacio
Alvares da Silva Campos, situada-na
freguezia do Cebolas, assassinaram o
feitor.

O delegado do policia seguiu para a
fazenda, porém, apezar de jí ter de lá
_:_ltttilo, nada mais so sabe.»

Por nortaria de 3 do corrente, 101
¦nomeado Luiz Gregorio de Souza Caldas
para o logar de secretario do prolonga-
mento da estrada de ferro D. Pedro Ií.

Não se procedeu hontem ao sorteio dn
jurados para a 7" sessão ordinária do
jury, por não ter comparecido o Dr.
£• promotor publico. Designou-se
novo o dia 6, á 1 hora da tarde.

de

Como havíamos noticiado, o Sr. con-
selheiro Saraiva foi hontem, pela ma-

nhã, ao paço de S. ChristovSo, edeclinou
do encargo de organisar novo gabinete.

Sua Magestado mandou chamar o

Sr. conselheiro Lafayette,que, cerca dns

2 horas da tardo, foi ao 
' 

paço, d'onde

voltou ás 3 horas, ficando de lá iv de

novo ás 10 horas da noite, e tendo sido

encarregado de convidar o Sr. conse-

lhoiro Dantas a comparecer em S. Chris-

tovão, ás 6 horas du tarde.
O Sr. conselheiro Dantas conferenciou

com Sua Magestade até ás 7 lioras. A

essa hora, e quando S. Ex. sahia do

paço, entrava o Sr. conselheiro Sinimbú,

qne tambem conferenciou com Sua Ma-

gestade, bem como o Sr. conselheiro

Affonso Celso, igualmente oonvidado

para o mesmo fim.
Depois dé uma larga conferencia com

o Sr. conselheiro Dantas, o Sr. Lafayetto

foi ao paço ás 10 horas da nouto, tendo

com Sua Magestado uma conferência até

depois da meía-nouto.

Sua Magestade mandou chamar de

novo o Sr. conselheiro Dantas para se

incumbir da organisação do novo gabi-
binete, devendo S. Ex. comparecer hojo

ás 10 horas 3a manhã om S. Christovão

para o flm indicado.

Sabemos quo os Srs. conselheiros Dan-

tas, Sinimbú e Aflonso Celso, foram uni-

camento ao paço para conferonciar com

Sua Magestade acerca da situação poli-
tica e que só o Sr. conselheiro Saraiva

havia sido encarregado do formar o novo

ministério.

consta-nos que todos os cavalheiros

consultados, foram de .- opinião qno a

situação liberal não podin permanecer
no poder, sem o governo tor a garantia
da dissolução, caso encontrasse resis-

tência na câmara.

de maio findo, dando-se-lhe vista dos
papeis relativos.—Deferido.

Henrique Brianthe, requerendo para
ser adoptado o seu apparelho denomi-
nado —Carborador—nas repartições su-
bordinadas a este ministério.—Não tendo
o supplicante feito-as experiências a que
so refere o aviso de 17 de novembro
próximo puBsaiió, não ha que deferir.

Dr. Ennes de Souza, director &' se-
cretario da Sociedado Central de Immi-
gração.—Selle o requerimento.

I. Meunjer, pedindo permissão para
estabelecer uma agencia de apostas so-
bre corridas de cavajlos.—Indeferido.

A Companhia Pernambucana de Na-
vegação a Vapor, pedliujo qiie se expeça
ordem á thesouraria de Pernambuco,
para pagar as dçspszas de passagens e
iretes por-ronta de diversos ministérios.
— Requeira aos ministérios competentes.

Foi reformado, a pedido, no posto de
major, o capitão do 25* batalhão de in-
jantaria da comarca de Penedo, na pro-
vincia das Alagoas, José Vieira do Mello.

Chegou a Pernambuco ante-hontem
o paquete francez Gironde, procodente
da líuropa, devendo ter sabido hontem
d'aquelle porto pura o nosso.

Foi declarada sem efleito a portaria de
7 dejatíeiro ultimo, que nomeou Alfredo
Ribeiro do Vai para o logar de agente
do correio da estação dc Ceçlofeitu, da
estrada de ferro D. Pedro II, è nomeado
para o referido cargo, sobre proposta do
director geral dos correioB, Edmundo
Dantas Victoria.

v A representação da Sociedade Central
tle Immigração, apresentudn no dia 3 do
corrente, pelo Sr. deputado Escragnolle
Taunay, á câmara dos Srs. deputados,

• íoi por engano publicada nos a pedido,
quando devera ter sido no corpo da
nossa folha.

Entre ns assignaturas, deixaram de ser
mencionadas as dos Srs. Drs. José Fer-
t-eira de Souza Araújo e Nicoláu Moreira

3j Y/illielm Michler.

7 Concederam-so tr_3 .mezes de licença,
eom o ordenado a que tivèv ün-àUO; ao
bacharel Sancho do Bittencourt de Be-
renguer César, juiz municipal do termo
da Barra Mansa, na provineia do Rio do
Janeiro, para tratar de sua saude. __

_. Auctorisou-se o inspector de saii.le do
porto, conforme pediu, a mandar fazer
os concertos precisos em um saveiro
nortencente á inspectoria, aflm de trans-
formal-o om enfermaria lluctiiante, não
dovendo, porém, exceder de 5:0008 a des-
jeza com os ditos concertos.

. I*AR-__AM__.___r_
Ordem do dia na câmara :
Continuação da eleição da mesa.
Discussão do projecto relativo á ex-

posição agraria de S. Paulo.
Discussão do projecto n. 214, sobro

locação de serviços.
Discussão do projecto n. 76, sobre lo-

cação de serviços domésticos.
Discussão do projecto n. 35, sobre re-

gulameuto do matadouro.

Ordem do dia no senado:
Trabalhos do commissões.

á pena de 13 annos e 4 mezes de prisão
com trabalho, em virtude da decisão do
jury da villa de Entre-Rios. na província
da Bahia, por crime üe parricidio.

Diogo Pereira da Silva, condemnado
á pena de 12 annos de prisão com-tra-
balho, em virtude de decisão do jury da
cidade da Cachoeira, na provineia da
Bahia, por crime de homicídio. .'

Sahiu no dia 1 do corrente, do Per-
nambuco, e deve aqui chegar hoje, pro-
cedente de Gênova, o paqueto italiano
Sirio.

Ante-hontem, ás 11 1/2 horas da noite,
a guarda do hospital da Misericórdia foi
atacada por nm grupo de capoeiras e des-
ordeiros, capitaneados pelo celebro José
Martins Ourique, quo a muito custo íoi
preso.

Os outros desordeiros conseguiram
eYailir-so. -

O movimento do hosplia! ila Santa Casn da Miss-
_!_oi'„|-, dos hospício- dc Pedro II, do Nossa
Senhora da Saudo, ds S. João Dápllsla o de Nossa
Senliora do Soccorro, íoi uo dia 3 do junho o
secuinie: .

Nae.
Güisllnni 1.031
Entearam 22
Sahiram.. 14
falleceram.. 1
Existem 1.038

O movimento da Sala do flanco e dos consul-
toi-ios publicos foi, 110 mesmo din. ile 252 consul-
tantes, pina os quaes se aviaram 277 receitas.

Praticaram-se 13 (_rt.ac«_cs de dentes.

__._*. 'Solai
721 i.7ii_
31 5,1
23 , 37

3
722 1.705

Jtido o da marinha uma ampla 3* discus-
são, acha-se este no caso de ser votado.
Estando promptos para entrarem na or-
dem dos trabalhos os orçamentos da
agricultura e. da justiça, e devendo bre-
vemente votar-se na câmara dos de-
ptitados o da fazenda, parece da maior
conveniência, para facilitar a direcção
dos negócios publicos, a quem quer que
tenham de ser encarregados, que se
apresse a conclusão do orçamento: e
assim o senado, proseguimlo n'esta dis-
cussão, consultará o verdadeiro interosso
publico, segundo crê o orador, que por
isso vota contra o adiamento.

Não havendo mais quom. pedisse a
palavra, foi submettido o requerimento
á votação e approvado.

Ficando assim adiada a discussão do
orçamento e esgotada a ordem do dia,
o tír. presidente convidou os Srs. sena-
dores a oecuparem-se com os trabalhos
de suas commissões, e levantou a sessão.

'Foram commutados na pena de galés
perpétuas as penasde morte impostas aos
réus: v -

Faustino, escravo de Antonio de Freitas
Remédios, em virtude de decisões do jury
do termo de Pelotas, na provineia do
Rio.Grande do Sul, por crime de homi-
cidio.

José, escravo do José de Arruda Bo-
telho, em virtudo de decisões do jury do
termo do Poconé, na província de Mato
Grosso, por igual crime.

Foi concedida a exoneração que pediu
o bacharel Joaquim Bento Ribeiro da
Luz, dp logoj* de juiz municipal o de
orphãos do tormò de Pouso Alto, na
província de Minas Geraes.

Foi preso ante-hontem, ás 10 horas da
noite, na rua de S. Podro. João Baptista
da Boa Morte, por tentar assassinar Fiv-
mino Manuel dc Pina.

Foram creadas agencias do correio no
Riacho do Sangue, província do Ceará, e
nn villa da Conípina Grande, província
do Paraná.

Em Sorocaba, S. Paulo, falleeeu a
Sra. D. Christina de Souza Guerra.

No dia 19 do mez findo, um individuo
desconhecido remetteu pelo bond de
cargas n. 25 da companhia de S. Chris-
iovão um caixão, da rua do Desembar-
gador Izidro para a estação da corte.

Hontem, alguns empregados do arma-
__m/_ aBBH ^F^vt^l^&ttS&tt 0__V^___________t^ÍS&SOlmWSm^_9___

Requerimentos despachados. 1
Pelo ministério da justiça:
Bacharel Carlos Francisco Soares de

Brito. — Ao supplicante corro novo
prazo, visto ter-lhe sido designada outra
comarca.

Zçferina Cândida Coelho. — A'vista
da informação, não ha que 'Inferir.

JoSo Alves Pereira Lima Filho. — Ao
presidente da província de Pernambuco
para informar.

Francisco Carlos da Cunha. — Não
tem logar.

Bacharel Aristides da Silveira Lobo,
advogado de Joá- Volartt. — Não ha
(«ie deferir.

Peio .... guerra ¦-.

Alfredo' ío Simas En&s, Alfredo José
Barbosa, Iosé Antônio Brandão, Antônio
Caetano da Silva, Maria Izabel, João
Carlos Ferreira da Cunha, José dos
Anjos, Senhoriuha Ramos, Maria Luiza
o Antônio Augusto da Costa. — Inde-
feridos.

Orozimbo Coelho Barreto. — Ja se or-
denon a transferencia a seu pedido.

Pelo da agricultura 1
Companhia ferro-carril Villa Izflbèi;

pedindo ser submettido a juizo arbitrai
o despacho de 7 de maio findo, referente
ao arbitramento pela supplicante reque-
rido,em relação ao restabelecimento (ios
bilhetes de correspondência. — A' vista
d'aquelle despacho, não ha que deferir.

A mesma, pedindo se tome por termo
o recurso que interpõe para o conselho
de estado, de conformidade com o art. 40
do regulamento n. 124 de 1842, contra a
decisão constante do aviso n. 108 de 10

_j_àmmms—i—mBmmm_______[

¦_.. 07i3_.-_-.T_i

Bons olhos te vejam I como vaes?
Bem,

E teus irmãos?
Um morreu de febre amarella o o

outro casou.
Qual d.llos morreu? o João ou o

Joaquim.
Ó João.
Coitado do Joaquim I

.
Duas crianças assistem á visita do

medico: 1
Olha como papai é mal criado ;

está deitando a lingua dc íéraao doutor.

Foram concedidos tres mezes de li-
cença, com o respectivo ordenado, a
AlTonso Henrique de Oliveira Montaury,
3? oflicial da directoria geral dos cor-
reios, para tratar de sua saudo onde
lhe convier.

Com escala por Santa Catharina. sa-
hiram ante-hontem do Rio Grando do
Sul pára o nosso porto os paquetes in-
glcz Chatanl o jiacional Rio Grande,

Durante o mez passado sahiram do
porto (ie Santos, com destinos diversos,
1-19,101 saccas com café.

Não foram agraciados os seguintes
réus:

Francisco José de Freitas, condemnado
á pena de 12 annos de prisão com tra-
balho, em íii-Ulclo de decisão do jury da
capital da província da Bahia, por crimo
de homicídio.

Antonio Coelho Milão, condemnado á
pena de galés perpétuas, em viYtude.de
decisão do jury do termo de Cantagallo,
na provineia db Rio de Janeiro, por cri-
me de homicídio.

José Gertrudes da Hora, condemnado
__v____—_———z-sz—<B&—s—i2se2iss:^^

Pela secretaria de estado dos negócios
da justiça passou-se diploma habilitando
o bacharel Gemininno da Costa Barbosa
ao cargo do juiz de direito.

0IAB1Q OÂS CÂMARAS*
Na câmara não houve hontem sessão

por falta de numero.

No senado, não- havendo expediente,
procedeu-se á votação da proposição da
câmara dos deputados, autorisandó o
governo a contar para a antigüidade do
Dr. Tliamaz Alves Junior, como lente da
escola Militar, o tempo quo antes de
sua nomeação serviu em outros empre-
gos publicos; foi adoptada,para subirá
saneção imperial, sendo rejeitada n
emenda do Sr. Silveira da Moita.

Continuou em 3* discussão o orça-
nipnlo dá marinha para o exercício de
18S4-85.

íi Sr; Cos-.'Ea julga que, a (.tentas
as actuaes circumstancias politicas, é
prudente que o senado, querendo, como
deve querer, decidir eom acerto sobro
o orçamento de que se trata, deixe a

i presunto discussão para depois que esti-
ver órganisado novo ministério.- Vai,
portanto, propor o adiamento até á pro-
xima semana, pois é provável quo então
haja ministro da marinha, qnc possa ser
convidado pnra assistir á.discussão.

Indo á mesa o seguinte requerimento,
foi apoiado e posto em discussão:

« Roqueiro o adiamento da3* discussão
do orçamento da despeza do ministério
da marinha até á próxima semana.—
M. F. Correia. »

O Sr. C£ií*lir.íiia»ío OííqjbS con-
testa a conveniência do adiamento. Se o
governo estivesse armado dos meios ne-
cessarios para a administração do paiz
no próximo anno financeiro, um adia-
mento seria lógico ; mas nfio é isto.o que
acontece.

Sem querer criticar os actos da outra
câmara, e apenas apreciando, como tem
direito de fazer, os factos consummados,
derivando (Pestes os naturaes corollarios,
observa que o ministério íiediu sua exo-
neração, em conseqüência dá votação
que n'aquella câmara teve, votação cuja
maioria não lhe dava a força moral ne-
cessaria para bem governar; o, á vista
i!a posição em qno alli sc acham os par
tidos, qualquor ministério que se orga
nise, virá a ficar em situação semelhante
á do quo se retira. Entretanto, o pre
sonte mez é o ultimo do orçamento que
existe decretado, e do 1" de julho em
diante, so não estiver votado o respectivo
orçamento, nào haverá direito de cobrur
impostos.

A conseqüência do que se está passaudo,
é que o novo ministério, qualquer que
seja sua composição, terá de appellar da
câmara para a uação, e, so quizer respei-
tar as leis e a constituição, terá de pe-
dir-lhe que, antes d'isso, vote o orça-
manto.

Ora, restando apenas o mez corrente
para se concluir o orçamento, e tendo já

_£^__H_-2_^^1ECT

As folhas estrangeiras dão noticia de
um incêndio pavoroso, que reduziu a cin-
zas mais de metade da cidade de Man-
daiav. fazendo numerosas victimas.

Mãndalay é a capital da Birmânia in-
dependente, quer dizer, dos territórios
situados entro a Índia e o Tonkin, que
as conquistas inglezas 

"deixaram aos sue-
cessorc3 dos poderosos reis de Ava, se-
nhores outrVa de toda a Indo-China.

Mãndalay é uma cidade toda moderna
é que conta apenas trinta annos deexis-
tência. Ha poucos annos ainda, a capital
da Birmânia era Amcrapoura, cujos im-
monsos o soberbos palácios excitavam a
admiração dos viajantes.

Foram nomeados:
Pnra a guarda nacional da província

do Rio Grande do Snl:
Comarca do Bagé:
Tenente-coronel chefo do estado maior,

o major Belchior Silveira.
Maiores ajudantes de ordens Pedro'Ro-

drij-iies de Borba o Fàlippè Nery Martins.
Capijão secretario gèriil; Gaspar Corrêa

da SUra. -
Conurca de D. Pedrito:
TeiHjite-eoronel commandante do 57"

corpo ile cavallaria, o major honarario
Muiuifcj Bueno da Silva.

Parn a da Bahia:'
Camurça do lannmii:
TeneYte-coronol commandante do 50'

!.jUalli,-,'o dc -infantaria, José Antônio Pi-
iilioiro;

Pará a de S. Paulo:
Comlrcas da Bragança e Amparo:
Tenente-coronel commandailtò do 27*

batalhai (le infantaria, Beliaario Fran-
cisco df Camargo.

87

MARGOT
POR

F. DU BOISGOBEY

SEGUNDA PARTE
VI

(Confiiiuap-lo)-'.. — Vi Marccllo esta manhã, respondeu
Carnac. Só espera uma palavra minha

' 
para levar a irmã á casa de Gerfaut.
Mas fallemos do Sr, de Charny. Como so

.anima a apresentar-se no club depois do
que se passou hontem aqui. B que ex-
plicíição vamos nós ter com elle?

, — No ponto em que as cousas estão,
começou Buzançais, que não tinha ainda
aborto a bocea, creio que não lhe fare-
mos a honra de nos batermos com elle.

Não tonho o menor desejo, mas sou
ãe opinião quo o devemos ver unica-
mento psra renovar o ultimatum que já
lhe apresentámos. Esse homem não póde
continuar em Pariz. E se veio á entre-

• -vista, é que não tem a intenção de
partir.

Olhem I exclamou de repente Fer-
tngne ; lá vai o Augusto a sahir. Tal-

.ez saiba alguma cousa: vou interro-

gal-Oi
E chamou com um signal imperioso o

criado, que se apressou em vir.
10' verdade quc o conde eBtá no club?

_ergui,tou-lhe elle.
Sim, senhor; respondou Augusto.

Está na sala dVinas.
, — Como! Na sal» d'armas?l excla-
' 

mou Fertugne.
?§¦ _-Sim, senhor, respondeu Augusto;

'está 
daudo lima lição. O club tem um

' 
grofeSBor.quc vem todas as manhãs jogar

•"«_ armas com os sócios quo quizerem.
Tem poucos discípulos, porque esses se-

Bhores preferem o baccatat á esgrima;
hoje, por excepção, tem tido que fazer.
Ba duas horas que está a batalhar com

e Sr. coude. Mas creio que já acabaram

e que vão almoçar, mas cada ura para
o seu lado.

O conde não te disse nada quando
chegou ? Podes fallar diante d'estes se-
nhores. Elles sabem o quo se passou em
Neuilly.
. — Ah! desde que os seniiores são seus
amigos, eu posso contar que acabo do

passar um máii-qunrto de hora com o
Sr. dc Charny, que tratou-me como o ulti-
mo dos ultimos. Censurou-me de o haver
v-**ilido, o bem sabem que isto nuo é ver-
di.de, porquanto não recebi sequer um
soldo o semente cedi á força. O senhor

poz-mo uma pistola nos peitos!
Assim era preciso, e talvez ainda

recebas o teu dinheiro. Isso dependerá
de ti. Se nos serviresbem e fores discreto,
havemos de indémnisar-te.

Não; tenho esperança de receber os

quinze mil francos que emprestei aquelle

patife: porque parece-me que elle está
nas ultimas e que prepara alguma traição.
Emquanto estava com a sua boa amiga,
ainda eu tinha alguma esperança. Elle

comeu-lhe algumas centenas do mil
francos, e ainda assim ella tinha com

que sustental-o; mas já o deixou.
O que sabes a esse respeito .
Elle não se vexou em dizer-m'o, e

affirma que fui eu a causa, porque o

trahi. Parece que hontem, á noite,

quando sahimos, ella tambem sahiu, pe-
dindo-lho que o esperasse, e não voltou
mais.

Então ignora que flm levou ella?
Ignora, a menos que não minta, o

quo é ainda muito possivel; mas o que
é certo ó que ella levou comsigo o di-

nheiro e que elle não tem esperança de

llie_tornar a pOr a mão, porque o des-

penseiro apresentou-lhe esta manhã uma
conta de duzentos e cincoenta francos
de vinho* finos que foram para Mme. de

Carouge, e elle mandou-o passeiar, di-

zendo-lhe que fosse recebei* em Neuilly.
E o que prova isso ? Que mora em

Neuilly.
Já lá nSo mora. O dèspeníeiro foi

lá e encontrou a cae* vazia. A Cajolige
alugou a casa mobiliada por ui'11 mez e
só lá esteve oito dias, A criada que a
servi» foi 4e-p.i.i<_. hontem á noit.,

Quanto ao Sr. conde, só lá tinha o seu
barrete de dormir. A mudança não. lho
deu, pois, muito que fazer, O Sr. de
Charny está nos maiores apuros; vai
pôr-se ao fresco, o creio quo se têm em-
penho em vel-o, farão bem em não perder
tempo.

Tens a certeza de que elle não
sahiu?

Se tivesse sahido, os senhores te-
riam visto. O club sé tem uma porta.
Encont.am-n'0 na sala de armas, que,
como sabem, é na sobreloja.

Mas, repito-lho, senhor, não ha nada
a esperar d'aquelle homem. Sabem o que
eilo veiu fazer ao club? Veiu vêr se apa-
nhava cincoenta lui/.es emprestados ao

gerente. O tio Cambron deu-lhe uma
gargalhada na cara e pretende riscal-o
hoje mesmo da lista dos sócios. O tio
Cambron sabe com qúcm lida. Se jul-
gasse que o condo ainda se podia le-
vantar, como tem acontecido tantas
vezes, não o despedia.

Estou persuadido d'isso, mas não é
o dinheiro do Sr. de Cli5,rny que en
quero. Some deve explicações, e vou-
lh'as pedir na presença d'estes senhores.

Explicações sobre o que elle fez
hontem? E'inútil. Elle queria casar-se
com a pequena, e gaba-se de que não
perdeu o seu tempo emquanto esteve a
sós com ella.

Pois que? Ellí atreve-se..
Acabou de dizer-m'o n'esta mo-

mento e dil-o-ha a toda a gente.
Hei de impedil-o de o fazer.
Batendo-se com elle ? Máu meio.

E' muito forte á espada. Sei isto pelo
mestre d'armas, .que diversas vezes tem
esgrimido com elle e *1**nca conseguiu
tocal-o.

Bater-nos-hemos ü pistola, observou
Buzançais.

Isso não me diz respeito, replicou
Augusto ; mas ect- meus senhores, ie
estivesse ao seu logar, não arriscaria a
miriii» pelle contra|a d'aquelle senhor, e,
8m vez do cruzar o meu ferro com elle,
dennnciava-o muito simplesmente ao
commissario de policia.

Bem, disse Fertugne, a«i o que
, tmho ft itor. Retira-te.

Já vou, meu senhor. Mas consints
lembrar-lhe que prOmettcu indemnisar-
me, e que, se por desgraça o coude o
matasse om duello....

Não nos mataria a todos tres, in-
terrompeu Carnac, e eu ganhei-lhe doz
mil franeos, que me incommodam muito.
Já gastei parte d'elles, mas ainda me
resta bastante para dar-lhe uma re-
compensa honesta. Vá ao boulevard de
Batignolles procurar João Carnac, dis-
cipulo de Gerfaut. Mas vá-se embora.

Sim, anda, disso Fertuyne. Põe-te
ao fresco, e tento na lingua. Já temos
falindo demais, e não quero perder o
nosso homem.

Augusto obedeceu e afastou-se.
Entremos, disse Fcrtuguè, e aperte-

mos o homem. D'esta vez, se quizerem,
sou eu quem toma a palavra. Não sei
ainda o que vou fazer; isso depende da
attitude de Charny. Mas faça o que
fizer, espero quo não me contrariem.

Está dito! exclamou Buzançais. Ba-
ter-nos-hemosounão, conforme o que o
senhor decidir.

Approvado, acerescentou Carnac.
Mas preferia que nos batêssemos.

E eu não, respondeu Fertugne. A
vida de Charny não vale a de nenhum
de nós.

De accordo; mas seria tão commodo
liquidar a situação, mandando-o hoje
para o outro mundo ! Margot já lá está.
Só os mortos não voltam nem faliam,

Esquece-se, meu amigo, que um
duello daria que fallar, qualquer que
fosse o seu resultado. As testemunhas
do conde não se julgariam, como nós,
obrigadas a calar-se sobre as causas do
duello.

Sd queria saber ondo vai elle arran-
jar testemunhas.

Oh 1 ha de descobrir dous patifes
da sua espécie. Em Pariz os marotos
ajudam-se uns aos outros.

Talvez houvesse vxü meio do dis-
pensar as tejííffiünh.u.

PílA íninha parte não vejo.
—Tambem eu não vejo n'este momento,

mas proenrando bem... Vamos sempre;
insplrar-nos-hemos nas circumstancias.

((..iit-íii.''.)

'ÃS 
A MARGEM

Utiíissimo livro acaba de chegar de
Portugal á casados Srs. Faro & Lino.

VJ a. Educação, de Ilerbort Spencer,

ti.adu-fldu tia ultima edição ingleza por
Emygillo de Oliveira, com um prefacio
do Ricardo dfl Almeida Jorge, lente da
escola Medico-cirurgicá do Porto.

Relevnntissimo serviço prestaram com

esta obra á educação portugueza e bra-
srileira os editores e o traduetor.

Ha muito tomijo aue devera ler sido
feito.

Esta obra do Spencer foi considerada,

pela commissão constituída pelo minis-
terio da instrucção publica de França

para organisar um catalogo de livros ás

bibiiqthecas pedagógicas, como, mais do

que nenhuma outra, digua da atteu-

ção dos educadores.
Não é um tratado pedagógico, nem se

destina de preferencia aos professores; ó

a reunião, em pequeno volume.de quatro
artigos publicados om varias revistas
inglezas, de 1854 a 1859. volume aue
apparecüu em 1861.

Entretanto, é a Educação, como bem

disse o | illuitrado prefaciador d'esta
versão portugueza, um dos mais bellos
livros de combate e propaganda, de

Spencer, e foi um dos primeiros a assi-

gnalaF*s3 na nova catechese pedagógica.
Entre os üiais ulustres escriptores que

que se têm oecupado d'oste gravissimo
assumpto: Leibnitz, I-ant, Siciliani,

Mareei, Pestalozzi, Stuart Mili, Bain,

etc, nem um talvez tenha deixado-e
em tío poucas paginas—um trabalho
tão úfllj tão eloqüente, tão grandioso e

simplís, tão scientill-OjComo o do genial
philosopho. inglez.

E' principalmente aos pais que elle se
destina; por elles deve ser atteutamonte
éstudt/do.

Depois de indagai* « quaes são os cV
nhcc.inentos de. maior valor - e de
haver magnificamonto provado que são
os conhecimentos sciètitiflcos os mais
valiosos e mais uteis—passa Spencer a
estudar a educação da criança em rela-

ção á intelligencia, á moral e ao phy-
sico; estudo admirável de clareza, de
lógica e de observação, que por flm
conclue quo o destino da educação é

proporcionar ao homom—a vida com-

pleta. Toma, como Pestalozzi, a educa-

ção da criança desde o berço, e acom-

panha-a na nursenj e na escola, na
vida domestica, ua vida cQllegial e na
vida publica. , '

Em summa: estatuo os princípios
pelos quaes o ser humano, de animal se
eleva a homem, objecto especifico de-
terminado por Siciliani a sciencia pedago-
gica. (Prefacio á Educação por Emyg-
dio de Oliveira.) E' portanto uma obra
mais do que util : indispensável, • já-
mais será de sobejo recommendada.

Como ê provável que volto ainda a
dizer sobre ella mais de espaço, termi-
narei, por hoje, transcrevendo alguns
tópicos do bello prefacio á Edueapilo,
tópicos que, referindo-se a Portugal,

parecem haver sido expressamente escri-
ptos para serem suplicados ao Brazil;
tanto se assemelham, tanto se identifl-
cam a íespeito de muitas questões—e
entre ellas as de educação e de instruo-
ção publica — os dous paizes irmãos.
Que essas considerações se enderecem ao
nosso novo ministro do império—que a
esta hora ainda não sei quem seja :

« Nas escolas, raras e mal installadss.

perpetuam-se os odiosos regimens do
velho eusino tradicional, instrumentos
implacáveis do nosso abastardameuto
intcllectual a moral. A delicadíssima
tarefa da educação mental das crianças é
confiada, por via de regra, a homens,
inscientos e ineptos, e é sob a irrespon-
sabilidade legal que se trucida a intelli-
geucia e se perpetram delictoa execran-
dos contra o saber • contra o senso
commum.

« O povo, n'aquella suprema incon-
sciencia própria de um paiz de analpha-
betos, ignora que a educação integral
faz parte iutrinseca das instituições de-
mocraticas. A burguezia, essa que dá
hojo o tom dominador á sociedade e á
politica, na máxima apathia pelos pro-
blemas pedagógicos, não cura dos males
physicos e intellectuaes que ao» seus
llllios infligem as escolas publicas, e
preocciipa-se tão somente com a profis-
são social ou o diploma que a freqüência
das aulas ollieiaes justa ou injustamente
confere.

« Na tribuna das câmaras, os cory-
pheus da eloqüência e da tecbnica par-
lamentares soltam os ultimos disjates
em matéria de instrucção nacional; elles,
os vigilantes du segurança e do pro-
gresso; elles, os possuidores do palladio
pátrio, não manifestam a menor com-
prehensão racional escientifiC- da escola
como órgão social snbordinador cinner-
vador de toda a funceionalidade mental,
econômica, profissional e politica do paiz.
Infiltrados por um burocracismoabomi-
navel, os representantes do poder exe-
cutivo e legislativo concebem, gestam e
dão á luz, a cada sessão, como pro-
duetos espnrios de coito maléfico, me-
didas sobra instrucção nacional, cunha-
das no mais boçal empirismo. Sob a
influencia do methodo dominante dos
expedientes, não curam das causas in-
timas do mal; nem dos meios therapeu-
ticos radlcaes; temporisnudo por conho-
cido habito politico, n'uma expectaçuo
inexplicável, ailstringem-se á appli-
cação de uns palliativos bnnaes, editando
regulamentos que duram a manhã das
rosas, creando descontentamentos e in-
certezas, mecanisando o csterilisaudo a
vida escolar. E quando algum membro
da câmara, espirito Incido, digno e pa-
triota, uma excepção rara de que po-
(liamos apresentar alguns exemplos lion-
rosos, se insurge contra estes processos
mesquinhos de opportunismo inarie, e en-
cara a questão dentro dos indeclináveis
princípios scieiitiücos e sociológicos,
coordenando tolos os dados com as no-
cesí-idades do presente e as aspira-
ções do futuro, não desperta no cérebro
pitliecoide dii representação nacional ou-
tra idéa que. não seja a de appellidal-o
uin Visionário 

'acadêmico, 
um theorico

vão, na profunda ignorância pratica de

que a instrucção publica é uma depen-
dencia, como qualquer outra... das se-
cretarias de Estado. »

¦_-"•_

annos, tolleiro. Idem.— José Anlonio dns Heis,
Druninense. 24 annos. solteiro. Itlnni.—(iiiilUcrmiua-Gome» HÃOliveira. Ilttmiiienso. 35 iniiiiis, viiiva.
Idem.—Marianna Luiza do Coração flc Jmsus, por-
Ingniza, XI anuos, viu,a. Id'_m.—Joaijniua Maria,
afrieaua, 70 annos, solteira. Vastas queimaduras
dos meniliios inferiores.—Uui feio, lilho do llcue-
dieta da Silra.'Ko 

numero dos S4 sepultados nos cemitérios pu-
Micos, iurliiein-sc il indigentes, cujos enlci 109 se
íizei am grátis

O neróe do dia em Pariz ê n'este mo-
mento Mr. Cumborlauil, que chegou ha
pouco ií grande capital, vindo daAuslria,
ondo foi durante mais de um mez o
predilecto da alta sociedade de Vienna,
depois de ter tambem sido a ailinirn,,'fio
de um pequeno circulo da aristocracia
britannica,

Mr. Cumberland é natural d-i Escocia
e possuo a faculdade excepcional do
adivinhar o que os ontro3 pensam.

Imagine-se tambem um objecto qual-
quer, por mais pequeno mie possa ser,
uma agulha, um-alfinete quc se es-
conde, não importa onde ; Cumlierland
vai buscai-o imniediatameute som hesi-
tação.

Antes de se apresentar ao publico,
Mr. Cumberland deu ha dias uma sessão
no hotel Continental, perante uma so-
ciedade escolhida, onde so viam embai-
xadores, homens do letras, jornalistas,
médicos o homens de sciencia. Todas as
experiências tiveram o melhor exito, e os
applausòs não faltaram. Accrescentemos,
escreve um jornal, que a maneira como
as cousas se pnssaram, afastam toda a
idéa de burla. O operador vò realmente
o objecto em que se pensa. Como i E' o
que so não sabe.

Cumberland não tèm nenhum laço
com o espiritismo e falia mosmo d'elle
com um corto desdém. Tudo o que
fazem os espíritos, diz elle, faço-o cu
pelos meios onde o maravilhoso nada
tem que ver. Emquanto á minha facul-
dade de percepção advinhadora, é uin
dom que possuo desde a minha infância
e quo se desenvolveu pela pratica.

T___3<V_'_t0.3 E... '

No SanfAnna a Gala Rorralheira.

Novidades—D. Juanita.

Realisa-se amanhã, 110 theatro Recreio.
b.nelicio do actor Eugênio de Maga-

ihães.
Ropresauta-se, pela primeira vez,, o

Bro» Galeoto.

A Real Aeajomia de Amadores de Mu-
aica, de Lisboa, prepara para o mez de
outubro um grande concerto, só de mu-
sicas origiiiaes de compositores portu-
guozes.

Nn dia 29 do mez findo, abriu-se o
theatro de opera italiana, de Londres.
No olenco da companhia figuram as
prlmas-ãoniis Patti, Lücca. Albani, Du-
rand, Sembrich e os artistas Nicolini,
Marconi, Mierzi\vinsky e Cotogni.

Representar-se-hão as operas novas Se-
gurd e1 Colômbai

O tenor Mierziwinslíy estreiou ulti-
mamente na opera italiana eni Vionna,
mostrando-se actor de primeira ordem,
e sendo muito admirada a pureza, força
e frescura da sua voz.

Em Philadelphia tem causado entttu-
siasmo o baile Excelsior.

Actualmente são illuminados pela luz
electrica os seguintes theatros : theatro
Maiizopi, Roma. 2S0 lâmpadas; real thea-
tro, Stuttgard. 500 lâmpadas; Bijou, de
Boston, Go) lâmpadas; theatro da Resi-
dencia, Munich."750 lâmpadas: theatro
de Brum, 900 lâmpadas; theatro nacio-
nal de Prtigá, ICOCUnmjíadas! Scala, do
Milhão. -.00 lâmpadas; e S. Carlos, dc

j Lisboa, 1.0 lâmpadas; 1

i Em Crefol.l, B.hiica. eyeeutnu-se ni
! in.ccr.B -'l Paixão, segundo •$. Matheus,

de lí-ch.
I Pareço quc par.i -so respeitar a caiu-
cftristina originai <l'e. t_ çomposigãp. ü-
iMUMvam na urçliestirA, a!,:m dos oooès
ffatiiór, uma viola di. gambá.

A execr ' foi esplendida,

A bordo do paquete italiano Si'i*io de-
via ter chegado no dia 111 do passado fa
Pernambuco a companhia lyrica italiana
do Sr. Musella.

O Dr. Frederico Carlos da Costa Brito
foi nomeado professor substituto e into-
rino do curso de sciencias e letras da
Escola Normal da corte.

OBIT-AJl-O
Foram sepultados ao dia 3:
Cecília, filha do llnado Henrique Francisco da

Rocha, fluminense, 3 annos. Bronchile capillar.—
Josephina. filha de Elvira, lluiiiiiicnse, 10 mezes,
Broudio-plcurisia. — Carlota, filha do 2" tenente
Wainierlino Zozinio Ferreira da Silva, paranaense,
4 mezes. Pneninouia.—Capitão José Maria dc Saiu-
paio Ribeiro, rio-graiulensc do sul, ¦',. anuos, ca-
sado. Conirestüo cerebral- — Miguel Martins da
Silva, paulista, 3G annos, casado- Eulero-colile.—
Alfredo, lillio de José Maria Teixeira, fluniiiieusc, 4
anuos. Febre iutenuitleute.—Manuel Portella, nes-
pauhol, 35 aunos, solteiro. Gaslio-enterile.—João
filho de José Fernaudes de Almeida, 21 dias. Ide-
ricia dos recera-naseidos. — Joanna, afrieaua, 70
annos, soltoira. Leslo do coração.—João, lilho u\ç
Frederico Josç Baptista, 2 mezes e lü dias. Mani-
festações jypíiiliticas. — Paula Rangel de Barros,
fluminense, 90 annos, solteira. Marasmo senil
Maria, filha do Dr. José Manuel Garcia, liuiuiiieiise,
1 anno. Meningite.—José Ferreira Lucas, portu-
euei, 63 anuos, solteiro. Ncphritc miita. — Ernesto
de Qnolroz Qtieiroga, mineiro, 43 annos, casado.
Pftóuiuouia casposa. — Um recém-nascido, filho de
Mana Rosa do Espirito Santo, fluminense, 7 dias.
Telano dos recém-nascidos.— Antouio Franriseo da
Silva Jaiiihr, cearense, 21 aunos.solteiro. Tuber-
culoi pulmonares.—Affonso Jusè Marcai, rio-grau-
dente do sul, 23 aunos, solteiro. Idem.—Manuel
Antonio Quintanilha, fluminense, 22 aunos, solleiro.
idcui.—Yalcriíiu Jcsé Piohiiro. _______ tas., SU

SOCIEDADE CENTRAL DE M.8RAÇÁ0
A interessante comniunicação do dis-

tineto direotor o Sr. Gustavo Trinks,
sobre industria assucareira, provocou
alguns artigos, que nos foram remutti-
dos. D'entro ellep mandamos publicar o
que adiante vai.

Um dos nossos fins é provocar dis-
cussões sobre esses graves assumptos, e
cumprimos o programmá da nossa sócio-
dade agitando por todos os meios quês-
toes que do perto interessam a immi-
gração.O curioso trabalho sobre a producção
do assucar do canna, apresentado pelo
digno director da Sociedade Centrai de
Immigração o Sr. Gustavo Trinks, opor
esta sociedade publicado na Gazeta de
Noticias de ií" do maio, lançou, como era
de esperar, grnnde confusão nos ânimos
daquelles quo estão convictos, quo d'í
todas as actuaes pròHucijÕés agiicpl ,s do
paiz ó a do assucar n mnis rica, a mais
seria e 11 mais prõgéssistá.

Fez mais a leitura ii'osto trabalho;
veiu lançar 11 duvida sobre 11 estabili-
dade econômica das emprezas que maior
garantia olferecem aos capitães confiados
ií lavoura, e acima de tudo constituem,
a meu vér, a verdadeira industria do
futuro a industria morulisadora do. r''n-
fotariailo.. reíerimò-nos ás emprezas dos
engenhos centraes.

Se o illustre cavalheiro, auetor do
artigo, tivesse apresentado todas as fa-
ces da questão, o, depois da ultima, se
pudesse logicamente concluir, como o
fez, em relação aos factos apontados,
a lavoura uacioual muito teria que sof-'frei* e mais uma grande calamidade es-
taria prestes a desabar sobre o Brazil.

Felizmente que assim não suecodorá,
e os .engenhos centraes representarão
muito breve u importantíssimo papel na
nossa economia rural, do serem os gran-
des promotores dn riqueza e tambem o
grande auxilio da immigração, e de uma
solida localisação do proletariado bra-
zileiro,

Passo a provar o que avancei.
Procurou o Sr. Trinks provar: 1', que

o engenho contrai de Lorena não poderá
pagar 8 rs. por kilog.amma de canna;
2\ que a producção do assucar de beter-
raba tende a augmentar, o como tal ina-
tara a industria do assucar de canna;
3', quo o consumo é inferior- á actual
producção; 4°, que se o engenho central
do Quissamã pagasse a 8 rs. em voz (lo
6 rs. qna actualmente paga o kilogram-
ma de canna, não poderia competir com
os similares nos mercados estrangeiros ;
5", que o immigrante deve fugir de pro-
messas imppssiyois como as da câmara
municipal do Lorena.

Para mim é ponto fora de duvida, que
o preço fixo d'uma mercadoria, è prin-
cipalmente a da canna do assucar, é um
erro econômico e ainda mais n'esto pro-
dueto, tão differente na sua riqueza.

A fixação do preço, na maior parte
dos engenhos centraes, é devida á pro-
fuuda .gnnrancia dos plantadores, que
não comprehendem, que o cultivo, as
variedades dás sementes, o tempo da
plantação e da colheita, o modo como
esta é feita, a maueira iju transporte, as
condições do solo, asaltôraçCe.s meteo-
rologicas, influem poderosamente para
augmentar ou diminuir o valor saechn-
rino d'uma mesma unidade do peso.

Muitas vezes, por exemplo, convém
mais pagar a 8, 9 ou mesmo 10 rs, o ki-
logramm.i de canna, cujo liquido mostre
no saecharimetro dc Beaumé 12' ou 10",
do que a 7, õ ou 5 rs. um produeto, que
não aceuse senão 6'.

O preço fixo não é garantia para quem
o oí.ernce, nem para quem ven. plantar
com tal esperança.

Sb a parte industrial do fabrico do
assucar tem chegado, entre nós, u uma
grande pSrfêiçà'0; outro (anto não se
póde dizer do cultivo da comia.

Sabe-se fazer assucar, mas não so sabe
obter boa matéria prima.

Esta é que é a tristo verdade.
Um lavrador, vendendo u canna a 8

rs., póde arrastar uma vida miserável;
um outro vendendo-a a 4, 5 ou 6 rs.
póde viver folgadamentc; ndmittindo
que ambos são forçados ás mesmas des-
pezas, e ambos trabalham o mesmo
tempo.

O que amanhar seu campo com a en-
xada, produzirá como 1; o que o fizer
com o arado, estrepador, ancinho para
cavallo, etc, produzirá como 10 : e fl-
nalmente o que alugar aos senhores do
engenho central as duas locomoveis, lo-
comotiveis e os apparelhos de arrotea-
mento,'por exemplo, do systema Fowler,
obterá produetos como 100.

O que digo em" relação á parte me-
canica do cultivo, devo dizel-o em relação
á differença di. producção no terreno
orimitivo, cheio de hervas ruins, sem
correctivos, sem adubos, sem drenagem,
sem irrigação, e dos terrenos benefl-
ciados pela industria e o saber humano.

a sua appficação mtuhrâ, voliando para"nde veio; isto é, paru a iiiimiMilaçai)
dos animaes do trahal'10 e de açougua
e a do próprio hoineni; oinquaiito quoa canna, ainda inssmo ruilimfliií.tr.i.iieüte
cultivada como é hoje, pâd'.' resistir a
uma b lixa de preço, cm teu a quul não ê
possível competir a bü-xwu-ii.

Alem ile que, o uici-cailo da assucar
tendo, mais do que nouliiim outro, {.
alargar-se, não só pelos uotnues pro-cessos de consumo, como por muitos
outros, quo a industria explorará'com a
baixa natural.

O qne dará n palma da Victoria será o
aporfeiçoamento das culturas; o de certo
a da beterraba não pndefá ir muito além
do que já está; emquan/.o que á di ci.nua
ainda tem íirn vastíssimo campo pararecuar, delendendo-se e .melhorando' de
processos que hoje uão eiup.ega o des-
conhece.

O facto apontado pelo Sr. Tiinks, de
quo alguns assucares do norte já não
podem competir com a producção ostrnn-
gcira, só prova o atrazo dos produetorean'aquclla zona.

Como é possivel fazer concorrência,
quando tudo alli ó contra a boa produe-
ção?... Péssimo plantio, o detestável
systema dos Senhores de engenho de dar
corte a mais moradores do que é razoa»
velmente licito fazor; o corte falto um
dia e o transporte em outros, a domora
nas tulh.is, o engenho trabalhar só de
sol a sol, havendo pouco arcelo nos ap-
parellios durante o repouso, péssimas o
fracas nioendas, máos mestres de assu-
car, ausência de apparelhos apei'l'cj--_-
dos (apenas as fôrmas de barro é P°J_
ultimo um detestável vasilhame o coV"
respon dento meio de cpnducjS&j

Se com todos estes contras- olt__^^
cares do norte, só excepcional ura
não podem competir nos mercados eu-
ropeus, o que será quando elles forem
tratados, não como eiitc.idos, mas como
íllhos queridos?!

Segundo assevera o Sr. Trinks, o con-
sumo é já este anno in&rior â pro-ducção; não ouso contectal-o, mas o
correctivo não so fará esperar; a baixa
ahi vem, o numero dos consummidorss
por esse motivo augmèiitará.éuma parte
da beterraba «a Allemanha e mesmo ua
França irá 'transformar-se em carne,
em gordura, em manteiga, etc, nos
innumerus laboratórios dos auinuies d'a-
quolles paizes.

Nós o que podemos é lucrar com essa
baixa; porque ella forçará o nosso-des-,
cuidado plantador a tor muis cautela /'.';'
menos deleixo com o tratamento dL
preciosíssima graminoa.

Essa mesma baixa afastará os planta-
dores allemães da cultura (ia beterraba,
c os farão vir para o iíi/uzil cultivai* ^'
cnma.

Lorena, Espirito Santo o muitos outros
logares esperam anciosos.

A baixa prevista para elles representa
a miséria, n fome ou o deistciTo; paranós, quando muito é um convite a quetenhamos algum bom senso, etim potinedo conhecimentos prolissionues-agíícolas.
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{Continua.)

Marcou-se o prazo.de quatro mezes á__Wa
juizes do diroito Autonio José do yopír.,-
Freitas -- uraziliano -m^^ucs" Vicirfã, ff;removido- : o primeiro para a comaíM p
do Riach.ão e o segundo para a do A'_to'
Itapicurü, ambas no Maranhão. ' '

fim

A'estação do 9' districto foi hon tein,
ás 5 1/2 horas da manhã, qitoixar-so Luüz
Morato Gentil do Andrade, de quoMjiw^.
estação da estrada de ferro D. PadiWP
havia sido illudido' por dois indiviif" ,
que lhe roubarum utn bahú comrr-

Foram nomeados: ,¦'•¦".«$__
-Juizes'municipaes e de orpliãtfi^J^*"'?-,,
Do termo de Limoeiro, uaNjJMyí\\

de Pernambuco, o "bacharel Fraiiclsct '
Leopoldo Marinho de Souza.

Do de Cunha, na de S. Paulo, o ba -*
charel José Maria da Rocha Carvalho^

Do de Conde, na da Ba hia, o bachárer
Antonio Aderbal Ferreira Velloso.

A alfândega de Santos rendeu 110 mei
passado 697:G35S336; a mesa do rendai
165:6.0S9___.

--s£r%*'-' -1
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Foram removidos os juizes munícl"
pães e de orphãos:

Bacharel Josó Brandão, da Rocha do
termo da Escada para o de G.imelieira
ambos na província do Pernambuco, por
assim o haver pedido.

Bacharel Pedro Guadianò Rates e Silva
d'este para aquelle termo, tambem 1
pedido.

Em virtude de requisição da Junta
Commercial, o Sr. Dr. 1" delegado ds
policia deu, hontem pela manhã, busca
na fabrica de vinagre, de Ernesto de
Oliveira & C.. estabelecida á rua do
Senado n. 146 D, onde apprcliendeu
grande quantidade de cognac, com a
marca, falsificada, do fabricante-Richard
& Muller.

>

Foi do 5:88Ifí a importância das gra-
tificações pagas aos membros e mais
empregados da commissão vaccinico-sa-
nTíárla de S. Christovão, e de 5:7dGS300 a
da Gloria, durante -o mez passado.

¦¦¦_, -, w3l)i/

Recebemos:
— Discurso proferido pelo conssllieiro

Dr. Carlos Frederico dos Santos Xav1}..
de Azevedo, cirurgião-mói*- da armada
por oceasião da inauguração da pri-
meira enfermaria barraca no Brazil.

Foi concedida a exoneração que pediuo bacharel Nilo Caheté Pereira de An-
drade, do logar de juiz municipal e iiíí
orphãos do termo de Cunha, na província
de S. Paulo. ••'"'*

O segundo ponto é, a meu ver, o mais
curioso:—a beterraba lançando íóra do
mercado a canna de assucar I

Se theorica e praticamente se pudesse
provar esta asserção, teríamos uma
completa revolução na nossa economia
rural.

Em breve a beterraba seria cultivada
no Brazil, não para o consumo directo
como é hoje, mas como matéria prima
para o fabrico de assucar era substi-
tuição da canna.

Acontece, porém, que na Europa a
lavoura que dá o produeto liquido de 3
a i •/., considerada como boa indus-
tria, dâ grande apreço á beterraba, come
planta que melhor tem pago o trabalho,
mas que á menor redução nos preços

MAWU»_._.gSíM_S
—A viuva do tenente-coronel João Ja-

cques Godfroy, D. Rosa A. Carneiro
Godfroy, libertou os seus unicos escravos
Januário e Antonia, mui e filho, sem cón-
dição alguma. -*"*>*-

Uma folha franceza conta nas se-
guintes palavras um acontecimento hor-
rivel.que se deu ultimamente em A\v
xonne, França:

a Está, ha dias, installada n'uma casa
da praça d'llliette, d'aquella povoação,uma ménagerie, Um dos empregadas
de serviço tinhn-se encontrado com uns
amigos antigos e andou com elles em
libações alegres. Querendo ser agradável
aosseusantigos conhecimerit03,~levou-os-
a visitar a interessante collecçâo da
animaes.

Ao passar por diante do uma iaula da
um grande leão do Sanara e clc duas
leoas, teve a imprudência de motter o
braço atra vez das grades da jaala, afim
de acariciar a juba do leão. D'um salto,
as leoas precipitaram-se sobre o braço
do desgraçada, e cravando-lhe profun-damente as garras poderosas, puxaram-n'o para ellas, nào obstantes os esforço»
dos companheiros para arrancar o im-
prudente aquella cruel situação. O leão
rugiii, e, á sua vez, dá um salto, crava
as garras na espadua do desgraçado,
despedaçando-lhe as carnes, a d« uma
só dentada esmigalha-lhe o braço acima
do cotovello.

Aos gritos do infeliz e dos seus amigoa
um outro empregado correu, c. avman-
do-se com um tridente, forcou os ferozet
carniceiros a deixarem a presa.Mas o braço, completamente desperta-
çado, separou-se do corpo d» victima.

Era um espectaculo horrível ver

.J
<s_É

>.::--.'.-i_________l mmmtmàMSimm • - - .~* _R____.iB3



_hSinp wÃ.£í j^£fle#:

. - -"' _í 13

pqtielles ossos osmigalhados e aquellas
carnes feitas om pedaços I

O desgraçatlo fói logo conduzido ao
hospital, onde lhe fizeram a desarticu-
tação d;i cspadna, mas expirou ao flm do
um dia de atrozes soffrimentos», »

SM!l^B-_^s_í_wmju__^^ .*j,ik***1~.
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onforto do seu calor, para que ha doo bom sol continuar a enlourecer ostrigos e a alegrar os melros nos bei-racs dos tanques ?

Pélletan — ao lavrar a sentença do
morte da poesia—lavrava a sentença domorte da arte inteira. O hnmi-iri, o
grande trabalhador, tem já recebido na
sua ampla fronto honesta e socegada—
por conta d'esta ousadia—muita ironia
amarga, a expectoração de mnito sir-
casmo. a metralha villã o canalha de
muita injuria, desfechada na memória do
epigrammista dos bardos — sem que se
repare na sua obra. revolucionaria do
annos inteiros, na dedicação da sua obra
amorosa e evangélica de preparador do
futuro. Eu penso quo Pélletan não con-
demnava. a poesia em si, no seu fundo,
na sua essência, na sua embriaguez—elle
condemnava simplesmente a exterior!-
dade, a fórma, o caracter, o seu lado
plásticoi Pélletan odiava o verso.

. No momento actual da arto—a opinião
do grando homem deixa de ser um pa-rndoxo para se transformar n'uma ver-
dade esthetica.

A nossa educação moderna deixa-nos
inblindavel á rima. O nosso ouvido está
mais exigonte:' percebe e admira um
trecho dò prosa rythinada, sonora, cor-
recta, goometrlc inente lnnçada, perfei-
tamente expressiva, dando das cousas,
com a nitidez do uma equação ilgebrlca.
a idéa justa, exacta, irrefragavel. O tilin-
tamento alegre das rimas está um poucono caso da musica clássica italiana: hoje
prefere-se a larga harmonia nllõmSi dila-
tada como um forte thorax, severa, ri-
gidá. proporcional, mais cohercnte com
a seriedade da arte moderna, mais iui-
pres3ionativa, mais austera.

Eu posso gostar de um collar do versos
bem feitos, bem argentinos, bem lumi-
nosos o apaixonados—como gosto dos
trabalhos dos mininturislas em pintura,
como gosto da musica langorosa e pe-
netrante de uma zarzuela, om que ha
quenturas de noites entuiratlns, varan-
das luminosas onde os braços másculos
dos homens aparam as doudits namora-
das que se entregam lassas, na onda fo-
gosad'aq nelle amor que vem dos limoeiros,
do mar franco quo morre ao longe, dos
bandolins que harpojam sob as franças
das oliveiras...

Gosto—mas não admiro. E' excepcio-
nalmente que um artista hoje pôde do-
minar um publico sério—escrevendo-lhe
alexandrinos , quintilhas), dythirambos,
anacreontismos. Só uma força concep-
cional de immenso fôlego, uma forca ma-
ravithosamonte. creadora—que dirige o
verso, que o dobre, quo o metallisc, que
faça d'ollo nma cratera—onde rnja muito
alto o vulcão da idéa—só uma tenacidade
assim pôde embriagar toda uma raça,
curval.a como um só vime—ho impre-
visto do gênio.

De resto, por mais delicadiza que se
possua, por mais Colorido quo se possa
dar, por mais pompa com que se possa
revestir o verso, ainda que se pulverise
Intocavelmente com as meiguices mais
rosadas, com as brancur.is mais marmo-
reas, com o jaspe das alvoradas, com o
vermelho das romãs, com os ularanja-
mentos do céu no crepuscular da tarde
—por maisliumnnisado, por mais sentido
que seja-o verso é uma violência, é
uma infracçâo, é uma inespontaneidnde
—que desnaturisa a corrente aberta, ras-
gada e foriilisildoi-a do pensamento.
Como elemento descriptivo, o verso pou-
cas vezes nttinge a fiel imagem interpre-
tativ-a, a tonalidade, a còr: perde-se
n'um vago, n'um embeveclmentoi quasi
sompre no sentimentalismo.

Como arma pnmphletaria — é ridículo.
As indignações hão de rosaltar como fuis-
cas, livremente, sinceramente, como es-
tilhaços de bombas inflamniailas. Uni
homem indignado quo medo as coleras
em linhas de syllahas determinadas e.
esbarra nn meio de unia quadra, á pro-
cura de uma rima selvática que eriça
os eabellos aos reis ou aos padres—se
não é positivamente um pândego — é
deslíònéstamente um-especulador ou um
rhetqrico.

Como meio de estudo social, ó indis-
cutivel.

. Jí. Mflhiã <fe X>. JoGn, qno ó o primeiro,
poema sãfyriço do século, escripto conf
braz as, cóm aço, á ponta do punhal— allucinação monstruosa do gênio —
poema que é umn B ibylonia, onde pa-
recém palpitar conjunctnmeiite todos os
oceanos, todos os volcões e todas as.es-
trellas, se representa pelo seu caracter
s.ynihetico uma orbita dc existência so-
ciai — pela sua falta de individualissç.ão,
de vida pessoal, de determinação psy-
chologica—fica deslocado da esphern uti-
litaria, documeitativa da arte moderna.

O grande artista, aotnalmente, que
tem noções de unia philosophia da arte,
quo sonte e conhece o impulso, as sug-
gestões, a corrente nova.qno tem a con-
sciencia do seu valor, do seu talento o
do seu estudo—encontrando já os gran-

j des modelos de cstylo e. os grandes mo-.
ídolos de observação—tem no romance
j todas as condições necessárias, todos o.s

¦2ü"a qué só falta, o ospaírcclménto do sol j pretextos para'exerci tar o (loreteamento
eo roeqirilibrio de um passeio mçdru-jlitterario da sua prosa, c a capacidade

O GRAM GALEOTO
(LITTERATURA ESPANHOLA)

Está annunciada para breve a repre-
tentação do Gran Galeoto. Vi hontom
os annuncios, em grandes letras" espa-
çadas, n'uma vitrine da rua do Ouvidor.
A traducçSo, em vorso portuguez, é dos

, Srs. Filinto do Almeida e Valentim Ma-
Sgalhães. Não mo cabe —a mim — a honra

. we apresentar os perfis littorariamente'encantadores dos dois homens de letras
t -Conheço o primeiro de leve, de umas

j 
'palavras ligeiramente travadas na rna,

i sob um pardo céo outonal; do segundo,•Bei nue 6 um magro, um nervoso —
¦ e m/s nada.

Entretanto, sao-mo nltamonto fami-
liares estes dois espiritos modernos—ra-
pazes fortes, dissidentes, audazes, com
a rija invulnerabilidade das educações
sólidas, encoiira>-adas de uma alegria
sonora e boa—ambos parnasianos, tra-
lialhnndo com n profunda honestidade
dos rebeldes e fazendo versos onde nada
o quente amor da natureza sã, entre
a pureza viva e sagrada daB rimas'p as curvas das molles o transparentes
das estrophes. vibrantes como crystaes.

- São dnis lyricos, que fazem dosoneto
uma efüoresccncin, com as suas castas
palpitações sob a luz dourada, com a"iltiyez 

perfumosa das suas folhas aber-
fns á larga frescura das madrugadas.
$ primeiro é artista de Madrigaos—uns
madrigaes alegres, alabnstrinos, heral-
jjicos. frementõs como novilhos,, de im-
jetutf-dades de seiva, como os fortes
tieijos loucos de uma amante, ener-• eleos do sol. o victoriosos como os
Amores arruinados dns toutinegras, na
«berdade ampla das florestas.

O segundo — os senhores sabom — é

Sctu 

timento o prosador da modn, o re-
resentanto fiel dVsse gênero árduo e
ttritoso do actividade jornalística mo-
èrna—a chronica. E com elleito, n'esto*neio amornecido, quieto, plácido, como

à monotonia do um vallo onde se alastra
.... 

°? nogreiamento triste das oliveiras ó
Wasi admirável a dextridade, a ngileza,
jf promjfta assimilação com que de um
l?pt? evjntunl, ligeiro e inutilltario,
i^ialm^tite resvalado da dureza de um

DEÇittPempedernido—faz uma cousa. sau-
<javel.v arejada o larga, com uma forte
Jdegrln sincera, profundamente bohemia,
jj$hsoliitiva e revigorante—como a agita-
Mo sonora das bandarillias, nas arenas

. Testivas onde pousa a luminosa sereni
Jadji da tarde.'">"•'" :\
'Ahi estão os traduetores do Gran Ga

. fcôío. Eu creio bem que p publico pri-
Jfôr-se-ha uns momentos ao espectaculo
Ça Opera gauleza, bambolcada de can-•rfjhs, dé requobramentos, da jovialidade
gaiata, das cançonetas, o da fresca vibra-
çãõ meridional dos pándoiros o das cas-
JWfiholás — para tranquiilamfcnte doscan-
eàr nnté a seriedade do drama, no deleito
pom qne um homem azafamado durante
muito tempo na cidade, onde a cáustica
jfclò sol espalha uma onervação de calor,

jfae da estreiteza abafauiça das ruas para
O conforto de banho, onde os borrifos da
#gua dc Liibin põem uma aromatisação
vlca c fidalga.

E entretanto que o cahir do panno so-~4>r6~a ultima scena da peça não nos dá
finda o direito de fallar sobre a tra-
Sucção; veja-se o que vem a ser o Gran
JGalàr.io como peça theatral e, D. José
Echegaray como poeta e dramaturgo.

Um dia, do alto da sua episcopalidade
iStlcinria, o prophot-i Pellet.au lançou um
Vaticliiip triste—a morte da poesia. Em
toda a linha dos elegistas e dos sonetea-
flores, houve um eseorraçamento profun-
cio. 0-; homens sérios da prosa ergueram
Hl(ivameiiteotro!ico,cfrecharam um riso

„ 
"Mil de desprezo nos pobres lyricos

£i\jroiíiTl-»». Jlmivc- uurii.orHAnl.n om-¦ apilfto a trovoada empardec.au os àVes—
qiíetos poetas se transiram n um canto,
cpml> se lhes tivessem tirado a camisola
aconchegavel de flanella, deixando a
epiderme livre ao azorragtie do frio.
í%>o;s. o vaticinador emmuileceii — e
/leaublinoii-se tudo: retalhos de azul

í^10 riiai-;im-se no alto j o foi como que
rovivescencia de.terras abandona-

Dão-sonde de novo ha o rumor das la-
tNewjrXl^s, a intensa ondulação das searas,
í^iã?" pureza das manhãs entornando sol

.sobre as verduras sãs do:; hortnliçaes...
ÔaugurÍQ de Pellelaji tinha sido sem

dúvida ènlinbavádo no papel n'um dia
qe mau humor, oufarruscaiíorsem calor,

ifiij! qúe as nuvens fazem empast-imonlos";irbonosos 
ç uma espécie de fuligem pa-

ijie-qiie vai pnlverisando as alturas:—
(Hás longos, arrastados, tristes, como um
p.çjriazolo (lo mulher, em que a gente
acortla de língua cnsaburrada, niilácülos
como que tnjhldos, nev.oas na memória

s"
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gãdor. Alli— h'quella sontéiVçíi —havia
íius comcç.os iiiipertiuenles de doflu.\e .
nma irri'ação de noite mal dormido
doKarrnsalhada talvez.'De reslo, a poesia é immorredoura—
como tudo quanto 6 necessário, A razão
do lvrismó está na physiologia Humana'subáltern-.monte, mns èm inípetos altos,
poderosos, rolinchando forfe, como o
nervosismo dos cavallos qúe se criaram
na amplidão nobre dos prados livres e
férteis. A poesia é de todos os climas—
espécie de flora enorme com o.s desbo-
tftmcnlos castos do norto, com á fervida
séjvn ilas zonas onde o céu é ouasi
sempre azul, com a riqueza convuísa o
exótica dos paizes onde unvi virnção de
jogo passa vcntarolando os palmiires.
Dp um polo ao outro, a.grande natureza
exubera-so como a poesia: ó o pinheiro
feravio das regiões areticas com as suas

legendas orriçadas, mysteriosas, pro-
fundas—come a negra tempestade dos
remorsos, ou como as lagrimas der-
ramadas em esmaltes na tristeza luní-

,bal ilos goivos —a fiir da sepultura:'..-r-depois no m.cío-flia,. a perspectiva
illuminada dns montas dos rosaes que
dosenfolftííi em leques do carmini as fei-

J^Ljias {íniTcorolIiis—e as suas canções mei
_r%stf, 

"eiisoíupathis; mornas dc amor

i
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cheias de encririn. brunidas eonío o nço,' íivolad is da á.legriá colossal das almas.
/Emílm, mais p-tra o sul, nos trópicos,"entre, o tratislüçidainenfíq dos hprisôntè?
! fcrsanguentados, no lado dos bainlmaes,
iBos cedros, das màgriòlifis do uma ve-

lii.oz imcompiiravcl — a estroj.ha palpi-
^aiite, de uma temperatura espiritual ao'niv-1 do tliírmometro, osbrazeadái Intí-

/rnitmento carnal, reluzente como uma
lanvna perpétiiíimcnte brandida, comoaqu-llc verde oteri^iménte são.

A poesia é um elemento condicional do
-'sei', nu modo tle expansão emocional,

ijpmo a flora é um modo de exubera-
i%fetilii da naturézi. Ila paraliolamonte
tmws leis certas, iiifalliveis, precisa^

J"|s*'i;'tjuc 
da mesma maneira que determinam* \h estrflctiiraòrgahica.das plantas dicóti-

Jetfoneas revelam a construcção plástica'¦¦_!._ lyricàs, o porquê' e o gniu da sua
Uynámica espiritu.ilisatlora.

A ópopén germânica dos Niebelungen.
corno as canções de gesta, como os

.roni.-.neciros, como ns epopé.is persas e'índias, como o Ramayana, são (locnuien-
.'|os fão valiosos tle- uma modalidade
psveliologica, da historia dii alma de
iivivá raç t.dos seus sentimentos, dos seus
idèncs lyricos, das suas intuições, das
suas crenças c tão demonstrativas da
sua existência espiritual, tão preciosos
por isso—como os fosseis de plantas,
cpfüeiiwlps nus jrrnndes vitrines dos
mjiBCii»—e que para a paleontologia :1o-
çbiiTiit.-iii-íis )ih.ises rem.òtus da expan-
sao dn vida vegetal.

A poesia não morre: a consoladora
etorna, o largo seio araigO onde se aba-
fam os desesperos, onde se encovam as
amarguras, onde se crystalisam as la-
grimas, não morre. O sentimento é
eterno, a dór 6 eterna: omqoHntó »
dôr devastar a seiva das almas ha de

Iim relâmpago de poesia pautar de umn' doçura angefic.i a frevosa immobilidadc
/Ia consclericia; cniqüátito á flor dos
'iabios vier o silvo iie um grito, haverá

Vi dosííbrochamehto de uma estrophe.
y^liiio''. a poesia, n grande arte. viverá.'_ 

F. se clia tem de deSappnrccèr um dia,
como
temos

analyíiea do seu temperamento.
Ftfançóls Coppée, o parnasiano mais

reiidilhador, mais flno, inà.is aristocra-
tico, que dá ao3 versos a molleza ripa
dos sòtins, a distineção bra/.onadada um
pergaminho ducal—não consegue impres-
sioiiar-mc tanto como uma pagina nev-
vosa de Goncourt oli Eça. E os poalas
que luzém com mais mngniliocnoia do
alto dos seus peclestaes, envoltos oa glo-
ria dos eleitos—Shakspe.are, Byron. Bim-
delaire, Qoethe, Heine, Uliland, Schiller,
—são, ou os grandes psychologos indi-
vidualistas, daB paixões' e dos homens,
ou os grandes interpretes da alma uni-
versai, das duvidas, das osòillaçõbs, das
raivas e dos desalentos.

Assim, a grande diffíçiíídiídè não é
fazor bons versos—6 fazer boa prosa :
não é fazer bo».s elogias—é fazer bons
romances. Alguns coniprelíerideram tão
bem -- que a litteratura (levo estará
p-ãr da sciencia—que fundavam a poesia
naturalista e a poesia seionlilica, como
duas fôrmas coberontos «om as soluções
da. philosoiihia moderna.

A primeiro é do lavra franceza— e não
se percebe bem o qno é, nem o que quer,
nom o que nfio quer': tem o ar cspàn-
tndo, idiota e ridículo de quem np t-
nhoii uma cacetada na nuca, Veiu ao
mundo como vôm as crianças do duas
cabõçíis; com a diíTerença que esta parece
que nem eom uma veiu.

A segunda, lão cultivada por Ar-
ekman, -é propriamente de exportação
americana.e está perfeitamente ao molde
tViiqnéllé povo .magro, esguio como uni
pinheiro (lestoueaclo de rama, de pernas
alt.!s, estreitas, feio, cosmopolita, mor-
onnülisndor até á loucura e pedante até
ao ridículo. Esta fdrma de poosia canta
o microscipio, o canal digestivo, a ma-
china pneum.itiea, a locomotiva, n elec-
tricidádé, as glândulas secretorns. a ca-
pilláridàdé, a pilha-gnlvanoplnsticá, as
orbitas dos planetas, a fécula, o areo-
metro, o intestino grosso e a linha cqua-
torial. Em Nova-York gosta se de poesia
seientiflea — e de whisky.

Ora, eu creio que foi por este lado—
incompatibilidade com as nossas ten-
dencias, com ns nossas predilcc./õcs, com
as nossas idéas o com os nossos nervos
— que Pélletan condemnou á morto a
poesia.

Se foi assim, eu só tenho o dever de
me curvar, ofibrecondo modesíamente, ná
generosidade das dedicações enormes
—os cinco mil réis para ,-i pá com quese lhe ha de fa;:er o enterro.

Eu disse que não morria de amores
pelos poetas. Alli ficaram as razões—que
podem pi\i'ccer paradox es —mas que pelo
menos sao sinnens. Indiquei do leve a
inutilidade do verso como* elemento ar-
tistico tle estudo social, como elemento
moralisador. Encontramos agora de
frente o Gran Galaoto. do D. José Eche-
gnrav, drama em verso. Aqui cessa a
minha neutralidade: e eu deixo de ser
uni homem que ri, para me tornar sim"-
plesmente um homem que protesta.

No palco como no livro, no theatro
como no romance, a transformação é ra-
dlcal. O espirito cvoluciotia-se rápida-
mente: os velhos processos declinam",

...,;.-. .,;..ití>- servida, sé Indo quanto encerra um vislumbre de
de amanhecer uma vez sem o J «nvencionalismo, ds praxe, de senti-

mentalidade oílicial, .pautada ròlesmento
pelos modelos anademidos. tudo quantoda ares de ceririgonça, de nntomatisa-
çao, de" mecânica — a littoratur.i hy.
dropica, de noucos glóbulos vermelhos.cóm muita falta do ares lavados —está
envolheccndo. n'um mirramentb dolo-roso e rebelde, como um cirio antigode igreja.

A gloriosa revolução romântica, ema-nada do outro lido do Rheno. com astheorias espiritualistas aüomãs — ao le-vantar o grito de insurgimènto com to-das as oxaltações febris, com todo oenthusiasmo louco das fortes seivas im-
polliitas-esquinou, na sua trajectoria
rectilinea de luz — ao defrontar com o
P ''co. onde cabia ainda, como uma pnl-verisidade tle aurora, o reverbero sa-
grudo do colosso inglez.

O chefe do movimento, o rebeldo bei-linrio da nova escola-IIugo. não vingou,
çom toda ii sua Índole selvnlicumente
impetuosa.riscar um sulco de relâmpago
na densa solemnidade d'aquelle assom-bro. O romantismo, triumphando nolivro, abortava soturnamente na trnge-.dia. Todo o thentro francez do grande
poeta é no fundo, sob a opuloncia irre-valisavol da fórma. uma ousadia jupito-riana, nm trasbordamento formidável
de gênio, qualquer cousa dc grandecomo uma inundação"; mas sob o ponlode vista esthetico, uma illoizica o audaz
imposição de typos, sem vida, som fogo,
sem fibras, sem côr carnal, sem o tom
humano, miimlo articulado de crenturas
estranhas deslocadas dn existência, me-
taiihysicas, quasi imperceptíveis.

Nãoha uma paixão real, forte, clara,
quo dè uma palpitacãò sonora aquelles
cornos viris de afhlefas.

Não ha uma cólera, uma explosão de
ódio, um delirin de amor — que traga a
grande vitalidade do sangue ebnllicio-
nado á larga vibração dás almas dis-
tendidas como os arcos scintillantos das
flechas. Os séÚ3 hèrôes, os seus lacaios,
os seus bobos, os seus bandidos—faliam
uma linguagem estreitada, cm quensex-tasisdasentimentalidade põem os crivos
perfumosos das imagens, magníficas como
estatuas. Mas, ao mesmo tempo gesK-culam, reflüctem, esgrlmem, adoram—
acadêmicos genufiexos, 'curvados acro-
baticnmoiite, com rijos jogos de museu-
la tura,.como uma turb > inerte de auto-
matos a quo de repente se dá a corda
inteira. Do homens nada tôm. se não a
linguagem e a figura. Triboulct. Her-
nani, Marion, Ruy Blas, Ângelo — des-
Usam na rampa das excepcionalitlados
heróicas, no meio plano das vigorosas
creações transcedentes—na pujança mo-
numental dos vultos legendários —
amando vaporosamente, declamando com
uma oxcollencia pausada de luzidia de
membros de um conselho cardinalicio—
todos invadidos de nostalgias vacas, de
aspirações infinitas, de espiritualidades
exóticas o abandonadas.

Gustavo Planche, um dia, ergueu des-
nssomlradamente a fronte e oom a sua
gloriosa enxada do sapador do direito
começou a bféchar a barricada, d'ondo
partia a fusilaria incansável do mestro.
Riram-se d'elle os que tinham rido já das
puerilidades revalucioiiarias do Hugo,
como das severas tragédias clássicas de
Ponsard. Ultimamente, Veron, em nomo
dá critica nova, honesta, franca e impes-
soai, excluiu o creàdor dos Miseráveis
do cyclo artístico dos gênios reveladores
da alma, E os artistas contemporâneos
que procuram nas"ílgui'as shakspearoa-
nus os modelos para o estudo subt.il das
rudes paixões que prostnm, dos energi-
cos tem pera meu tos que lutam o dás dores
vulneráveis que fazem na consciência o
roimento dos crimes—sentem ao filar a
galeria fria e morta do poeta francez. a
impressão triste, de quem olha uma ex
tensa paysíigemluxuriosi, florida,ehelado
murmúrios d'nguás; tia frescura dos fenos
e do conforto da luz, onde o abandono, a
falta dá vida humana põe á desolação
larga das neves ,'|iie oncristam silencio-
saniente os montes.

A missão unica, recta, inflexível da
nrto está mais que definida. No romance
o no theatro — a vida, a' realidade, a
psyçliolpgia. Qüer-se o sentimento, mus
n ònntimento-tal eomo.elln ó,. som a en-
floração postiça da rhelorica, som as ele
gias lyricas do lnmartinoanismo. Shaks.
peiira — no meio formalista, pomposo e
requintado da corto britannica—escolheu
a tragédia em verso —como nós, hoje-
no meio flaugmatico, pouco improssio
navcl, devastado pelo gelo das nossas
inclinações despiritualisadas—escolhemos
o drama em prosa. O theiitrò de Hugo
foi o principio do tlesníoronamer.to.

O parnasianismo será o fim.

D. .Tosti Echegaray pertence ao grupo
dos modernos poetas hespanhóes—sub-
jèctivjstas subindo e doseendo—como um
alcatrúz—n'uma ospeeie do. (lunlismo,
mixto de esperança;, do crença, de con-
solor-dò baiidelãireánismp, de desalenlo,
tle piso hos.til. Tom um pouco dá fria
ironia do Esproncedii—n toda a meiguice
rosai!» do lyrismo tle Campoamnr. 15'
com liuseliin Blascn, E.úgonio Sellw;,
Nunez de Areo e Angel Décarrété. o
poeta moderno, amigo dás cousas sãs,
frescas e .Moeres, idealista, sonhador,
com um formoso talento de rendilhação
e .uma sensibilidade que crystájisa nos
versos a quente doçura das laçrima.^,
Eu não sei de trilos do pardnes, de
aromas de florestas ao alvorecer, do
pradariaB esmaltadas dq sol—qne façam
e3vonear na alma lima alegria mais
juvenil e consolada que aqntília poesia,
csenrlate como uma romã aberta. E' um
cultor da fórma intransigente, oiiean-
tador, simples—que tortura os versos
até os fazer saltar—como um desftbro-
chamento de papoulas.

Os liespanhoes têm na sua litteratura
perfeitamente nacional—um theatro leci-
timamento seu, castelhano, altivo, deli-
cadissimo como o aprumo galanteado!-
de um principe fazendo no Escuria! a
corte ás bellas duquezas de setins rora-,
giuife.s, do cujos olhos itiidliluzeS escorro
Qm Unido qne immobilisa o peito. Elles
tíomprehondem todo o movimento rovo-
lucionario que lá fora derránca o velho:
mundo'romântico a fortes alvionadas do
princípios novos. O respeito cultaí pela
sua arte—gusrdiim-n'a nobremente—mas
vão dssimiláodo a verdado alvoroscente,
6úvolticraiidp-a na purpura imniaculadaí
dos seus versos quç liizsm, como aí
pedrarias de/uma mítva epiÃCopal.

O Oi'<?)! Gdleòíàr-dá n perceber quo o
processo dillicil mas rico de Augierj
Daudet.Sardõii, Dumas—processo inconi-
pleto mas preparador—entrou ainda que
de leve n'aquella pérola de sentimeiitoo.

Isto quo ahi ficou diío o que resume
toda a tendência do espirito novo—nfio(
prohibe que se applauda a bella croação jtle ECliegaray; Não n agora oceasião do
filar dò drama. De'certo, marcará no
momento actual do theatro hrazileiro—
uma époea de renascimento. Dopojs dasuã
representação podor-se-ha então mns-
trar o grau de seu aporfoiçoamento Iit-
terario o ver então mais de peno o gran-
de eseriptor contepipoiaueo, nas suas-
relações cafilnidades com o meio actual,
e com a direcção presente dos ideaes
artísticos.

Do romantismo do Hugo—n qne se
prende ainda que por ligoiros filamentos
a obra de Echegaray—ella só conserva a
nitidez transparente do lyrismo do gi-
ganfe, sem ns extraordinárias aborra--
ções moraes doç seus personagens quasi
nebulosos. Agora esperemos O Caliir dd
panno.

Emíaudo Salamonos.
.— —_e~" — ¦ . . . -.—
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coavmo os ^'"m-

rhoides; doenças dns senhoras, partos e nos constantes da lista abuxo a compa-
('oporaçoes

Btoyiiü RSnil Stcrnin fncktít
Coj»i|>nuy.—Os vapores d'esta com-
panhia, quo partem de Southampton no
dia 9 de todos os me/os, tocarão em
Lisboa e nos portos do uorte, chegando
ao Rio de Janoiro a 29 do todos os
mezes; fazendo, pois, a viagem em 20
dias, tanto na ida como na volta. (•

C. A. B5s»hso, cspecialisla para con-
certos do relógios. Candelária u. 8. (•

VncoSicnção coitti-a ix fc!»ro
nmnrttlSn. — Auctorisada por aviso
do ministeilo do imporio n. 4.546 do 9
de novombro findo, e pela junta de
hygiene, em sessão de 16 de outubro do
corrente anno, contiuúa a ser praticadana3 quartas e sabbados, das 10 horas ao
meio-dia, no Instituto Vaccinico. Rio
de Janeiro. 23 cie dezembro de 1883. —
Dr. Domingos José Freire, (•

Tliosoist-o rVnoiotsjil.—Pagam-se
hoje ns seguintes follias :

Tribunaes dc Justiça o da Relação,
Escola Polytcchnica, arsenal e intendon-
oia da-guerra, meios soldos, Escola de
Marinha, secretaria da policia e 1* folha
da alfândega.

Bfosis «niitrcgo «le capitou.—
O agente de leilões Teixeira o Souza
vende cm leilão, hoje, quinta-feira, 5
do corrente, ás 5 horas cm ponto, tres
prédios no bairro de S. Christovão, sitos
á tra\essa das Flores ris. 20, 20 A e 20 B,
esquina da rua do Bom llm.

Jockey-CünaSí. — Sessão extraordi-
naria do conselho, para assumpto ur-
gente, amanhã, 6 do corrento, ás 7 horas
da noite. Rio, 5 do junho de 1881. —
0 1' secretario, /. C. Madureira. (•

« RSfrHotlinea KoaSUsitn ». —
No n. 45, dé hoje, Analisa o romance
O Dr. Iãyllio Lyáio. Depois d'amanhã,
no n. 47, termina o 1" tomo de Jorge e
seguir-se-ha a publicação do 2' tomo.

CatiiiNiiria gemi rivitl (a pri-meira da capital do Império), unica onde
se oncontra o maior sortimento, molhor
qualidade e preços mais commodos, é
no largo de S. Francisco de Paula n. 1.

Lyceu rto Artes e Oftlciog. —
Hoje, ás 7 lioras da noite, no curso
publico do chimica mineral, o assumpto
da lição será — estudo do nitrato de
potássio.

Correio. — Malas hoje:
Pelo paquete Lissabon. paj-a Bahia,

Lisboa e Hamburgo, recebendo impres-
sos até ás 7 horas da manhã, cartas
ordinárias até ás 7 1/2, ou 8 com o porte
duplo.

Amanhã:
Pelo paquote Ayniorè, para Santos,

Cananéa, Iguape Paranaguá, Antonina
e tf. Francisco, recebendo impressos até
ús 7 lioras da manhã, cartas ordinárias
até ás 7.1/2, ou 8 com 6 porte duplo, o
objectos para registrar até ás O heras
tarde de hoje.
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rocerem na secretaria.ás7 b"-
em ponto, il'aquelle dia:

Antônio Gonçalves da Costa,
Antônio Ferreira da Silva Pinhão.
Luiz Pinto da Rocha.
Alfredo Ferreira da Silva Carneiro,
Joiquim do Amorim Carrão
José dos Santos Conceição.
Eduardo Paulo.
Manuel José tle Almeidt..
Antônio Francisco Gomes Pereira.
Antônio José Teixeira Leite Bastos
José do SanfAnna,
José Antônio Sabino
Josó Lourenço Soares"Arthur Bane larl da Silva.
Joaquim Vieira de Carvalho,
Arthur Fereira da Costa.
João Soares Correia.
Mqysés Antônio Sabino Junior.
Henrique de Souza Pinto.
Manuel de Mello Viveiro»,
Manuel Maria Gonçalves.
Joaquim Joé do Farjg
José Bancalfiri da Silv».
Manuel Moreira Pinto
Manuel Affonso. i
Manuel Gonçalves Lopes.
Francisco Lourenço Soares Jullior.
Antônio Marquos.
Manuel Cardoso Leitão.
Antônio Manuel Teixeira.
Vicente Morcellino Thomaz Riboiro
Joaquim Pereira Cortez Novo.
João Teixeira Pinto.
Julião Gonçalves Vianna . . -
Antônio José Rodrigues.
Augusto Tliiago Guimarães.
Josó Ruíino dos Santos.

Bernardo db AndiUôü
1* secretario.

Secretaria, em 2 de junho do 1884,

C. T.
AO 8R. DIRECTOR DO HCOIIPO SCENIOO»

Então, louco senhor, a indignação quedeveria sentir áo ler as infâmias queuns caloteiros e ebrios escreveram oon-
tra a probidade de uma pessoa que lhe
deveria merecer todo o respeito e pra-
tidão, consistiu om reunir sua esposa e
mais empregados subalternos do sua
casa, e, loucos de exp.inçõos, prorompe-
rem em risatas ?l «ehl... ehl... ehl...
ah 1 ah! nh I... como isto é bomt isto
não pótlo ser senão do Costa!... ahi
ah I ah !.,. »

Mas não é só (1'esso besuntão, nãol
Nós bem sabemos do quem é, o quandoaquelle que já te valeu na vida o na
morte (sepultura e prisão) resolver dos-
cor a respondor a miseráveis e calnm-
niadores, não será (eu o julgo) sufli-
ciente o tacão de suas botas, mas sim
oom ferro cm br.iza.quo os deverá mar-
car um por um,'pnra toda a vida 1!

Daqui até lá só os deve desprezarI.,..
Moita. .

N. B. — O nuctor d'osté artigo é a
primeira voz que vem á imprensa, mas
continuai-!3

O mesmo

Kíío (IcSxoia n!e Feí3eoit3r
Tietê, 29 de novembro do 1S33. —

Illm. Sr. Luiz Carlosde Arruda Mendes.
—S. Carlos do Pinhal.

Prozadiscimó Sr. - E' com muita sa-
tisfação que participo-lhe que, ha 16
annos soflrendo tle incommodos hemor-
rhoidarios, que ta/.iam-mo em coustan-
tes torturas produzidas por muitas dores
nos intestinos.escandecencia prolongada,tontnra de cabeça, zünidos nos ouvidos,
,;is vezes vertigens, e debilidade do esto-
mago no ponto do pesar-mo muito
o que comia e nunca poder cear; fiz1 uso
.íq seu prepando. tendo.comprado tres
vidros dos pós antj-hemorrhoidnrio.s, c
acho-me bom, não só do eslomago como
dos demais incommodos.

Para bem da htimanidido c porque
este incnnimodo ataca geralmente e sem
listineção. aucto.risò-q a publicar esta.

Sou com verdadeira estima.—Dn V. S.
atniiio obrigadissimo; José Corroa Leite
de Moraes.

O gural ufiustarcltimento
AttHbulndo o descrédito do conselho

naval ã sua actual composição, o Sr. se-
nador Saraiva apontou entre os maia
notáveis ofliciaes de marinha, com quo
o organisou, o capitão-tenento Pedro
Leitão da Cunha, a par dos almirantes
Joaquim José Ignacio e Timandaré, e
lastimou que Zacarias e Pti-anhos fossem
substituídos no mesmo conselho por ad-
vogados sem causas.

Mas só um commensaj do Sr. Leitão
da Cunha podia collocal-o entre as no-
tabilidades da nosaa marinho.

Não é tudo.'Foi nO ministorio de quo
fez parte o Sr. Saraiva em J.85C, quo
entrou pela primeira vez para o conse-
lho naval um advogado sem causas.
Reflrimo-nos a um sou amigo intimo, o
.Sr. Justiniano Maduroira, então juiz de
direito avulso.

Bem prega frei Thomaz....
Tartufo,

C. T
Ao Sr. Secreta do Passado, previno,

qne quindo tenha de assaltar o lar do-
mestiço de qualquer familia, veja pri-meiro da fórma por que o faz, porque,
so não fosse o muito respeito qne me
merece sua familia e especialmente seu
pai, que nenhuma culpa tem das suas
asneiras, aqui mesmo ajustaríamos nos-
sas contas.

Não represente por mais tempo n'essa
triste comedia de questões de sooiedu-
des o ridículo papel dc capanga de
ninguém

Rua do B.
A. da Cruz.

da Guaratiba n. 19.
P. S. Desafio n quem me prove a

nuctoría do artigo a que alludiu ; não o
fazendo, será tão miserável I quanto é
calumniador I—Cruz.

Trnttuuesito rncSonal do cn-
8í(>3Jo !

ta bem claro que, se os poros do era-
noo acham-so obstruídos com óleos o
ausim por esta fórma a ventilação na-
tural impedida, as secreç.TífR que produ-
zem a côr o nutrem o cabollo tornam se
viciad is pnr estas matérias inertes, fa-
zendo com que o crescimento do obello
seja tardio e vagaroso e sua qualidade
deteriorada. Desfaçam-se, pois, de si-
militantes composições ruins e embara-
cosas I Conserve-se a cuticnla da cabeça
limpa o livre do toda a caspa o esfo-
liaçõas, o' tenha-se as raízes do cabello
om próprio estado de Umpoza, mediante
o uso e applicação d'esto excellente e
admirável vigorante vegetal —o Tônico
Oriental.

O seu principal objeeto e flm ó do
conservar os poros abertos o o cabello
Inzidio, ¦ rosplaudecente, basto e bri-
lhante. 385
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POR M. C. LEITE GUIMARÃES

Luctei
No percurso de minha longa c afannsa

romagem mai defesa e sopi armas,
unicamente com a agiáo de minha co-
ragam a a força indomável áa minha
vontade (1).-

Oh! minha adorada cruz!
Isto consala-mn.
Trago o coração mordido pelas aspe-

rezas da jornada... nuas osterilidades,
frtislagedos...desertos... a negra noute,
em summa.

Está dissiminada a edição do meu
livro pelo povo.«... ahi lamlas o rcsnluulo da sua
lucla! ahi tendes a affirmação de sua
crença (2).

Está dada a ultima palavraX

(1) Apagas.
(2) Silva Pinto.

Matnrtoairo
Soubemos hontem mesmo que a nessoa

qualificada polo Sr. ValixISo como seu
particular amigo, depois de ser o refe-
rido artigo inseri nto na Gazeta de ante-
liontem, ficou muito incommodadá e or-
denou aoSr. Valladão que se desdissesse,
pois quo aquolla declaração o compro-
mettia.

Conhecemos a força do Sr Valladiío. c
já era de osperar case seu procedimento
O Sr. Valladão diz estar innocente na
questão de preferencia : perguntamos ao
mesmo senhor, so S. S. nâo é sócio da
flrmi Valladão &C a qual só abate o
cado do preferencia? 8o o mesmo Sr.
Valladão não i>ronoz.em sesão da camara
municipal de 28 de maio de 1881. abrir
80 açougues e vender a carne sempre n
100 rs. o kilo, eom o tlistino—açouours
MUNiciP-.KS? — Se S. não fez uma decla-
ração, nò dia 31 de maio de 1884, ex
pondo a proposta que tinha feito em
ses«ão da camara municiou! ?

E' muito innocente o Sr. Valladão 111
Emquanto o Sr. Valladão não destlis-

ser o que ahi vai escripto, não deixare-
remos jle acreditar que o artigo dc_3.do
corrento. inscriqto n'esta folha, seja do
próprio Sr. Valladão.

Um que nãa o perde ãe vista-

Ki3l!BtiH Geraes
8. VICENTE

O' cousa, ó pulha, ó fradeco,
- Meu ca turra de^eleição,

Tú és um néscio, Um tareçol
O' cousa, 6 pulha, ó fradeco I
Ouizfsto eleger um mSco,
Mas tòmásto pascoção:
O' cousa, ó pulha, ó fradeco,
Meu cátürro de eleição.

ASA<.it(Ioitro
PUROUNTA INNOCRNTE AO SR. VALLADÃO

Será verdade que S. S. afllt-ma ter o
prejuizode 12:000fj,dcvido aos Srs. Moraes
e ÍI. Goulart? Ainda hontem S. S. o
disse em S. Diogo.

Será intrigai

Faz hoje annos o meu sincero amigo
o Sr. visconde de Aguiar Vallin» (Lu-
ciano de Aguiar Vallim) filho do mui
digno fazendeiro do Bananal Sr. com-
mendador José de Agniar Vallim.

Os meus comprimentos.
C. A. R.

Qucrtft rto ínisilatcrEo
Se o intelligente conselheiro Lafayette

petliu.a domissão do ministério.loi devido
a seus colleaas recusarem vestir-se sd
na grande alfaiataria Estrella do Brazil
Praça da Constituição I

IE. S. .Bí)!»o
Srs. directores, o grupo dos pândegos

precisa sabor para onde lhe levaram o
estandarte.

Escamoteação,

CBsafo TTerpsyeísos-e
Tendo do se proceder, no dia 15 do

corrente; á eleição do directoria, con-
tòrthè determina ò art. 2!) § 1' dos nossos
estatutos; propomtw nara a nova iüpc-
etoria o.s Srs..: presidente, Gott.schalk;
secretario, Julio; tliesoureiro, Zirmer-
níabn: procurador, F. Piston; flanai,

í Perpetuo; orador, o rival dé .1. Caot-mo;-ilirectoi' do e. scenieo. Chico Barbado";
professor da banda, Costa: K. da bagá-
tella, J. dos Pantos: dito da soeca da
P.., Carneiro dos Santos; bibliothecario*,
Tavares: director de gymnastica, es-
grima e flornte, S. Reimão. Com esta
directoria o club subirá á altura de um
priucipi"-

Maioria

\-

Dll. Zio-Zuq.

_s__^_^^i__S__lJ_h__^___^____^_____^fíj_ií_i_s^^i

AVISOU
Onrlrcsaria Christofle

e talheres Alfénide. Casa Miliiot, 19 rua
dos Ourives, porta tunnel. (.

O J)i\ Lima *i">-.-. ;•„':.» participaaos seus clientes e amigos que mudou
sua residência para a rua de Santo
Aiiuuo n. 10 (Cattele), e sou consultório
para a rua dos Ourives n. 47, onde dá
consultas de 1 ás 3.

(

Ao itttbltcp :
No requerimento que dirigimos ao Sr.

chefe tíe policia a propósito da prisão d&
vendedores do Republicano, loi lançado
ó seguinte despacho:

Nenhuma ordem (pi por esta rçnarti-
ção expedida.—Rio, 3 de junho de'1884.
—Dr. Tito.

J. 3. A. p£;:-UMBuco.

ftTieiIieroy
«PROVÍNCIA DO nio:

Do cpüíoi-midado com a auetorisação
mio- ilie foi dada pela assembléa geral
tfos Srs. accionistas da extineta empreza
Provincia da Rip, em 11 do mez pro-
ximo passado, o abaixo assigiiado aceita
até 0 do corrente, ao meio-din, propostas
para a compra do material typographico
o moveis pertencentes á dita extineta
empreza, c que estão no escriptorio, á
rua do Marquez do Caxias n. 9, onde
nodem ser examinados todos os dias, das
ÍO horas da manhã ás 2 da tarde.

Joaquim Josí; Ferreira Guimarães.
Nictheroy, 2 de junho do 1S§1. (•

A' praça
.viSon avesso a polemicas pela imprensa;

Jrpas como o pharmaceutico CornelioAu-
.gusto Figueira voltou, nn Gazela de hoje,

(Jiistenlando que me passou uma procura-
fcãoem 15 de maio ultimo, vejo-me obri-
í^rado a. em contestação, declarai- que o
|í>r.' Figueira anda mal, repisando a
fêgesmnquestão, pois que essa procuraçãorifo 15 do niaio foi para receber uma
quantia da camara municipal, e dc-sde
.março, na ausência do Sr. Figueira; ese
itive á testa da pharníacia, indopendent-
ale'.procuração, porque como sócio d'elle
ítiãp precisava.
.. Dou por terminada esta quostiunculo-,
,o...^ó me encontrarei com o Sr. Figueira
ii(:s tribunaes.

Julio Borges Leitão.
Rio de Janeiro, 4 de junho de 1834.

«A Set-osiais»»
. rirav.o'1 muito bem! vallm-me Santo
'Mt.iiipl ;;03to d'isto assim I valha-me
[$. Jpaqiuint. querem matar o Cos...e
por éiii cruz o seu corpo 1 Caramba, queval.niõ^s, só em terra desconhecida se
encontram d'estos léa1es\ Quem fallou em
mãnipella '..... o ex-adulão do'Pachá...
o piipa gallinh...alheias... capim não
ssiha dd... O que foi o o que él O leu
querido vatapá, o secreta, quo responda.
(Comprehende) qnem mexeu no sam-
burd...— Até breve... meu Conde Cu-
meta,

. 
0 sambitrd de jaquatt,.

Petl'0g)10ii9
lí camara municipal ou ^vo exm. sr. pre-

sidente da proXmnoia
Já vão apparoeendo alguns casos de

febres intermittontes n'cstn cidade, o até
hoje nada de providencias que se
vejam.

Se ha desculpas pnra a camara quanto
á conservação das ruas e dos canaes,
o mesmo não acontece quanto á cou-
sepvííção e á limpeza das praças, quo de
ha muito tempo estão debaixo de suas
vistas e longe de sua receita.

A praça de D. AlTonso está reduzida
a um pântano e a uni deposito do lixo;
por isso já tàm apparecido alli alguns
casos de intermittentes; e os Srs. mo-
dicos que o.digam.

Os martyres.

Syjplrilãs e h-BíwbiissiííiíSsíiísjo
0 abaixo assignado, doutor em medi-

cina pela Faculdade do Rio de Janeiro,
etc, altesta que tendo empregado em
um doente de sua clinica banhos de agna
quente, misturada a essência das águas
sulfurosas dos Srs. Teixeira & Irmã.o,
obteve esse doente do rhemnati.sino cou-
secutivo e syplíilis coiistitu£iciia!, não só
a cessação das dflros íljélíriiaticas, como
mesmo o desappWêcifiVento das papulas
o manchas syphiliticas, achando-se o
doente na presente data restabelecido de
seus incommodos, que já datavam de
muitos mezes.

E para constar, passo o presente e
assiguo.

Dr, Francisco de Paula e SilvaI

HÜjaiaSIsíüo üíüvíiS
As praças do batalhão naval, alumnos

da escola regimental, procuram o soio
da imprensa, o por ella fazom publica a
gratidão ao sen ex-director o 2' tenente
Francisoo Maria dos Santos, visto que
foi desligado d'este batalhão para se-

Euir 
na importante commissão da ida a

ondres em busca do encouraçado Ria-
cHueio; ao mesmo senhor fazom 03 seus
alumnos votos para que chegue com a
mais feliz viagem e bonançosos ventos
o conduzam ao porto do seu destino.

Os alumnos.

Viila ala ESírircHffa
Parabéns á Sociedado de Musica Re-

creio da Estrella.
Ao terminar a ladainha de Nossa Se-

nhora das Dores, sahiu encorporada esta
distineta sociedado, tocando uma das
peças de seu repertório, que muito
agradou ao auetor tPestas linhas. Con-
tiíiúe, pois, essa distineta sociedade na
senda trilhada, que ura futuro brilhante
a espera.

Avante, distinetos companheiros, o não
tardare-is a receber os louros da vi-
etoria.

Um sócio,

Estrella, 3 dc junho de 1884.

CojsftcaBmna
iNEPCIA ou CORRUPÇÃO ?

Cpngta ao Jornal ão Commercio, queo edital de concurrencia para á con-
Btrucção da linha de Copacabana co'n-
signa a divisão d'ella em"dois trechos:

O primeiro, de Botafogo á Copacabana,
para se construir desde já;

O segundo, de Botafogo á cidade, para
se construir para.... as kalendas gregas I

Os 500:000% da J. B,

Ao Escni. Sr. Dr.
Iioliela

ILHA DO

cliefe do

; .Chamados a qualquer hora, .1

Bravo, bravo, imiilío l?em!
Como estaes, irmãos 11 como vai a fa-

milia ?l Estimamos que continueis a la-
drarl porque o papai Manuel de Souza
quer dinheiro, e não se lhe dí? Quem
quer ser generoso é a sua custa. Ah...
Ali... Ah...

4- M... 11.,. 

Rovo au5is3sií.erlo
O ministério que se deverá organisac

será composto de estadistas que so
apresentem com chapéus a Paulino.

! Andrade Figueira. João Alfredo, Severino
(Ribeiro. Empie Estrada, Cotegip'é, e
j outros que usam c!?apéos de sol de pura
||edae que tenham cflíiííi^dp^ na Çlja-
| peláija Aristrocata, á rua do ouvidor.

Em frente d Notre Dãrnít

Itaborahy
i No final do artigo publicado no dia 3,
i onde se lè—foi disso pronunciado, deve
ler-se — foi despronunciiido.

GOVERNADOh

Pedimos a V. Ex. para pedir informa-
ç5es ás auetoridades do logar sobre os
distúrbios praticados pelos suppostos
empregados de falúa.

TJ.W por todos.

ItaSíoraby
SANTO ANTÔNIO DE SAV

Na 13' linha do artigo publicado no
dia 3, corii o titulo-acima, onde se lê
ameaça, leia-se assaca.

Om M^Cíiil 1'arsvent
a quem comprar por menosiguai : ap'a'sa
ê na rua dá Quitanda - AUX 100,000
PAL13TOTS. I.

íSoiiíio cm Goiasmbara
Forme o conselho
Saia o leão
Pei;a aos dantes perdão. (

__?!S________&yj__UMS^WiL!!lí'.&^lh:^^

MÉDICOS
Dr. Aliei Tarcnlo, cspecialisla do moléstias do so-

nhoras. C; fila do Araujo n. 2 A, das 12 ás 3^
R. Tiiticit, ltolol Aurora.

» Moura' llrazil.—C. rua do Ouvidor 81, das 12
ásSltoras. R.ruaGuaniílJára 3S, fcaríuigelras

o -Anjo Coutinho.—- lt. rua do Baião tle Ilapagipe
u. 10 E, Hio (iompriilo; C. rua da Quitanda-n. 139. do meio-iüa ás 2 horas.

» A. J. do Castro—Medico operador. C. rua da
Quitanda n. CO. II. rua do Cutumby n. 10.

o Barbosa Homeu. — Coiisulloiio o residência,
rua Hos Ourives n. 15o. Consulta; da 1 ás 3
lioras da Saria,

» Bahia.—Clinica medico-cirurgica. Especialista
tle fülires, systenia-ncivoso o pello. Rua do
Riachuelo n. 207. Consultas ás 9 horas da
manhã. „

» Calla Preta, operador. R. rua do Senador Var-
(jtieiio n. 48. C. rna da Candelária li. 40.

» Carlos Toixcii-n.—Operador o parteiro; Rosiil
Riachuelo 47 G. Consultório. Rosário n. 132,
delas 2. Comp. Telephonica98, Tclegra-
phos Urbanos 308,

» Faria Castro."*— Esp.: partos, febres, syph. _
mol.do ulero. Cons. 0 Resid., S. Pcíl.rO iii-,
á praça do General OgoriQ:

» G. Saiierljiw",-,.— íísp. partos e mol. do sonho
r.15. C. Ouvidor 39, das 12 ás 3. R. praia do
Botafogo262;

» Joáo Paulo.—Clinica medica. Consiillorio, rua
tio S. Podro n. ',)&. do I ás 3 horas, fiesideu-
cia, ruado Itectiilc n. 72.

» Lima Duart.i. operador e parteiro.—C. rua dos
Ourives í-7, ilo 1 ás 3 horas. R. fiia do
Santo Am.-tvo n; 10.

o Miiríiiho.—!!. Paysaiidú ii.2.C.Mnnicipiil n.23
tía i ás 3 horas, lispecialidado: iholoillás do
crianças.

» Masimiaiio A. dc Lemos.—R. r. Vieira d-.i Silva
n, I. Kiigeábo Novo. C. Rua da Quitanda
u. Cl, aniiso.

» Moii.il.—Rua do Carmo n. 2S, das t2 ás 3;
vias ourinarias, moléstias tle mulheres, oporá-
çües, cslreilauientos operados pela eloctro-
lyse.

» Oscar Bulhões.—Operações, moléstias da gar-
gania, ouvidos e da pelle. C. Hospicio 43, do
1 ás 3. 11. Flamengo G4.

» Pedro Paulo, operador c parteiro.— Consultório
rua Sele. do Selcmbro n. 58. C. das 2 ás 4
horas. Res. rua do Passeio li. 04, largo da
Lapa.

» Ror!iaLima,~R.RioComprido2l A. Crua das
Violas G^i, 2 ás 3 horas.—Mol, th infância.—
Mol. do fígado c cornfJo.

» Rogo Lopes.—R. rna do Senídor Pompeu ri; 150.
C. rua do Tlicopbilo Olloni n. 8, de I ás 3.

» Victor do Bnauclair, espncialislii do moléstias tle
senhoras, epailos. C: Quilanda ri. 118. da

ás 3 lt. I. it.: Campo de S. Clirislovão 94.
» Vieira de Mello.—Clinica medica—in rua da

Uruguayana. Cons. de 1 ás 3 e das 7 ás 9 da
noito. Chamados a qualquer bora.

» Wcrncclú—C rua de Theophilo Ottoni n.05, das
ás 3 lioras. R. largo do Cattele n. 3.

OCÜLISTAS
Dr. Hilário dc Gouvêa.—C. Quilanda n. 79, da

12 ás 3 lioras, hospital da Misericórdia, das
S ás 10. lícsid.: rua Rellada Prlnpoza n. 1.

» Carlos Penna.—Hua de S. Pedro ri. íiO, de 1
ás 3 horas.

i> Moura llrazil.— C. rua do Ouvidor SI, das 1
ás 3 lioras. II. rua Guanabara 33, Larangeiras"

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS
« Silva Araujo.—57. rna da Uruguayana, canlo da

do Ouvidor, do 1 ás 3 li. da tarde e das 7 ás
9 da noite.

PARTEIRAS
Mme. Marguerílo.—Parleira tle l1 classe : rua de

Gonçalves Dias n. 37 : Telephone u. 383.
PHARMACIA BORGES

Vinlio de peptona o pejiioiía sólida : rua do Catlelo
n. 238 A, ou na pharmacia Sanla ízabel, rua
dos Voluntários da Pátria u. 08.

ADVOGADOS
Conselheiro .loaquim Saldanha Marinho.— Rosário

n. 57, sobrado, das 10 ás 2 horas da larde.
» Teixeira Duarte, advogado do consulado por-ttignez. Una da Constituição u 6, !• andar.

das 10 ás 3 lioras.-
Dr. Bento E. M. Portella, trata da obtenção dc pri-vüegios c patentes industriaes. Esc. rua da

Quilanda n. 119.
» Souza Bandeira Filho.—Escriplorio rua da Al-

fandega ii. 30, das 10 ás 3.
DEPOSITO DE VINHOS

Importadores de vinhos italianos..—G. Giorelli íjSo-
brirho. Rua da Alfândega ri. 7, sobrado.
Hotel Águia de Ouro.

CEESssíSEKTsraír;? acrí^£CjíiEztsz32ssjzrn

Ministério
lyB&ídg&lo dp conselho e ministro

justiça* í)p. Cintra.
Fazenda, Âlltóbip.
IjiipoHp, Dr. Belém.
Gtíèífâj general Gr.ituliüo
Sláilplij, vice-almirante Carneiro.

| Agi-iciiUutfa, major Travassos.
Estrangeiros, Dr., Porto.

Niclheroy,

da

S. G. Ií. tios EisíSírogailos da
Alfa:i<3ega

261 RUA DO HOSPÍCIO 2Gi
Tendo de proceder-se á reyisãp da

matricula, de ordem do Sr. presidente,
convido os i-Sra. sócios fundadores, ins-
tajladorcs e incorporadores que ainda
não satisfizeram a primeira entrada, a
fazel-o no prazo de 15 di»s contados
d'esta data, aflm de que pôsHam go?ardas regalias concedidas ás suas clàsseSj
pelos estatutos. Os Srs. fundadores e
incorporadores terão a bondade de en-
viar a aecretaria nas quintas-feiras, das
6 ás 8 horas da noite, ou nos domingos,
das 10 horas ao meio dia, os esclareci-
mentos necessários a seus assentamentos.

Secretaria, 1 de junho de 1SS1. — 01*
secretario,/. Barros,

úmKSBmaaiÍBáimBin_______________w_______l
Imperial Hospital <1om Ln-

xnvo»
FESTA DA. SANTÍSSIMA TRINDADE

A administração d'este .imi«'ial hos-
pitil fará celebrar, no domingo S do cor-
rente, a festa da Santíssima Trindade,
polo modo seguinte:

A's II lioras missa cantada, acompa-
nhiula a órgão, subindo & tribuna sa« -
grada ao Kvangojho o distineto orador
Revd. João Manuel do Carvalho.

Terminado este acto. tora logar a 80- -
lemne procissão para distribuição .do -
tradicional pão (Ie ió aos asylados. • •

Em seguida, proceder-ao-íia í distri-
buição dós prêmios aos alumnos que mai»
se distinguir im durante o nnno locllvo.

A handii do musicado batalhão déengé»
nhoii-os acompanhará todos estes actos,
locando depois durante o dia no hospitaC
que ficará patente, ate" ás 6 horas da tarde,
para todas as pessoas que queiram vi-
sital-o.

P.tra maior esplendor d'estas solemni-
dades a adiniiiistriiorio convida todas ai
pessoas nue so interessam por este esta-
beleeimento do caridade.

Rio de Janoiro, í de junho de 18S1.—
O secretario, J. A. Pereira ãe Carvalho.

ILyccti liittcrnrlo Portugrucx
Tondo sido marcada para o dia 11 do

corronte, ás 8 horas da noite, a ináugu-
ração do edilicio d'esta associação,á rua
da Saude ns. 1 e 3 ( largo da Prainha ),
com a assistência de SS. MM. e AA.
Imperiaes, convido, em nomo da directo-
ria, os Srs. sócios contribuintes a pro».
curarem na secretaria os- seus cartõei
de ingresso, das 10 ãs 3 e das 7 ás 9 da
noite, do dh 5 do corrente em diante.

Dos Srs. soeios honorários, benomeri*
tos o remidos, que por ventura não rece-
berem os seus cartões atd o dia 9 do
corrente, espera a diroctoria a benevo-
lenda de os mandarem procurar & b>
cretaria.

Os Srs. alumnos terão ingresso com o
seu cartão de matricula e distinetivo
especial.

Secretaria, em 2 do junho do 1834. —
Bcrnarão ãe Andrade, 1* secretario.

E. de F. D. Pedro II
ASSOCIAÇÃO OBRAI, DE AUXÍLIOS MÚTUOS DA

li. DB V. D. PEDRO lt
Não tendo so reunido liontem numero

legal de soeios, na fórma do art. 82, para
funecionar a ássemble'a geral convo-
cada; fica de ordom da prosidencia oon-
vocada peln segunda vez essa sessão
pára o dia 7 do corrento, sabbado, ái
ô lioras da tarde, devendo então func-
oionar a asssembhia geral com qualquer
numero de sócios que se apresento.

Rio, em I' de junho do 1SS1.-0 1" so-
cretario, João 0. P. Couto. ['

CLUB DOS VIÚVOS
A partida familiar, concortanto cdra-

matica tí a 21.—O director da hnrmoni\
II. G. Martinez.

S. BRAZILEIRA DE BENEFICÊNCIA
Hoje, ha sessão do conselho, íls 0 lio;

ras da tarde.—O 1*" secrofario, Thomat
Siloa.

-
S. U. C. ilos Vnrc.&rl!*tns do

SeciiOS C RUoUSttnaSotn
A directoria convir!o. os seus associados

a uma reunião extraordinária, qno terf
logar domingo 8 do corrente, ás 11 horai
da miinliã, íia secretaria dn sociedade, ú
rua deJS. Francisco de Assis n. 41.

A reunião terá por fim üma conferência
para tratar do factos quo dizem respeito
á classe dé que se compõe esta sociedade,
e que ultimamente foram tru/idos á pu-
blicidado pela impreusa, e de ouiros as-
sumptos de interesse.

Secretaria, 4 do junho do 1884,—Lui»
de Magalhães, secretario. {•

Associação Bahiana de
'Beneficência

2' CONVOCAÇÃO
De ordem do conselho administrativí

convido os Srs. associados quites a sts
reunirem em assembléa ger.il ordinária,
para apresentação de contas e relatório,
conforme o art. 43 dos estatutos, do-
mingo, S do corrente, ás 11 horas íJã
manha, em uma das salte dt» Jjyceu c]eArtese OÍIiçic,3,.á i'".í Sá Guarda" Velha

Tvtifdé Janeiro,-4 de junho de 18-14.—
O 1* secretario,/. A. Magalhães Castrr
Sobrinho. (

FESTA
RODEIO

DO MARTYR S. SEBASTIÃO
I5ffectuar-se-ha no dia 22 do corrente,

ria eapella d'esta localidade o oom s
pompa que for possivel, a festividade dp
glorioso martyr S. Sebastião, com missf'
solemne ás 11 horas, subindo á tribuna
sagrada o Rovmo. padre Mniuol Sparoí
Couto de Almeida; ás 4 horas da tarda
haverá procissão, ao re-iolher-se est/
seguirá o Ta-Deum, o á noito scráquei-
mado um lindo fogo de artificio.

A banda do Congresso Musical União
dos Artistas, sob a regência do Sr. prorfessor Antônio da Cunha Bahia, prestar-so-ha graciosamente a exocutaf missa e
credo de diversos autores, sendo os:
solos cantados por artistas amadores, e
bem assim todos os mais servidos con-
cernentes no acto.

Roga-se aos devotos qno desejarem a
prosperidade da riòssá devoção, \iajamde concorrer <iom suas esmòln.s e prendasAs ladainhas e leilões começarão a 13
do corrente.— A commissão,

FILHOS DE MERCÚRIO
Por ordem superior, fica ainda trans-

ferida para a primeira do setembro a
reunião que devia ter logar em Niclhe-
rov, em principio de junho.Rio, 3 do junho de 1S84. — Mari-
alva II.

lâLDÍIRimO DE FERRO"
No arsenal do niai-inha da corte pracisa-se contraetnr um perfeito caldei

reiro do ferro para servir na flotillin d'
Amazonas.

Rio, 4 dc junho de 18S1.-0 secreta
rio, Bulhões Ribeiro. (

COMPANHIA BRAZIL INDUSTRIAL .
Os Srs. accionistiis são convidados a

ftizerem a 1" entrada de 20 % tha ácçõw
que subscreveram, atp o dia 23 do cor-
rente,no escriptorio (1'esta companhia, f
rua da Candelária n. 33.

Rio do Janeiro, 2 de junho de 1884.-
Os directores, Joaquim D. Custodio dt
Olivoira, João Luis Coelho. {¦

R!0 CLUB' 
~

Baile offerecido-á directoria em'7 de
corrente. Dá ingresso nos Srs. sócio,
um cartão especial que queiram ter t
bondade de os procurar em mão dn com-
missão. —A commissão. {

lB-mamlnric fl» iMvinoEtajiiHto
Santo tln nmtrôz ila mesma
Jnvocação.

(LARGO DE ESTACIO DE SA')
Devendo ter logar a festa do orago nc

dia 8 de junho próximo, roga-se ás pes-,
soas que por su:i devoção quizerem offer
tar prendas para o leilão, concorrcndc
assim para maior brilho da solemniilad?
hajam de remettel-as á sacristia da igreja,
ou á casa da rua de Miguel de Friai
n. 13.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1884.—
O secetario, Rodrigo Pereira Felicio. (•

Companhia íl. o BVotceção
ftStitun

Pelo juizo da 1' vara eivei, escrivãc
Leite, corre acção de desforço rara legi
timar o verdadeiro grupo liqüidáhtí
d'esta companhia. Qualquer pagamentofeito antes da sentença d'aqnelle juliatí nullo, e quom a isto não attender. tora
de pagar segunda vez; o que se tit pu-
blico, em beneficio de quem iatelx-ssarfil,



BgflBBB ."y vara? _^_Z_QS____3»__S_2SS_S9 _ff_fl_B
GAZETA DE NOTICIAS — Quinta-feira 5 de Junho de 1884

g—_B_BB_s_E_n_gg_—_a__zra

f-SSOCIftQÃO COti/l-lERClAL,
DO

RIO DE JANEIRO
Coaavtdo os Sr». mocSoh a re-

uiairem se em nsscatiblea ga-
fal orallnurin, no dia 18 «lo
çorreaste moz, no meio dia,
mo iss_Sái- «Ia I*«'laça! lio Coah-
mor fio, pnra «__>.._< n U%ç.sit> «lo
relate»:*!- «Sa «l!a»<»el;oi»ila e «Hei-
$á.o d» «oinii---_ão «le OKiime
d<* cosatl.it.-.

Btü- _a»' .lan<.»la'o, -í de jaiaabo
de t&H%.~ Josaí Mendes «le O31-
veira, -__í_o, vlce-pre«i-
Uente. . ('

G. P. M.
fleereio «Ias Bíaias I-açõos' 
No elin 7 do corrente (sabbado) fará o

seu beneilcio no theatro Riachuolense,
com o auxilio gratuito do corpo scenico
da Socieelude Dramática Engenho do
Dentro, levando 6, scena a comedia-
drama —.d Familia Fagundes e as
acenas cômicas—Fui ver a Grã Du-
queza e o Sr. Anselmo apaixonado pelo
ájcazar.

O resto dos bilhetes vendem-se no
ítoiptorio do theatro e na praça do
Engenho Novo n. 18, charutaria. (.

•Associação de &. M. Memória
ao -iaa»i|uese de Parauú

315 RUA DO Q______ CAMAU.V 315

Hojo, ás horas do costume, sessão do
Conselho.

Rio, 5 do junho de 1834. —O 1* secre-
tario, J. de Oliveira Martins.

COMPAt-NIE DES MESSAGERIES MARIU^ES
Agencia, raa da Alfândega n. 1, Io andar

(E-ttuiíI-A DA KVA I-.U__Ii.I10 11H ASAKÇO)

çommandante OI.0U,
tocando nu SiíiiSils»,
3 horas dli tarde.

O PAQUETE

da ííiiha círòiiiar, suliirá pttfà
Pernambuco e Dakui*,

__. lio . O IJ nr tl-os
nò ala 15 de junho, ás

O PAQUli-S

GIRONDE
coirimandarite JACQUES, da linlja directa, taliiv. para'Usboa o Boralco.,
tocando .omóiite em _-____¦, no dia 1* de julho, i.s 3 horas da tardo.

Pneorre.es o passagens tratn-se na agencia, o pariicargas com o Sr. _[_ Da-
id.rétrn íí oda compunhia, na rua do Viscondo de Itnhoraliy ri. 5, 1* andar. (•

O AGENTE. «KS-'_ttl__l.il.

L0TEBIÂ H. 149 B
Am listas «Vcstre í_.e«*Ia «II..-

tribiiei-i-so us9icama»nte boje,
das - as 13 borais «lo dia.

Tb«is«:.a*a»B*in das loterias
da Coi»te, 5 ilejainabo «Ie _H8..
•—O tboM-iareiifo, Luiz A. F. do
Almeida.

fflippS 1)0 TOI
Assembléa geral ordinária em 8 de

Junho, ás íl/'. lioras da tarde, pnra elei-
cão de nova directoria.—0 2* secretario,
Porfiiio Alves Corrêa.

LITTERARIO PORTUGUEZ
LARGO ... C-IHOG- 20

•RETIRO
¦¦ .20
Scssa.o semanal laoje, ús 8

boras da» noi c. _oii.íbbb.h a
«Ii„cji«s*_a» sobre o ilieiisa i
Qual é mai.suJ.il! a» soesealaíilo—
ai liburdaale aSc-tolaaita oaa Simi-
.nida>._«- Bii>,__.i»_M_aii '?— Ahtoulò
T.3ii_-, H" Meea'e.aa'50.

1 ITABORAHY
A. V. OÚ V. »AS PIÜ-RAS

"' 
Pertencem a esta associação os bilhetes

ns. 424, 4361 o 5732 ela li)* loteria da
cOrte.

A _nrta das Pedras, 3 de junho de
1884.—0 thesoureiro, Rocha Campos.
^às__s^_tu~__s*_m__-___t_____i___l

REAL COMPANHIA
w 

DB

PAQUETES A VAPOR DE SOUTH.-nPTON
0 PAQUETE A VAPOR

subirá para« mm
com escalns pela

Uabia, Pernaanliinco, S-JS-iO A
e vaco

no dia 9 do corrente, ao meio dia.

NICTHEROY

x.

2

SAIIIDAS . AltA A EUI10PA
Tnggas, a 24 do junho, tocando nos

portos do norte.
H?,5i»e, a 9 de julho, tocando nos portos

do norte.
Ke va, n 24 de julho, tocando nos por-

tos do norle.

N. B.— Na agencia tomam-se seguros
sobro as moreiadorias embarcadas por
estes vapores.

Para 1'rotes, pasnagens e mais infor-
maôücs, trata-se no escriptorio do super-
intendente E. "VV. MAY
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Wmm
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Norddeutsclier Lloyd de Bremen

kl
*»5--,*,iv,_'.'.'>''«'.í».>'í-S!ra
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, REAL COMPANHIA
,1**

/ DE

«PAQUETES A VAPOR DE SOUTHAMPTON

0 PAQUBTB A VAPOK

•! ,. GU ADI AN A
sahirá para NEW-YOa.K» com

escalas pola, - '-"' ~~~l

tt-i-ijü-., a".s*ii6aí»iB..iBço, fllnrrlta-
t-beis e iii. «tfikòiisaaK

,L ... no dia 8 de junho, ao meio dia.

. Dão-se passagens pára' a Europa, via"Ncv/-Yni'k. e mija todas as ilhas das
jjndias", onde _ companhia tem outra
Jinlia ele vípores.

Preço das passagens para New-York
1* classe...".  £30
b, i>  £20
_' »  _ 13

-preço das passagens pata Londres
via New-York

1' ciasse  _ 45
2' rs  £30
3* »  _-*.-

O PAQUETE ALLEMÃO
rs

saliirà para
_3'___>-ÉS-_.-___.

LISI
ANTUÉRPIA

HAMBUL1GO E BftlJ
no dia 13 dei corrente,

clasij?. _ 25,Paisagens pnra Lisboa, 1
3' classe, 70^000.

» pnra Aejores, £ 7,10.
(Vinho ele mesa ineluido).

Pnra carga trata-se com o íorretpr-W.
Pahl; paru passagens e mais iufòrmações
com os

AfiENTEa ,

HIEM, STQLÍZ à C.
i 1_AMA-IÂ11A 60
a_^^pi-_V^^l___K2Z^^_^________B

M CAPITAL
ESZH_A.O

DE UM SOLIDO

E
AS..1°»_.-tAUADO

A'

Rua do Baiio de Mau_ 2-
PONTA DARÊA

HOJE - ¦
QUINTA-FEIRA 5 00 CORRENTE

A'S 4 HORAS

NICTHEROY
H. ROSSIGNEUX

auetorisado por alvará do Bxm. Sr.
conselheiro juiz de direito da vara com-
mercial, a requerimento de Antônio
Alexandre, liquidante da flrma Daniel

Ferreira Jaulino _ O.

VENDERÁ
BU

__£ _€ _L_i __L O
Sabbado 7 do corrente

A'S 3 1/2 HORAS
todos os generos e utcnsliios oxistentes
no bem montado armazém de seccos e

molhados á

RUA DE SANTA ROSA
LARGO DO MOURÃO

Constando do: vinho virgem, cerveja
estrangeira, dita nacional, vermouth,
biltor, cognao, vinagre, vinho branco,
paraty, conservas nlimentares, goiabada,
farinha, arroz, polvilho, kerosene. man-
teiga, banha, azoitonas, lampurinas.chii-
ratos, pólvora,, cigarros, tamancos, sa-
patos de borracha, peneiras, vassouras,
fouces. chicotes, cabrestos, lampeõcs,
medidas paru saccos, ditas para líquidos,
velas de composição, rologio, arandelhis,
cadeiras' ditas ele braço para barbeiro,
secretaria, mesa elástica, carroça nova,
dila para pedras, nm carrinho do mão,
carro de bois, dous animaes, otc, c
muitos outros objectos, que estarão pa-
tentes no neto do leilão, jc que serão
vendidos sem íienluinia reservei *'e
preço.

ÂLUGA-SE 
om lindo sobrado, na praça Onio de

Junho n. 17, com bastantes commodoa para fa-
milia, água o gai; trate-ao no bilhar. (.

ÂLUGA-SE 
a caia da rua da GambOa n. (5, com

tres quartos, duas laias, cozinha, üespensa, ária.
quintal e agna. ¦(.

ALUGA-SE 
a casa da rua do Visconde do Rio

Branco n. 335, perto de S. Domingos em Nio-
Iherojr, com bons commodos e chácara j a chare esti
na mesma rua n. 3S7, renda, e trata-se na roa da
Alfândega n. 161, corto. (.

ALUGA-SE 
a casa dt rua do Imperador n. S9,

cm S. Ghiistorão, muitos commodos, limpa c
chácara. (.

UMA 
sonhora de idado desoja achar uma casa de

tratamento para fazer serriços leves, embora soja
fora da cidade; quem precisar deite carta no cs-
criptorio d'ciit_ folha, com as iniciaes F. 

DE 
casa tle família fornece-so comida para fira,

sondo com assolo o por commoUo preço; na ma
da American. 25.

OS 
papeii Indispei-arels para casamento jlra-

iam-B na rua dos Ourives n. 79, sobrado, por
cima do café Paraguassú.  (•

ALUGA-SE 
cm casado familia e com pensão, a

moços solteiros, um sotão com frento para a rua
c entrada independente; un ma do Cattete n. 7- (.

i LUGAM-SE casinhas a 15g
tqueiros n.37 D, Calumby.

na ma dos Go-
(•

ALUGA-SE 
por 458,a <-*•* n* 1 da ladeira do

Durão, com água, quintal e bellas vistas para
o mar. (.

K
compeloiiteniento auetorisado

vende cm L-ILÃO, no dia o hora acima
indift.dos, este solido o lindo prédio asso-
bradado, acabado a 

'capricho, 
com corn-

modos pàr« numerosa familia, tendo um
linelo terreno ao lado, bonds á porta,
einíim iodas as comnioilielades possiveis,
e será veiidirto livre e desembaraçado tio
qualquer ônus a quem maior lauce oflà-
recer.

O annunciitn.le chama n .attenção elos
Srs, pretendentes para esto lindo prédio
acima de todo oelogiç.

Pnra mais informaçêio.. no escriptorio.
do anniinciaiite.ú rua do S. João u. 65.

!aüS'Uit- ale «.O o/o

NICHE

LE1L0ES_"SlCTHBRÕY

LÃO

.' N.
_pb'r

n. -Na agencia tomam-se seguros
mercadorias embarcadas por

içstes vapores.' :Pj.ra Iretes, passagens o mnis infprina-
çdos, trãía-se iio escriptorio dõ süpo.r*
.jitéhdente

M RUA

C
__). W« MAY.
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ANIMAES
áFFOI-0 á, IÜ-EE

\0

_. I
Compotenteniento niiotorisidQ' VBNDBRÁ BH LHILÃO

Sexta-feira 6 do corrente
A. 4 IIOUAS

r0D0S*0S MOVEIS B ETC, EXI--TEBTBS A»
69 ÉA DE S, JOÃO 69

Constiind.? iio mappãs gêeigrápliicòs",ditos desystéma métrico de.ciinnT, taboas
eie calctilo, cadeiras, ban ema, estrados;
pèlldtl|iis; quadros para avisos, taboleta,
cabidos, sino ele bronze, medidas parasiiccos, elitiis para líquidos, inosas, dita
el-Sòica «le vinhatico com oito Li«bo.i&,
uma dita o iic'«i tnboas, dita redonda do
mogno, giiard, «ouçii do viiiiiatico, e'ta-'.òros de dito, áfiiiiírjoj giian/ei-coniida,«Fsàcliina p-tí. limpar, e hrnòll.ii facas,
iavntQri-Tis, jarros e bacias ele folha,
caiv-ts ela (errii, toucidor com espelho,
guarda-vestiilos ile vinhatico- cadeiras
de braços, comniodas ele vinhatico c
muitos outros objectos epie serão vou-
eiielos sem reserva ele preço.

AmiJN€ÍÕS
Â 

LUGAM-SE salas cqtmrtos, com ousem comida
o banhos ilo chuva _'.ilis, em casa do familia;

na rua ilo 11íiic1iiii;Iii n. 100 A^
LUGA-SE um norlcito llcl; na rua do Cattete

In. 37, cm casa ele Ans.lino corrociro.
. LUGA-SE uni bom sotão, com agna, na rua do
lllositrio; para tratar nn. rna dos Ourives n. 20,

ALUGA-SE nma parda, de casa ele mim familia
í-do Irátunienlo, para lavar, eiijjomtiiiir o arrumar
casa, garniitiiid. so a condueta; na rua da Praia
n. 317, Niclheroy.

VENDEM-SE 
camas de ferro para solteiro, com

colchão, 78500; ditas para creança, com grado c
colchão, 98; berços, com colchão, 08800; camas de
loha, 4_; camas de vinlitttlco (reforçadas) para ca-
sados, 2f. «288; um bom colchão tio crina e cap de
linho superior (para as mesmas), 188; colchões de
G palmos, 58; de 5 ditos, 48500; do 4, 38500; do
3 1/2, 38; do 3, 2j,_ÜO; almofadas grandes de crina,
18500; ditas de paitia, 18; ditas grandes, 28500 o
38; ditas de paina de seda de Campos, 18500 para
cima; cabidos", 18300, 18500 o 28; lavalorlos com-
plctos, 58; lençóes, 18,18500 o 28; colchas, 18500;
paina dc seda dc Campos, kilo 48; dita, 18 018500;
lavatorios-toilcttcs dc vinhatico, com pedra c espelho,
288 c 408; ditos grandes com gavotõos, 558. ""8 °
65. ; um chie giiartla-veslidos todo dc vinhatico,
1208; um elegante guarda-casacas, porta espelhe.,
franrez, 1808! cortinados para cama do creança,
dc filo'do seda, 108; rçformain-so colchões a ca-
pricho; rua ela Asscuililéa n. 100. Cadeiras, 28800,

¥ 
ENDE-SE, por 1:0008, uma casa cm obras,
tendo dc frento 30 palmos o 18 «lu fundos, assem-

lliada c forrada, froutacs do tijolo, tendo o lorreno
H metros do frcnlii por 44 ile fundos, com boas par-
rr-iras, pocoguc-iros, fiignfiras oilivcisns arvores a
iliuiem frueto. na rna Amélia n. 13, cm Todos os
Santos; trata-se próximo da estação, o esti em
moradia. :

VENDE-SE 
mn terreno por 3008, tendo 23 nic-

tròs de frento por 20 de fundos, promplo a edifi-
qar o com bonitos arvoredos, na rtia Gctulio, om
Todos os Santos; trala-se na rua Amélia n. 13, com
o proprietário, próximo da estação.

EM 
casa do uma senhora viuva aluga-se uma sala

e quarto muito cloro e.arejado o bonds a porta;
na rua de S. Diogo n. 39, a outra sonhora viuva ou
costureira.

¦S-t

IECEDE-SE roupa para lavar c engommar; In-
¦forma-se na raa do S. Salvador n. 37.

¦familia;«a ma do Riachuelo n, 13 A.
DR. MARQUES DB FARIA, ospecia-

__^l_Q^if,, H S Produetos applicavcis ;'« imo
UilV-HO' dicina, ai les o Inilustras,
especialidades estrangeiras; Andrò de Oliveira &
Gad, droguistas do SS. AA. Imperiaes, rua Sete do
Sotembro n. 14. Tclophone Urbano n. 146. (•

TRASPASSA-SE 
um bolcquim em {boas condi-

ç5os, que faz bom negocio; Informa-so na rua da
Conceição n. 14. ('

CASAS 
e chácaras, recebem-se para vender, por

tor encommenda; na ma do General Câmara
u. 103,1* andar. (•

cOLLETES SÒfi MEDIDA.—Mme. A. Des-
[iujqIs; rua da Assembléa n 106,1* andar. ('

I AVA-SE o engomma-so qualquer roupa, casa do

Oi/.b 
_T__ra__.%*jji_f-L-i_«i *-J*i* 1'xu^n.,

lista ont moléstias das crcauças, das do coração
o dos pulmões, acha-se i\ disposição .os seus ilo cn-
tes. C. Quitanda 104, das 1. ás 2 da tardo, o na
sua residência, Viscondo do Itaiína n. 173, a todas
as horas. (•

ODR. 
STEPPLE DA SD_VA participa

aos seus cliontes o amigos, eiue mudou o seu
consultório para a rua do General Câmara n. 155,
ondo elá consultas elas 11 ás 3 da tarde. Especial!-
dades: molcslias syphililicas o pulmonares. Tam-
bem dá consultas gratuitas aos pobres, ua rua do
Hospicio n. 111, das 10 as U.

Emprestam-se sobro liypotli-
cas do casos, do pessoa quo

vai á Europa; a pessoa a quem convior deixe caria
ua ma Sete do Sclenibro p. 41, arinazcm.

VESTIDOS.— 
Fazem-so pelos ultimos lignrinos,•com bicvidado, clcgaiicia]o preces commodo; na

praça da Acclamação n. 20, sobrado.

«00
cada caixa com uma duzia de superiores
meias alvejadas para homens, vaio 8?O0O
a dusia, ê para saldar; nn rua Sete de
.Setembro n. 39, oatre as dos Ourives e
Nova do Ouvidor. (•
**o.mi_A_J-AAÀÀ.À____ÀAAA.U
_< DSt. -OÍJZA _.ob»es r
-< Residência o' consultório, rua Larga Ç--A de S. Joaquim 171; "consultas das f>-
_\ 12 á 1 hora. Chamados porescripto, r*
3 a qualquer hora. Telephone 124. r
^TTTYTTTTTTT'YTTYTTTYYT*V

KIJNBSTQ CARREIRA DB"s¥ÍXAS
Antônio Pedro Carreira de Sei-

xas. sua mulher e filha, Manuel
Carreira de Seixns e sua mulher,
José da Costa e Vicente da Silva
Gnimariies agradecem cordial- ,
mente a todas as pessoas dei sua ,
amisade quo se dignaram acom*

panhar ao ultimo jazigo os restos mos*
tues de seu Bem pro chorado fllho, Irmãíj
cunhado e amigo Ea*aacNta>Cai*.»eIa»iü
ale Seixaasi, e de novo rogam aos
seus amigos e parentes e aos do mesmo
fliuido a assistirem ás missas do sétimo
dia que serão celebradas ua sexta-feira .
6 do corrente, âs 9 horas, nn matriz dl I
Santa Rita, e no sabbado 7. ás 8 horas, |
na igreja elo Senhor do Bomflm (eni
S. Cliristavão) j pelo que se confessai,
eternamente gratos. (:*.;

"UASPASSA-SE um botequim, por seu dono tor
outro negocio; na rua du Colovcl)o n. 17 D.

ÂCCEITA-SE 
a incumbência do arranjar com-

praelorese vçniiçdorcs ele casas, chácaras, tor-
renos, lilnlos publicos o bancários, bem como de
adiantamentos ele dinheiro, sob caução dos mesmos.
A.pessoa que acha-se á freute d'_lei negocio con-
stiluc uma garantia para soricdi. o das transacçõos.
Informações, por favor, ua rua do Hospício u, 192,
loja ele fazondas.

ESPELHOS OVAES
de quatro tamanhos, duzia 108 i no bazar
Santo Antônio, á rua de S. Pedro n. 145.

JllOFUSSORA de piano, travessa
n. 19, cusina-se cm casa o fora.

do Tones
(•

VENDE-SE, 
muito barato, uma boa cabra (bicho)

com duas crias; na ma da Constituição ni 28,
sobrado.

¥EKDE-SE 
uma casa, na rua Leopol-

dina n. 13, Engenho Novo; para tra-
tar na rua Vinte o Quatro de Maio n. 79 B.

LUGA-SE nm proto para cozinhare lavar, para
acasa dc.pequoiia familia; ua rua elo João Caetano

n. 85.

VENDE-SE, 
por menos do seu valor, uma grande

chácara, com 100 braças ilo testada, o 300 «lo
fundo, Icm ospaçosa c dccenle casa «Io vivando,
commoilos separados para criados, paioes, cocltoiras
c mais dependências próprias íolutnn casado campo,
òáfozal bem formado, dando ele 150 a 200 arrobas
de.café. além de um oulro do elous tiniios; alum-
dancia tle exeellente agna oncaiiáda e rio corrente
que atravessa a chácara, 0 logar es o mais saudável
possível, recotnmenda-sc especialmente pola sua sa-
ttiliriiláilc e virtude das águas, que já lAni reslituido
a saude a muitos doentes, o as lerras são do primeira

I liGA- .F hníií nrnl. víiIIii ivm.M.ii rir» nonca 9'lTàliaõdÕ: é situada nos arrabaldes da cidade ele
A hnílh co 

"ha* 
. ri SS o nr W Viissouras. So lor ,1a vondade do comprador, vende-

, 1. . ¦ »os _!„_____ íii mo _m £a ffl *- c0™ os mú1-os> 1""' 1"--"> aml0s. dí! '!olls l"*'los
-.oi. ,.v 

•1'U!1"u,l0S« na ru[l flas .hR'i*s,7,rM moços e robustos, acostumados ao serviço de cha-lacinciuj- —' Icara; informa-se, por favor, na rua Primeiro tle
ALUGA-SE, por 308, a casa ela rua ei' America 

' 
Março n. 5, o lratn-se cm. Vassouras, na rua elo

An. 32. (• . Darão do Tinguá n. 25.

ÂLUGAM-SE. 
por 348, as lojas th rua do Trem

ii. 10, com duas salas, quartos, cozinha, água o
eptiiilal.

ÂLUGÀ-SÉ 
o 1* andar do prédio da rua db- .tíENDEM-SE povlas ccaixilliosdo cedro e com

Ouvidor n. 141: a chave acha-se na loia. No! W vidros, cm perfeito estudo o niedida de conta ;
mesmo prédio alugaiii-so dois quarlos, com limpeza pia rua do Senador Vergueiro n, 59 (chácara em

(• obras).

NICTHEI
IH-íl- P

Ilo

OY
IÜ

¦FA-RA' LEÍL.- AMAM
SEXTA-FEIIU G DO COMENTE

As'-i -1 .bos»:-i3 alsa laaa.nüini

1BR0 26
LlRGO DE S. JOÃO

(le granele quantidade ele animaes para
seilja, cVroça ei carro, bem assim elo
6u>iieii'os adestrados o competente car-
rlitlio, cilbras e carroças de uterro.

Ifflii,_JiJ Ie UlMí
ÜEVÍD.1ÍÜÍSTE AÜGfÕUÍSÃDO

FARÁ LEILÃO
SEXTA-FEIRA 6 DO CORRENTE

A"ê ¦% -8í._-A-J

li Laríro da Floresta 14-

ALUGAM-SE os 1* o 2» andares do prédio da j
Mtravessa do Dr. Cosia Velho n. 4, forrados o; '

pintados elo novo, rom acua. juntos ou separados;' ]
na rua da Asseinhlca n. 5, sobrado. j j

A I.UGA-SE uma sòliliOm, para uin casal sem
Mlilhos, para cozinhar c lavar; na rua d'Ajuila
n. i

A LUGA-SÉ uma perfeila cozinheira; uo Jardim j
Meias Lnraiigi iras n. 1411. (r j

ál.UGA-SI! 
o grande sobrado, coni seis qu .rio;,'

jtaz, apia, terraço o qtiiiiUil, da rua da .Mi ,,ii-
cordia n. 50, roforrhado e pintado, nçooíhtfioda «luas
familias. (• '

A LUGiV-SE um bo_iiio cómniódò do fronle, ímle-!
í*_pondeiiite, coa. -quintal; na rua das .Marrecas

n. 35, loja.

JPECISA-SE de oiii|ircgar um chacareiro ou rijii-
ilantc ele jardineiro ; na rua da Prainha n_ 35.

JHECISA-SE do costureiras; na rua da Carioca
n. 4.

PRECISA-SE 
dc uma criadn,

lim casal sem llllio.; ntí rua (Ia Ajuda n". 75,
par.'1, ó sorviço ile

l Ila ' * * "'

JOJjU

¥ENDlí?,J-SE: 
casas, chácaras, 'erienos, estala-

gçgjlí osleilielcciiiieiitosj ua cidade e feira, trata-
SÓ CÓm Cosia«_. llijrhn, rua Nova do Ouvidor n. 3 A (•

i 1'0U ME-. —Cursos geraes, dc dia e dc
. noito, dc leitura, aritltmclica, graminatica,

escripturação mercantil por partidas dobradas, cal-
ligrujiliia, desenho, geographia, historia, rhetorica,
pliilosopltia, malhetnalica, mglcz, francoz, latim, etc;
na rua do Alfândega n. 215, 2* andar. (•

&0MPUA-SE ouro, prata o pedras finas, paga-so
-hem; na rua ila Carioca n. 40.

Febres intermittentes e amarcJla.Cura-
so radicilincnlo

pelo delicioso jlf-í<i-Â-iia eie Dannecy ; na pharma-
cia . ranco-Biazilcira, 111 rua do Hospício.

TUASPASSA-SE 
o deposito do charutos, cigarros

c bilhetes do loteria da rua da Assembléa u. 90.

HARMONIUM 
para capella e salão, 508; rua

da Qnilaiitla n. 21). ..'

PEDE-SE 
ao Sr. Manuel Anionio Eerrcira o

favor de chegar á rua do Passeio n. 38, antes de
ir embora, pois que leni-so a cntrcgar-lho uma cn-
coiiinicnda. __
"^"UASPASSA-SE uma casa ile uma porta só, do

u hillietes do loteria o deposito elo cigarro», fa-
zendo bem negocio, própria para uni principiante,
por demandar de pouco capital; para Informações,
na rua do (Icneral Câmara n. 132 A.

TUASPASSA-SE 
unia boa casa í_ charutos, ci*

garros e liillmles tle loteria, erti iíni dos molho:»;
lugares da cidade; paru informações, na riia de
11. Maiiliclj kiosque n. 110, esquina do becco do
Cotovello.

jjOSE 1'I.UUiilUA LOPES declara ás pessoas_ qu. o considoram, quo o aniitmcio com adcnoini-
i'.rii;ão Ajjiiiciii de serviços não 6 seu, ti sim de
algiii.ni que lhe sobra o dinheiro na bolsa, por-
ejiiiinlo o sobrodilo não se emprega cm coaiiuorci.i
ipio não condi'/, com o seu caracter.

rua Nova do Ou-
janta com proniplidão

PRODUCTOS
DB

9* » ¦ _£__*_¦ 8 <-._SBt_l
Aprovados pela Junta de Ejgiena doBrasii

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL
»»-0 "MBIS O*-'

Xarope Depnrativoj
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potássio
Remodio infallivel contra as A(fecç8e»i
escrophulosas, tuberculosas,cancrosas; t
rheumaticas, tumores lirancos, Ofan-l
dulas no peito, accidentes si/p/ii/iíicosj
ssciineiari-. e terciarios, etc., eto

de casca de laranja amarga
Recommcndad por todos os medicos|
pára regularizar ns funeções do eeto-f
mago e dó intestino.

IlüiiUÍ
íb casca do laranja o do quassla

amarga, ao
Proto-Iodureto de Ferro

O estado liquido 6 o mollior meio do
inocu lar o forro contra as cores palli-

^das, as flores brancas, as irregulari-
I dades e falta de menstruação a anemia

e o rachitismo.

SI INCONTESTÁVEL que na í
!_ vidor n. 27 so almoça o janta

o asseio.

A I. jC.A-SE uma sala e alcova, com serviço c
>ll)itiilios, a moços «leccnles; na rna dos liar-

EKDEM-SE dois terrenos, na rtia Amplia. Eh
genho Novo; lomlo um 10 biàças do frente por' 30 ile fundo, com tini barracão do madeira, bem

i plantado de arvores friic.liíeias, o outro com'.' braças
de frente» por 40 ele fúüelós. lambem plantado dc

j larangeiras de iodas as qualidades; riãra Iratar na
i rua do Datão tle S. Felix n. 07, fabrica de cantas
- do ferro. (.

_¦*_

btmos n
ÓENDE»SE um tromuonò cm eló; na'»? SanfAnna ir. 70 1).

LUGA-SE
in.ü-2. - o 2* andar da rua dos Ourives

i

rua do
(•

\ffENI)KM-SE cigarrou dò' papel, do fumo desfiado,'superior, a 2jj o mllheiro; na rua do Conde
d'Uii ii. 250.

Vl.NDEiU-SI. 
prédios o chácaras baratos, para

final liquidação: na rna do General Câmara
n. 103, _ andar... ('

â 
LllGA-SE uma sala e alcova, em casa de fu-

iinilfi, com enlraila independente; na rua da
Lapa __._29.

AI.IKIA-SI. 
uu venilo-so o chalet ela. ma do

Cliirliorrn n. 32, iüIA forrado o pint.ülo de
novo, tom asiia. p'.i e janlini un frento, fi próprio
para grande' familia; a chavo eslá na rua ile Ca-
Inniliy n. 50, venda, íráta .é na rua da Asscuililéa
n. _l

A LÜGA-SE um lioni ciniiiiicdo, com entrada in-
MileiiPUilenle e molilllií; na liavcs-a do Soiiádo
1-2. ' WE-Dl-M-SÊ mobílias deZZ—,~~, 7~Z~~~r ! ™ 338 a 908 c a nrcstacBe

por 503, a loia da rua do Sçna.ilor. _\m.\_ nKt.,-,-,;, [__ S.2,», para qualquer negocio, o perio

¥ 
ENDE-SE um oiilinto piano, com boas vozes,*|>or
i..)'Pi'o razoável; na rua do Viscondo do Ilio

flrancoit. J,-.stibi_[(lo.  .  (,

iiu

íoresta
da Iodos os gòn.i'08 álii existentes,
cnnst nulo «lo cnriio seca. loneinlio. b:i-
Oiilháó; batatas, as^uçar, polvilho/lav.in-
í>iiilia em barril e oiigãrrnfada, vinho do
Porto, cerveja, doces em calda, góirtb uin,
rupd e Ojijectos ele armarinho, armários
oiividruçados para porta,' linha, assim
como moveis, sondo: cadeiras, sofás,
apáradôròs, mesas, toucador, cádeir.a de
balanço, unia porca cnm llliios o diversas
niiudo/ias C]Íiè estarão patentes no ucto do
leilão e serão venuietas sem reserva «le

í preços.

a LUGA-SE,
í4 Euzebio n.
:!o CrTii
fundos.

ENDEM-SE duas-.asas em Calumb^coai bas-
Imito terreno próprio; para itilõímaçõos n_r_-
Trem n. fi, botequim. '(.

vinie. modernas, do•ões elo 48 mensaes pnra
Joaquim n. 150. (,

doXãiiipo; na rua.de S". Josò u. iô, 1* ainlar, W.ENDEM-sEsiisníelliovcs niácliiiins dn roslnra,

ALUGA-SE 
a sala e alcova ile. frente do sobrado

da ma dos Aiidfíidns 
'n.-'.,<-5r 

CÚ ,*i ilo familia.'. '

a 
LUGA-SE, por 008, o sobva.lo n. 23 da rua de

„ _.S..Luiv. tloinàgá", hem como a rasa a-oliiailiiila
U. 23, cnm lions coijlintillosi epilül,.; ;'H7, lanqiies,
liiliina palonlÇj mngiiilicò sotão para doniii-_ío,
passando os liohlls |ielã porlii tio ciilíei cu: ciiico
ininulos. o ni-lhitr local elo S. Clni.nv.wi. piiiliiüos
e forrados fccentoinento o pelo iiímiuo aluguol.

I V/ ile 108 a 458 o a prestações nieii- ae-s do 48 para
cima, cehiccilain-so com perfeição ; na rua Larga ile
S. Joaquim n. 150, peilo ilo palacete. (.

1 fâlECISA-SIÍ, para casa do um casal sem fillios,
B «lü uma menina do 8 a 10 annos; na rna ile
S. Uiristovão ni 37.

FRÉClSií-SE 
do um:

mar ecoziiiliai

BJSOKTa do Gocoorro. — Coinprãm-so cau-
iyntelas iVosla casa, oiuprcsla-so dinheiro sobro"
as mesmas; narua do Uosario n. 123, 1» andai'.('
MOVA DROGARIA opliiiriiuioia do Luiz Au-
à BgilSto ele «'.arvallio, rua da Quitanda n. CO.
'«ptASPASSA.SE um botequim fazendo hom

li gício, o motivo da vonda se dirá ao compra
para Informar,':hn rua ila Cnrinca n. 122.

CaUIlSO 
COMMERCIAL.-0 guarda-livros

_f Avellar eniilinúa a preparar para o coniínorcio
qnalipier nessoa em „crlpliiração niereantil por
parliilns elobradiis, por 138 mensaes, incluindo o
portuguezQ o francez pratico; garantindo à pronip-
iidão dn candidato, o eiue prova com documentos
riçóiilil cidos; na rua ele Theophilo Otloni u. 105,
1' amlar.

XarooeFffln

Jj

DR. CARLOS GUIMARÃES
Antônio da Silva Guimarfio-

o Dr. Augusto Guimarães e sua
esposa, Antônio Bernardo da S.
Giiimari.es, Airredo C. S. Gui-
marães, José* Tliomaz da S. Gui-
marães, Bento Joaquim Alves
Pereira, D. Amélia C. Lisboa •

Zeferino José. da Rosa e sua familia,teniio
recebido a noticia do fallecimento do seu
prezado filho, irmão, cunhado, afilhado,
sobrinho e primo, o Dr. Carlos Gat*
marães, convidam a todos ob seua
parentes e amigos o aos do mesmo finado
para assistirem á missa de aetimo dia
que por sua alma sorfi rezada na igreja
de S. Fraucisco do Paula, hoje quinta-
feira, 5 do corrente, ás 9 lioras ; pelo
que desdo já se coufessam etornamont-
gratos. " - .
-g_ii-<-aá»___BBÉ_________sw»aM»»ss

ANTO-JI. ELOY DOS PASSOS
isi D. Maria do SanfAnna Passos,

J8L. José Egidio do Alvai«enga e Je-!E___ç m-a.. deSanfAnna e Silva, viuva,
sobrinho o ounhad- de Antônio
Eloy dos Passos, compungidos
pela mais acerba dôr pelo.se-
fallecimento, convidam os amigos

e conhecidos do mesmo finado para as-
sistirem á missa do sétimo dia, amanhã,
sexta-foira, 6 do corrente, ás 9 horas,
na matriz de -SanfAnna, pelo que desda
já so confessam eternamente gratos, -r

BE

'^.

.•^f^r-Tiiftnynr^^-fsmm-^f i ggj__m

iarope sedativo
de casca do laranja amarga, ao

Bromureto de Potássio
BCliyriiioãmonto puro. E o calmante mais

certo con tra as affecções de coração, das
vias digestivas o respiratórias, nas nc-
vralgias, na epilepsia, no hijslcrismo.
nassievroses cm geral, na insomnia das
crianças durante operiodo dc dentição.

Depósitos cm ledas as boas Pharmacias
o Drogarias do Brasil,

COMITiA-SIi 
ouro, praia, cautelas do Monto do

Soecorro c do Samuel; na rua"da Assembléa
n. 8L (•

THASPASSA-SE.ponnolivode 
moléstia, um bo-

ti-ipiim liem sorlltlo, mn pc(|ijoiia escala, fa?. bom
negócio; nn rua do S. Lourenço n. 50.

jiViAScaríeirasí (Tõls liailcòíT-" pedrti com os-
_fiii_là para collegio; vcndcin-se na rua do Ypi-
ranga n. 18.

nc- £h
dor; _ÜL 1v. m

^^^___m
__ ___

Mmm
11

D. Maria José Lobato de Cast;
Os segundos tenentes José Thoa

maí Lobato de Castro (uusonte) 
'M:

Carino da Gama de Souza Frane-ã*'
o JoSo da Gama Castro convida^
os seus parentes e amigos a asfV.rí'
tirem á missa do trigesimo i';"
que por alma de sua prezai^

mãi, prima e tia D. Maria Josd LobitÓ
do Castro, fallecida no Pará, mandam -
celebrar, no dia 7 do corrente,, ás 8 ]/¦"* „
lioras, iia igreja de S. Francisco \ &-<
Paula.

ím

'_'

fl, HTi.\-SH, por lfi;-1 uma casinha, itã riia;
iffiSanlos llõdrigueá n.O, qiiinlit do Aiitlrãdé.

A I-ÜGAM-SE cosiíiliiis a i'iS com duas alcovas;
__m ma ile_Saiii'Aiina n; liíl. ¦_ _ (.
fl, LUGit-SEj na travessa ilo Oliveira, '.scatliiilia

_é'»in. XII. uma casn, pnr prcçei buralo euistó lini|

criada para lavar, engom-
paru cnsa de pequena familia; na

rna il.i 1'aiiln Mattos n. 47. (^

PRECISA-SE 
do uma criada para serviços elo"-

mestiços'; un iWivessa das Sãudaeles h. 0, junto á
p».i!reira dn S. Dingo. (•

F'iEClSA-SE 
dOitima criada branca ou de còr,

|ivi'fiiii;-se'i)oii'!;:'ii'za, pura lavar, ciigonimar o
co_iiliár'para uni casal sem lilhos; para iratar, na
ladeira de F.élippe _______ n. -Z). sOlirado. {•

BBMhoiiiein só, do comiuorcio, quer alugar um"-St-omiiiiiilo íiioliiliaili), em casado familia, sei para
ufirniir, com chuveiro; caria ii'i'slaíiillia ali. 11. II.
t-
d
tandaa

©.fíj 
HEIS a dti.iá de grampos «lo páu; om¦fe. porção é mais barato; na rua da Qui-

CAPTiVA
Canção da ESCRAVA,para

piano o canto, composi-
çao sentimental do M. A,
fco-o"";*Tí~ ven tífriio--iíífpõ -"
rial estabelecimento de

.,.,-,,a pianos e musicas de Bus-'SãW&iÈS-* climann & Guimarães. (•

iS EUA DOS OURIVES .8

23.

PRECISA-SE 
de um pequeno para vciuler baila

r.a rua elO Bispo n. 2.

Eslatlo dp mercado uo Ilio dc Janeiro, estável,
ldení idem em Sautos, firmo.

_ -..¦.. Prrços :
^. ___... . _ — I» 

orilinaria Rio, 4{jl50 por 10 líilos; despezas
,e, (relê por vapor. 84 fr.

Good average Santos, 50 fr.

:i;;,ia.;-i;í^: >.„,

:i chave iirlin-sn na tiiõsmã ii. 8, entrada pela tra-
vessa do Biimjardim n. (ií. (_."Ã 

LUGA-SS õ sobraclo""da"rua Sete elo ©UECISA-SE do uma criada, que eiigoniiue c ar-
ti*. Setembro».72; trata-se na run do . - nimecasa; na rnade.s Arcos n. 20.
Ouvidor n. 70. (. 

j pnECISA-SE do um ollicial cigarreiro de papol;
_Ei__K„L,i^s^'___.&^gEa;_^^ •¦ 5 na ruada Assembléa n. 47.

ARTE MKRIM
:'»«», 4 dc junho eie ISS4.

; Ainda boje não foram alteradas as tabellas afli-
iadas pelos bancos Comniorciaj o do Conimercio.
'As Iransaciiõcs realisadas sobro Londres foram

/jicípicims a. 19 7/8 d. bancário. 19 15/10 c a 20'
-t. parlicular.

6 l.,u,'imeaio aa lioisa foi pequono,

.-Os soberanos fechai-ani çom vendedores a 12JS09Ü
l.è com compradores a 12_ HO

is vendas de cafó furam de fi.SIG saccas.

' 
MOVIMENTO UA IIOI.SA

¦¦ Vriiileiiiiu-si':
00:0008 apol. do finpr. nnc. do_j808_ 1:99Q8000

20 Ilaino du Çofiinterclo
80 Jardim Botânico iâSgOlX).
27 Sorocabana 028500.

Í.UtW soberanos a 12;,050.

348000;

l •'•¦' -

JUNTA fiOS COHI1ETOHES
cnÁçêiHs orricuns

(ieinilíii
Sobre Londres 90 d/v 19 7/8 d. iiancario.

» SO d/v IU 15/10 d. parlicular.
v 90 d/v 20 il. pàtlifiihr.

Afolirei
líniprcslinio dn 1808. 0 •(., 1:290:000.
Baiicb 1!.. ('.oniiiteici.i íMigOOO.
Janiiin -Ot-iiicó 135;, Oi).
Soiíicabaiia G2g500.

Metaes
Soberanos a 128050.

/.mr Zliiiíiro 6'onu's. presidente.
A. dc ttairòs, secretario.

w

í«_ ogramma expedido pela Associação Commer-
_».."<o Ilio de Jaüeiro para New-Tiork, tin 4 de

(unho do 1834.

Ca_í .
Kalsieiicia do manhã. ISJ.ono saccas.
Entradas nó «ía 3, 4,<jiiO dilns.
Veadnspara os Unlail".* Unidos.4,000 dilas.
Venias 1 arji a Eiiropa", 'I.OliO ditas.
Estado iln ínercailo, estável.
Csiiiliio s-ol.i- Londres, particular, 20.
FrcUTpor vapor, 25 c/o 5 •/..
ranços:
1* regular, 4g50D por 10 kilos, despezas e freio

|>or «fJBpí. 10 1/8 c. por libra.
2» boa, 3ÜS50 idem. idem; 8 7/8 c. idem.

T-!(_rainjn_| eipeilldo pela Associação Commer-
/Ial do ltiu de Janeiro aatao Ilavre, cm 4 de junho•JO 1831.

Cai-ií :
ExUlcncij no Rio ele Janeiro de manhã, 180,000

acuas.
Exislenri.t em ..autos «lc manhã, 2«0,0S0 saccas.

_. Jiiii-adjs 110 Itio de Jancire; ',,t)'ú<) saccas
Sjjtiii c. Sautos, 5,O0il íaixas.

IIENÜIMENTOS FiSCAEíJ
Al.FANIieOA!

Dia 4 . . . .'
Desde o dia 1* do mez. 
IgllHl periodo tle I8ti3

ar.r.iaiciíOiiiA:
J)i,a í-
liésilc o dia 1" -'o moz . .'.
Itnal jií'iio«io do 18ii3 . . ...

ti_A riioviNciAi.:.
I.liii4
Desde o dia 1» do moz . . .
Igual pelknlo de ÍSS3

CojiHflf.
BANCQ MERÇANTIO DE SANTOS

1.01)0:000.000 | Fiuiio dó ivstio . .
UALANIlETíl F.M 31 III'. MAIO IIK 1331

ACTIVO

350:000_0a0
: p^itííCISA-SE de uma perfeita costureira de ves-
I íi' liilns. para trabalhar por dia; Irata-se na rua elo
i lie-oiuio n. iü.

' 
i BTÍBQI.SíV-SE do um yondedor de balas; na rua do

.; a Sõmidór l'oiiipeu n 112. loja.

133:1918198
819:3033706
420:0578988

40:'iO"S189
9.'i:fi"(*.B7:iO

102:C2'J881i-

. 0IW86ã4
SíSIilIBOIl
1:8108377

ESTRADA DU FERRO 1). PEDRO II
Mercadorias entradas nas eslações ela Corte,

S. Diogo e Gayibôa.
Dia 3

Aguardente
Arroz
Assucar
Algodão
Cale
Carvão vogclnl. ..
Couros seccos ófalg.
Farinha de manei.
Feijão
Fumo
Madeiras
Milho
Polvilho
Queijos
Tapioca
Toucinho
Diversos

3.895

192.
41.

31
:40

197

084
)0.(«o
12.200"ãLs.U

•163
13.007
30.070

Desde J> dn me:
pinas

147 ktlgs:•J.Kíl.-l ii

190 »
892.51)2 »
05.880 »
13.897 »

197 .,
2.'«94 >.

li.399 «
13.072 »

, iü.-.O »
220 »

9.111 »
501 »

47.035 »
57.387 j.-

ESTRADAS DE CAFÉ

E. .. uj íV.iino li:

Dia 492..131
Desde o dia !• do mez 592.502
Igual periodo dc 1883  . 8S1.253

CAnOTAOBM!

Dia 16.748
Desde o dia 1» do inei 45.728
Igual itcriótló «le llií- 133.320

ll. DHHT-0'

Dia 7.0S0
Desde o dia )• do mez 80.160
Isual rcriodo de 1883 142.440

CAFÉ' EMBARCADO NO DIA 3 DE
jtmiiÒ DE 11881

Augusto Lenha & C, Ilavre. . . .
0. Poley Habert _ C, Ilavre . . .
Gustavo Trinks ri C., Hamburgo
Ed. Johnston «V C, Hamburgo .
W. Sclimiliusky A C, Trieste .
Ilaniann & C, Trirste
Raslos * Souza, l'«irlo
Diversos para dilferentes portos.. .

Tolal
Desde o dia. 1*

Saccas
3.3(18

552
1.000

500
2.572

)7ti
I9:i
115

8M',
do um, 12-410 saccaa.

Lelras descontadas: págaveils n'èstá praça e na do Rio de JahOlrO.
Lelras a reçiibnr: pagíiveis n't.:.a praça o na do Rio do Jamiiro. .
Kuiiirojiiinos. coijl/is íorrentós; etc.'
(•"lindos lirazileiins do ein|)reí!iiiio de 1865, em Londres. . . .
Vnlores deiinsiliulns .  . . , ,
Tilulos «'in llijjjiilação
1'ie'üo «lo 1 lanço
Diversas eonlas
'-ilnuipillias: ilo seilo inlliosivo em ser
Ciüxa: om moeda corrente .'

l.KCtVíííO-iíI-O
Il08':87l8'i3t1

4.033:3138050
1

2.D6
43:.í078-"iOD
80:0008000

jJEpiSAiSE ile óljlciací clitnèllèlfos; na rua elo
Geiioral paldwoll n, 167, antiga Formosa.

2GÍ095R304 | Olllí-ISA-SH do nma criada, para todo o serviço,
fi3?452R777 I « ',il niü '1° S* Péilró n, 222, sobrado. -

iJÜECISA-SE de um nífir.ial batiieiro; na rua do
Visconde do lliima n. 81.i-TíTüM-BO ; 1

3058300 ; QliKCISA-SF, de uni liam cozinliciro; na rua do
en!:S3:.-'7Gj,ri,ilVr,!;!ioii. 71.

Capilal oniiltidõ: 5.0O-0 nccSos do vn
LqIiiis a pag.. por ijinl^irò a preir
Colilas èrtrrõntn* snjeilu.i a avijr.  .
Contas çflrriíiiles de letras sobre o Rio do Janeiro
Ciiiilascorreiilrs siniiilt.s
Lelras rfiiicsconlnelòs: nn praça do Rio de Janeiro.

Letras a pagar:
N'esla praça e nas elo S. Pnulo c Campinas. . ,
Sa praça «Io Riu dc Janeiro

Cntieões .....
Tilulos depõi-ilado'-
Diversas corilas. .
Fundo do i'„s..víi.
Dividendos: doi 13"

PASSIVO
r rcalisado de 2008 oada unia;

10:230:2708012

i.doóiooiiiòoo
759:3038310
fi32.*71i.í. 79
/,!i:Ü3i8'.i«S
00:2743100

1.087:0923.20

BnECISArSE ile sálclras;
li ("inliron. 103.

na rua Selo de Sc-

82}RECISA'».SE «lo um moço com pfallca elti phar-
f' macia; na rna do General Caniara u. 123.

SJliECiSA-SE de uma pvela de meia idado e sadia;
li iiu rua dei General flanara n. 123.

B;13783Q0
2;6ã0H803«J83

2.071:0188185
2.018:4038037

P'REClSÁrSl! 
ilii uni mòlfqno, de 12 a 11 annos,

paia serviços de casa de i
dn yisconilò '!i> Ilathla n. 5:
1 liara sei riços ile casa il,1 ncquena familia; na rua

IhtMta i*. Li-1 r

FISEC.IS.',-'"'!'1, 
do nm meiiiiio, branco ou de cór,

para serviços domésticos; na rua das Laraii-
geiras li. lid.'

17» ao 20», sai-los não reclamados

?!?Íí.?!eTi BSiafÊCiSÃ-SK de uma criada, para um ca-
•t (1*0815000 i ¦ ^'!,osi na ma de S. Pedro n. 135.

,1 sem

1:3108000 í ESlíECISA-SK dò nm ulücial cigarreiro de palha,
apara Pciropoliç; iuforma-íe na rua da Guarda

Cm
S. E. oa 0.—Sbntos. 2 de

ceíite.—>/. '.'¦.. 1.1-im,
junho de l!»Ri.— Banco Mercantil de
pelo guarda-livros.

Sanlos.-(

'.0.230:2768912

sslgnaelosj S. J.
Vclliã n.

í (©RE.GISA-SK ilo dou; pequenos qne saili.-nn fazer
j B^cigarrosí na ma de Santo Anionio n. 30.

ENTRADAS S0 DIA 4
PÒrÍ0-A_gre Jldo Rio Grande—12 ds. (7 ds. do

úlllirín), brig. «S. Manuel», 12-.) tons., m. José
llircs Vieira Júnior. cqiiipSà: c. vários generos
a Bernardino loilj de Souza Dias; passags».: a
mulher, 2 filhos e 1 criado do mestre.

Itajaliy -S ds., pat. ««Hortcnse», 153 lons., in. .1.
F. Hanson, equip. 8: c. madeira c gêneros a
Lima Jnnior «V Queira; passags.: a mulher,
4 li.hns e 1 criada do nicslre.

Porlo-Akgre pi-1,-1 Rio Grande—20 ds. ÍR ds.' do
ullinni), hialè «Pinto I", 122 tous..m. Domingos
Gomes ele .'rcilas. eqnip. 7: c. vários generos
a Teixeira Ferraz.«.««: Pinlo.

Rangoon—92 ds., barca ing. «Peniu, G"3 lons.,
in. Vv*. 11. Orr, eqnip! li: c. arroz a ordem.

Pavsandú por MonleVIdéo-r 1*1 ds. do ullinin. pat.
ali. «_itellik'e», 161 lons.. m. Z. Scha.arj,
eqnip. '.3: c. carie secra a Frias* Irmãos.

Rio da Praia por Santos—7 ds. (20 lis. dn ultimo),
paq. in.;. «náilon», comni., G. F. Qnintori;

Arribada—44 ils., barca pnit.'«'Ai'abelÍa».3IG lons.,
m. Manuel Casimiro Pacheco, eqnip. 10: c. as-
sue.r a Mendes de Oliveira; vem com água
aberln c o leme partido; seguia do^Pernambuco
para Urueuayaiia.

Imbelüia—9 lis., vap. «Parahyba», 700 tons.,
comm, 1» lcnt-lo Jorge de 'fenrzes. eqiiip. 27:
c. vários (.'"neros A Companhia Eslrada de Ferro
Macahé «V Campos.

Concórdia—28 ils., esc. holl; «Wioka», 115 tens..
m. 1. R. Sturke, cqiiip. 4: c. carne secea
a Frias & li mãos; pas-ag?.: a mulher do mestre.

SAIIIDAS NO DIA 4
Rio ela Prata—paq. fr. nllcarii», comm. Allemand.
Barbailocs—pat. norte-ameiic. <M. S. Powelb,

558 toas., in. ii. 'li -.1 \V. II .iiii.1, equip. 6:

de pedra; passig.: a mulher

.«Alie:»», :i03lon;., comm'achado, equip; 20: c. va

comm.

em Ias'
nicslre.

S. João da Barra—vap
Domingos de Souza !
rios genetos.

Caravellas o escalas—paq. «'Marta Pia»
Manuel José da Silva Reis.

Cape To.n—barca sueca «Fquii-r», 510 tons.,
m. N. V. Ilagelin, cqiii|i. 10: c. calo; passags.:
n mulher e 1 lilho do mestre.

Barbadiies—brig. ing. «lane»». 281 tons., nt. Evans
I.owis. eqnip. 7: em laslro de pedia.

Ubatuba o escalas—vap. «Leopoldo», 74 tons.,
comm. Desiderio José «le Oliveira Valença,
rquip. 12: c. vários gêneros.

Tyi-ec—barca ing. ««.liadore». 403 tons., m. J. II.
Hloway. equip. 11: em lastro i!e pedra.

Havro o' escalns—vap. f?. «tVillei dn Viclcria»',
1.720 tons., conim. Fonlaine, c. varias gêneros.

jgJRECISA^SE ile nhia pequena, para amlár com
li croancaS o senfços leves; na rua do Vi'condo

3 ií.

HEIIDEU'SB bouloin um relógio dc senhora,
file ii. III0069, no Irajoçlo do Ainlnrnliy Granílé .
para a eiihulc, ao meio-dia ; gralifica-se bem a \
tiiniii o levar á rua do Areai n. 8, sobrado; esta. «
etailas as provi lenrins. !

Vende-se fubá de milho nmarèllo,
l qualquer porçíio; na praça das Mari-' nhas n. 27.—Alves Gaio «G Carvalheira.

"i.iraSi ^m

l-M-IrlA
Sm_

R_ f-i «-S-
curadas em poucos (lias fíni as mas-
satilçs Itijêcçõés nem os enjôos e nhor-
rccimciilds 

'causados 
pelas cápsulas,

opialòíiütifòpàtlas, eti*. Somente com
aLEA-í .A, romodló Ipdigeiia. Unico deposilo. rua jda Quitanda n. i9, drogaria Sanlo Antônio. Ven- jde-socom licença da junta do hygiene. í

ÂFINADOR 
DK PIANOS-.I. S. dõ Oliveira

Barre-lo, Iravcssa du S. Fraucisco de Paula I
n.8. (•!

iPiilil""
H BB, : W'a "'•" a

' flSl

mm
jf^ASA l_)E SAUDE (lo_Engenho_ Novo, do conse-'
_ ilioiio Dr. Uodrigues Seixas.—Continua a rece-

ber elocnljDS a IMloiri.Cftiò". Dá-se guia na loja do |Sr. Braga, poulodos liumls, Urngiiayana n. 82. (• j
p§ Ã y^l© «Ios íiuclOreís Pleyrl, llerz, Eu I
8" SM|>W.-J.:cUor, lioi-d o oulros niiclures, '
fiâncczes. Inglezes o aílemães, vendi m-se a 808, í
ÍOI., I5Q8. 2008; '2 .18, 'm'è- ctç.j alngani-se, a &., j108* '"Sj lí.8i i°8. elCi trocam-se, iiliuaiu-se ceou-
coitáih-sfl com perfeição o preços módicos, garan-
tinilo-se Iodos os Irnbalhos o Iriilisttcções; na nova ;
casa do Barreto e«; !iniãosKna Iravcssa dc S. Fran- í
cisco do Paula n. 8. (

Apliroclisiaco Unico seguro contra
a fraqueza gcnilal ii

a linliira de goiiglbrò o niarapiiania ; vende-se na
rna da Asseinbléu n. 89. (_

B^OLESTIAS DO 33TOP.IAG0 são fa-
SFaclliilCiite debeladas ooin",o celebre lílisir do
Caliiinbà coiiip.osto,, iiiilco lieeneindo" iiéjò governo
iim-eriül e rêcóminéailailò pelo Kxm. Sr! Dr. presi-
ikiil-o da Junta d,' Hygiçnn e muitos onlr..¦., «üslinc-
tos clinifíis ela corte ó provincia:, á vouthi na rua
dn.Qnitaiiiln u. SI, plianiiacii, rna de '¦'>. Pedro
n. 100, drogaria, e em Nicilioroy. rua da Con-
c-íçín a, 23. - , (•

^AiAEÍJlO.-Pr.-.cisa-se tíõ um ei.- 10 a 1.3 annos,<_?que saiba lér; na rua (lo*Pà.-i»IO n. :i.S, (•

-___W___ÚÊ_
Membro rf_ Academia dc Medicina rfa Parle,

Ncdlco-Cliolí dc Hospital S. lou/- - ,.
OURAM COM CWEZA E HADIC__MBNT_

nH-Uf-ATIS-H-S,
MOLESTIAEda PELLE"_ ruisIN«/ÊTEnADAS

IfílPIGEMS, ESCROFULAS, ULCERAS,
VÍCIOS DO SANGUE,

e toelos os aocidentoa prpvindos das
-Coençag contagiosnG (Syplilllllras) recontüs
ou natigaa o rèbaldes a qualquer outro
tratamento.

As GRAGÊAS DEPUR/iTI.AS _ 0r GIBERT
oncemm cxsctamnHe todos cs princípios aof/_|
tío Xarope. — En razão e/o sou piqiieno volume,
süo cxtrúmamcnto fáceis o agradáveis do tomar
c conrí'11 espec/i/meníe ds Senhores, ás pessoas
quo viajam ou cujas oecupações ohri.am a comer
(Cra de casa ou quo procuram um tratamento
ciscreto.
_»BOÜTIfiNT,DESLA!iniERSSr,31,r.iloCI-y,P__

lijasitos nas piiiieipit! Phar .nciai a Drogarias.

Justino Barbosa da Cruz 1
si Um genro do fallecido mand»***
_____ rezar na igreja do Santa Rita

sabbado 7 do corrento, ás 9 horas,
uma missa para repouso oterno
de sua alma ; roga-se nos amigo»
e parentes elo fallecido assistirem
a cste acto do religião e caridaele.
i____BHi_-C_SB_f___a___Rr-na___Z9—*GI__--_far*_n__f-

igi João Affonso Bastos e Josá For-
—«mL— reira Alves, tendo recebido a ia-
^l?**® fausta noticia elo passamento do

1| sen extroiuoso pai o sogro, João^ AíTonso Rnstos, fallecido em For-
tugal, uo dia 16 ele abril, convi-
dam a todos os seus amigos e aos

elo mesmo finado a assistirem ú mis3a
qiio mandam rezar amanhã, soxtil-feira,
íis 8 1/2 horas, na matriz de Nos» Se-
nhora da Conceição do líugenlio-Novo ;
pelo que desde já so confessnni gnito3.

Izabel de Santiago Vargas de
Sjl_. Azevedo , M.u.elíino Luiz de

^ía^iVargas Dtntas, sua mulher e''' filhos, convidam sous parentes e
amigos para assistirem amanhã, .
íis 8 1/2 lioras, na matri/. de
SanfAnna, uma missa por alma :

de seu prezado marido, genro e cunhado,
o alferes Deneveiiiilo Lopes de Azevedo,'
primeiro anniversario de seu falleci-
mento.

. *

PI

.¦;S".-*--

» pp».'Ht

tit \ // a ãH íHD r^.

cada torno dc cassineta ineüniia, fingindo
casimira) pnra meninos, vale 15J}, d para
saldar ; na rua Sote de Setembro n. 39,
entro as ruas dos Ourivos e Nova do
Ouvidor. (.

PROFESSORA
Uma senhora brazileira, com bastante,

pratica do magistério, locciona porensas
particulares ou collegios, o portuguez,
francez, piano e trabalhos ele agulhai

Prefere-se alumnas ou alumu.s-prin-
cipiiintos.

Quem precisar de seus py stimos, doixe
carta na redacção (1'esta ioliia, com as
iniciaes A. It. V. M. (•

%

IK_Hn es mim
Iinítieeliitameiite o!iteni-se usando a

Agu « ele Chinolina do B irtliolomon «<i C.
tle* Poinimbiico. premiada em diversas
exposições; á venda nn rua da Alfan-
degá n. 38, Klingelhoefer «íl C. (¦

Iglii.NOn.O.IA.—Venil-so miij cóiiiplélo; na
ll do Pãsieia n. 38.
OÍit)i''ií»Joi)I\.~-Ai:ler.') ile Siqueira lecèiôlin pnr-
E" lúsuéüj latim cgcògrãpiiiá; na riia dá Alfaiiuoga
u. 210. -.-:. (•

íIci 1 de lliuiriá i
!

PRECISA-SE 
de uma cozinhbiia o lavadeira; na

nm do Cassiano u. 43,
ilüClSA-SF. ,le pos|ionlndoi'C8, para calçado de
senhora; lia rua da Quilauda n. õ, i' andar.

pAl\'i'OJIA-T-.—Uni graúdo atirador dc cartas
_?dá consnllas das 7 horas da manhã íis 9 da

noite; na rua da luípcialriz n. iíi, l- andar, na
frente,  ¦

OURO, 
jóias, ciuilelas do iMonlc de Soecorro,

jiaga-sõ multo liem; na rna da Carioca n. 73.;
m U.VAÇiJiiS. lialt-iTes, vidraças, balanças, pesos,í-omciliilas, ntensilios «lc hotel, botequim c para

luiosos negócios; vendem-se, compram-see troc-uin-
por oulrosj faz-so todo o negocioJ na chácara do
Alecrim n. lllõ. rua do Boiiijatilim. (.

mm mmwi)
Ulila il v IJ.I i i/l^llV

SERRARIA
José Lopes l'ontes Júnior, /inventa

rinnte dos bens elo casal do finado Itegio
Antônio ela Silva , convida Iodos os
credores de. mosmo cnsal para apresen-
tarem suas contas lognlisadns, até 30 dp
corrente nlez, allm dé receberem o que
lhes couber no rateio elo mesmo espolio;
outrosim faz-lhes sciente da que depois
d'aqueila data nSo attonelerúa reclama,
ções, de qualquer natureza que ellas
sejam. -Serraria, 1° de junho de 1881.-
José Lopes Pontes Júnior.

. -:? I- «

Cada sobretudo francez, de casimiras
modernas para meninos, vale 25R, «5 para
saldar ; na rua Sele ile Setembro n. 39,
ontro as ruas dos Ourives o Nova do
Ouvidor. {•

K m

PMfiQPU
C ¦; s u. •' !

< APonr.s espe»
Renova, «Sirfóo
Itio dei Praia, «Tamár» 
Rio Grando dn Sul. nClialIranw ....
Peitos do Sul, «Hio Gtand-i
llordéos c escalas., oGiroiidiw...,

nos

^BEGISA-SE, para casa do.familia, de nma prela
E que Siliba lavar e ciigommar, e para o mais ser- i
viço do caia; na rua da Uriiguayáiiil n. 91, S0-]
brado.;

FRSÇÍgArSE.párà 
casa elo uma familia, ¦'

de uma cr.íc.di.. qua coninhe, ieive e en- I
(romnis; na rua do Viscoude do Itaúna '
n;;_49B.

PRF.eÍSA-SEé ou in„m0 qat

. TAPORÜS A S.UIlll
Ilamlnirgo e crcalas, «djissàbon». ...
Rio (Irniidc elo Snf, "Cavouro (0 hs.)...,
Ilio da Prata, «Hyaparclmi»
liio da Praia. «Sírio,.
Santos, .'..'.yinorf-.. I lt) hs.)
Pintos do Snl «Victoriaii, (ÍO hs.)
'Nova Z-iinilia, «Daltonu
Ndrn Zriainüa e esc. rGuiidinnai.
Sonlbaiiiidoii c c-rala.. «.Tnniar - (ií!
Itio da Prata, <>Gi-in!o»......
Portos do Noite, eEspirito-Sânloíi,

conlraclar dous irniãos ingênuos,
qae hão sejam, da idade de 10 annos

mida on iiu-r.o*, c_n pratica de serviços domésticos;
par,-, casa do marido e icnhora professora^ sem filhes,
onde podem recelicr educação e instrucção. Quem
estiver nn caso, deixe caria n'esle escriptorio. com as
iniciaes M. IJ. A., ou na rua de S. Jo-sè n. (H, con-
-Itarl-, pai/ ser procurado.

CiAUJ^^fffi—!)á 
consultas por meio de car-

F/ti^^Ji^éíCòbíilas «lc qualquer espécie; na
ma doSacfiffi-iiloii. 9". ('

SUUO, prata, lirilhâlttcs.—Qúèm paja melhor 6
ina rua ih< Uiujinvaua n. ã, J. G. Ferra;:. (•

L'', ifuijilO. praia o brijhaiíjt.,-
5 1 «i/'nii soiliuiinlo do jóias, rua da Caiícca n

Qncui paga melhor ú
28. (•

(12 !,s.).

0"
7 i füMM«)DO.—Alnpam-s» bonitas c arejadas salas
7 ; -fi! qaartos bem inojiliados^ cum linda vista paia
l; i o mar; na i ua do Santo Ignacio nr 2, esquina da
fl. praia i!o Flaiiii-niiô (ua Callrí"), próprio pari
1) , banhes tio mar, teia loiihu de chata c chutara para

l) : ICClCiO* (»

..,,,,..,- de segurança, legi-
Uliyü timos ce JoniM-

pings, a 15S900"; no armarinho de vendas
- dinheiro ii vista, rua do Rosário n. 112.(

0INIIKII1O 
sobre hypollicca de prédios, haralo c

promptidão; na rua do General Câmara n. 103,
i' andar. (•

TIJOLO 
bom c haralo, por alacado e a varejo;

só ua Olaria do Eiiíionlio inovo. (•

0SfyBÊlBâPSl_
sua arlo, trabalhou como conlra-meslra
nas principaes oílicinas de Pariz, como
prova o seu contracto passado em Pariz
assignado pelo cônsul brazileiro Mncin
Ia lloclia, corta vestidos sobre os ultimo[BíLiSL

Vás-j__*__. figurinos, alinhava c prova por 28 e 38
%VS-i' Riia da Ajuda n. 7(oflicina de costura).(

mm

\ m

GOMPRAM-SE 
machinas do costura ele Singer,

novas c usadas, o concerlam-so ío todos os
auetores; ua rua dó Hospicio n. 210. ¦(•

TÍIASPASSA-SE 
uma casa de quilauda, vcons-tando «lo louça, cai voaria e todos os utensílios

pertencentes a café, c bora moinho, o motivo c seu
dono querei' retirar-se para a Europa; na rua da
Prainha u.9ã. (•

Oleo de ligado dc bacalhau íffigj
de Macedo Soares, para a cura eflicai da lubcrcu,
losò pulmonar; á venda; *i8 ma da AIiuudeg«
lilingelhoefcr ti C- í^.

LIVROS DE SORTE . /
Para as íioites. do Ranto Antônio,

S. João e S. Pedro, completamente
novos e interess intes a lgSOO. 2»,, 33
e 5['> cada um, lov.i toelos os pertences;
na casa ela Colin, rua da Uruguayana

CASA DO SOUZA
77 RUA DOS ANDRADAS 11
Vendeu o prêmio aoima, dc sua felim

encommenda, esta casa ja. se-não re-
commenda mais a seus freguezes pnrque

• já todos sabem que é uma casa feliz. —"B. 
Jl. de Souza. '

ll^llfli
n. 135 e casa do Moura ift 116. C

mm
Dotlnxoa, Gfippo, Bronchites,

Irritaçfloa «io Polto, o XAHOl B e a PASTA
peitoral Je HAFE «lc DELANGHENIER são Je
uma elíicncia cerfa c VÓrificadi. por íal-iubros da
Academia de1 Medicina «Ja França. . i.-"-.

S.mOpio, MorpfiinawtÁCodeina dá-se sem receio
is crianjas afrèceadas de Tosse ou Coqueluche,

53, rua Vivienne, Paria
.1\\___ E ElITOnAB ASPHARMA0IA8

1)0 MUNDO...mui*8

¦ cada cdrte de ricas e modernas casi-
j miras inglezas, de cores, fuzendi de pura
j lã e bastiintc encorpada, pnra calças,viü'e>
112f> cada corte, aproveitem, na rua Sote
Lde Setembro n. 39, entre as dos Ourives
I e Nova do Ouvidor. (•

í. 
" '"'¦

ATTENÇÃO
Vende-se uma linda armação de vi-

nlintico e quatro balcões.

1Q Rua da Quitanda ]\

l__'_____I li_fe
A 800 HS, A LIBRA

Tem velas do todos os tamanhos o de
qualidade aíliançada; na Casa ela Cotia,
rua da Uruguayana n. 13G e 116 Casa ela
Moura, (•

GURUSSUMA
Instantâneo cpntni as dores ele dentei

c novralgias dentárias — não queima^
applica-sO no dento e no ouvido ; ven-
de-se na fabrica Nova Cintra, rua dc
Cattete u. 243. (•

«\-.*

19 Rua do Sacramento 19
Tendo de fazer leilão no dia G ele J1111I16

dos penhores vencidos, rogam aos Srs
mutuários para virem reformar ou res-
gatar suas cautelas, atá á véspera dc
referido dia ; o prazo é de seis niezes ¦
— Rio, 25 de maio de 1881. ('

cada caixa contendo iram eluzia de su.
periores e grandes lenços brancos de
puro linho, fazenda que cm qualquer
casa custa 78 a eluzia ;rua Sete de Se-
tembro n. 39, entre as ruas dos Ourives
B Nova do Ouvidor, •_*

"..'.. 
¦.. _£___-____¦



i*-_iei_j;.-jSi-'.".T-_,.->' .

: /.

COlCHOARIA E JQVEI.
Camas a ftistori, para casados, 458;

ditas com obra de talha, 38g; marqueza»
Inince/as de vinhatico, para casados,
269 e 388; ditas para solteiros, 22ft;
camas de ferro e colchão, 78500 j mar-
quezas torneadas, de. 6 palmos, a ÍÜS;
ditas idem. de 4 palmos, 128; camas de
íerro e colchSo para creanou,!_.; berços
eom colchão para creanç.., 78; lavatorios
de vinhatico, com pedra o espelho, 3*8 jditos de ferro, .com louça e espelho, 78;
colchões de capim para solteiros, 2fl_00,
38 e 38500; ditos para cama do casados,
4g500 e 58500; «Imoladas grandes de
çrina. -8500 ; ditas de.cupim, Í8 ; ncol-
choados estreitos para sofá, 3jj; colchões
de crina e riscado de linho, de 6 palmos,228; cúpulas grandes de mogno, 208;
ditas menores, 68; ditas com forro de
chita, 38; tapetes para pd de cama, 2_,
68 e 78;. ditos para sofá, 228000. . f

M'esta casn o barato não saho caro.

«GAZETA DE NOTICIAS — Quinta-feira 5 de Junho íie 1884

193 Rua da Alfândega 193

mm
cada caixa contendo meia duzia de su-

^ perlores ceroulas de linho alvejado,para
| homens, fazenda que geralmente vendem

por 403 a duzia, não ha nada mais ba-
rato; na rua Sete de Setembro n. 39,«ntre as ruas dos Ourives o Nova do Ou-
idor. (•

IOS, I2# E I4IOOO
Ternos do casimira, ricamente enfeita-
•tos, na

Casa do Moraes
18«BÜÀ Bá BBWDATA1IÁ18 G

COMO LHE DIGO
B1 como lhe digo. Acabo de me infor-

mar na rua do Ouvidor dos preços da
Casa Baliza, que está a vender tão ba-
rato, que atd já mo parece que ha oon-
trabando.—Queira Deus, Sr. Freire.

**. MEDICO
¦ Dr.Jos.Martins Teixeira,medico opa-
ir, parleiro e moléstias de pelle, dá
ultns.das 9ás 11 horas da manhã, na

da Constituição n. 42. Grátis aos
«•. : (.

.,QUIDAÇÃO FINAL
de gravatas para homens, a 500, 600"^e 2800Õ.

lengalas, a 28, 38, 48, 68, 88 e 9fi000.
25 .dos altos, pello do seda, a 58, 68.

ü e 9JJÜ00."apdos do castor, a 38, 48. 58i % o

'(ü'PA DA QUITANDA 70

Vestidos
f

Capas, paletots e sobretudos para so-
nhoras o meninas dc todas as idades,
ninguém devo comprar sem ver o es-
pleiulido sortimento da casa Luxem-
oourg; todas as confecções so adiam
marcadas com preços ao alcance de
todos. Praça da Constituição n. 8— eu-
tro a rua da Carioca e Sole do Setembro.

I CASA DO BAPTISTA
largo de S. Francisco de Paula

BJ. •<__ 3__B

, SRANDE REDUCÇÃO NOS PREÇOS

Casimira para paletós de senhora, me-
tro 18500-

Flanellas de cores bonitas de xadrez,
>»ctro 600 o 500 rs.

Damasse" assetinado, novidade, metro
(82É e 18000.

áiuieriores cobertores finos, grandes,-TnTem 188r a 143800.
rB-itos listrados, a 12g, lOfl, 8fl oWWr
Ditos encarnados, a 12g, 108, 58 e

íflãOO.
Setins de todas as cores, metro 3QS0O

UÜ600.
Velludilhos de cores e preto, metro

88500 e 38000.
Gregas com vidrilhos.'firas bordadas.
A_us e grinaldas para noiva.
Superiores inorins com 20 metros.
Tudo c« m grande reducção do preço.

RUA DE GONÇALVES DlftS
EM FRENTE

AO COLLEGIO VICTORIA'

• FAZENDAS BAÍUTISSIMAS
Delicado tecido de lã, denominado fei-

tlcelra, metro 100 rs. *
Elegantes diagonaes lavrados, de pura

IS, para vestido, metro SOO rs.
Sublimes .amasses de lã, é novidade,

metro 800 rs.
A 48000

o metro de superiores merinõs de cOres,
com seis palmos de largura.

¦ Finíssimas sotinetus de cOres, com
tnnue, metro 400 e 140 rs.

Superiores cretonnos francezes, paraíes-ido, metro 360 rs.
A 80500, _3 o 38500

o metro de superior casimira franceza,
de pura lã, com 7 palmos de largura.

Superiores ílanellas de pura 15, tne-
tio 700 rs.

Finíssimos batistes de linho, muito
largos, cores firmes, metro 300 rs.

A 138 o l_80OO
uma peça de superior morim francez,
com 40 jardas, lio redondo.

Uma dita do morim imperial, com 20
metros, 38500, 48500, 58, 68 e 08500.

Finíssimos linhos brancos, para ves-
.tidos, metro 600 rs.

A 38500
uma duzia de lenços de cambraia, com
bainha de laçada, com letra bordada.

Mandriões brancos, bordados, parasenhora, 28 o 28500.
Paletots de casimira, para meninas,

48, 58, 68 o 88000.
A 38500

cobertores encarnados para solteiros, do
pura lã.

Ditos ditos, muito encorpados, para
ousai, 78000.

Ditos listrados, muito. grandes, a 88,
108 e 128000.
A 18, 18500, 38, 38500, 38, -8,

58 c 08ÜOO
grande sortimento de chalinhos de malha
dela.

Colchas adamascadas, brancas • dc
cOres, a 28 e 28500.

Finíssimos nanzouks para vestido,
metro 700, 800 e 903 rs.

A 358000
elegantes sobretudos de djagonal preto,
para senhora, é pechincha.

Uraa duzia de collarinhos para se-
nliõra, 28000.

Superiores chalés de enchemira, niuito
grandes, 68, 78. 88. 108 o 128000.

Colletes francezes para senhora, 58,
68, 88, 98. W8 e 128000.

Luiz CõiUiii-O „ C.

C-LÇ-00 10ITO BARATO
. SO' AQÜ- 

'

11 Rua do Carmo 11
CASA CURVEIXO

Botinas de bezerro o cordavão, parahomem, a 48500 e 58; ditas inglezas a
78. 98 e 108! meias botas de duraque
para senhora, 38500; e botinas, 28500 ;
sapatos de pellica, para senliora, inglezes
o francezes, fazenda moderna, de 58 a
108 í bota? e meias botas de pellica parameninos, 48, 48500, 58 a 68; ditns á jar-dinelra, 58; bomguins inglezes, parahomem, 98 e 108; ditos para meninos,
18600 e 38; botlninhas e sapatinhos de
verniz para creança, de 18 a 38; botinas
de bezerro, ponteadas, para homem, 88,
fazenda snperior; botinas de ehagrin,
encouraçadas, para menino, 23800; boti-
nas de verniz, 28600; botinas de verniz,
para homem, 78; botinas de couro da
Russia. lgOOO.

11 RUA DO CARMO i.
Dois -Dois-

vigésimos O JL \J i vigésimos

25:000^000
b B UO gesimos I .

1128 BILHETE
INTEIRO

Victoria t VÊcio_lat Victor üa !
Os prêmios acima foram vendidos na

casa do Feliz Guerreiro General Osório,
sita á praça do mesmo nome, chalet n. 2,
os bilhetes que se acham expostos nns vi-
draças; por Isso convido os meus fregue-
zes a virem habilitar-se' para o próximo
combate de sabbado, pois promctto sa-
hirmos victoriosos,

N. B.—Os números $107 e 6108 foram
comprados ao Sr. Rozèndo, á rua do
Ouvidor u. 28 A.

Aüto-to I___« í/el.í&o.

Vende-se fubá mimoso d<3 milho branco,
qualquer porção; iia nraçá das Marinhas
n. 27.—Alves Gaio _ Ctirvalheira.

PU
«SPLTO1DA DISTRIBUIÇÃO DAS FAMOSAS CAUTEIEINHAS

RECOMPENSA A M GERAL
E-_tr cmanicníc i>ei»5io_n«?o para com o publico, que tanto nos tem contemplado com sua valiosa preferencia,

ihícrevendo-se no nosso antigo e famoso Livro dc Oti.o, que é ao mesmo tempo o livro dos Tnlõcs-ICcclboa, que
dá direito aos ricos prêmios semestraes, participo que os senhores que se acham inscriptos, os que vierem de hoje em diante
in.creve.-e e os que saldarem suas contas terão direito a receber uma das ultimas elegantes, chies e modernas c*r-
teirinhas para notas-com a firma da pessoa a quem tem de dar-se em lindos caracteres dourados e com brasão.

As nessnas nue a eUns tiverem direito, caso haja esquecimento em dar-se-lhe, á favor reclamarem-nas.

1)1

MUITÍSSIMA attenção
Teve lograr uo «lia O <lc -íic.o, como foi ]m_!lca.!o eu. totioat o» jo-iines, a 10' __s.r-5;_!!_---

tio» 30 _•_-_._ pre-B-os scuiestraes
A-l-1—illatt .tHsS^o-enrnovemtircrprüximo, a 12' eitiT--io~Üe~18S5', e assim por diante.

O prêmio de 1* classo é uma casacu ou sobi .casaca, calça e collete de pauuo francez, com forros dc sotim, sob medida,
tudo do melhor a escolher.

Os outros prêmios são correspondentes ás suas classificações,

$N'um 

quadro quo temos no eseriptorio donosso grande estabelecimento, acllam-sc
A A í- § cinco íiail-etefi inteiros da srrande loteria da corte, em favor de nossos dignos
fi S118 S I freguezes. Os prêmios que por felicidade possam sahir, serão distribuídos na proporção
111111 1 ji a ti das compras que cada um tiver rcc.bido.desde o 1* do janeiro de 18S1 em diante, confor-
v v v Bsisu meosTalOes-Reclbos, em cuja data annunclou-see fez-se acqiiisição dos ditos bilhetes.

E' ADMIRÁVEL! Tudo isto sem o augmento de um unico real nos resumidissimos preços
das nossas magníficas roupas feitas ou sob medida!..,

EsníooSii-gi.ng om BoJfrctíií.os., tnuíío* rosnjja» iinrn fe'loj c__acu»-c_:s>osiç_o9 _ o«i_-i9____,_-._„ .... ijyètns 
«Sc ccvcinomla e muitos outros -rtijjos

F. A. Ferreira de Mello,
Invenlordo Meiliilor Inslaiilaneo—.4miiíi de Ouro, proprietário ila Imperial Alfaiataria

Agula de Ouro, lauroada. ni diversas çxntisiçõw; fornecedor
(ao diversas classes acadêmicas, collcgiues, artísticas, fazcmlci—s, tio quasi todos os dignos liabl-
laules do interior c ilo muitas outras corporações.

0__â H"P(4.,bo~HOSPIGIO O^'. 
ACIMA DA RUA DÓS OURIVES, ONDE BRILHAM AS ARMAS IMPERIAES EO GRANDE NOVENTA E DOIS

Assignante n. 103 da Companhia Telephonica
N. B.—Alguns devedores que ainda não saldaram suas contas, fazendo-o desde já gozai_o do todas as vantagens

do nosso programma.—-'. de Mello.

X_i O __? ____ _E_ I _-_.

KXOSQXJE

Capitão Negro

LOTERIA EXTRAHIDA H0NTE

(BILHETE INTEIRO

cada sobretudo moderno de cíisimira
impefmeavel.ípará bomom, vale 503 cada
um, aproveitem ; na rua Sote do Setem-
bro u. 3!), entre a3 ruas do_ Ourives o
Nova do Ouvidor. (.

CARREGADOR EXTRAVIADO
Pedo-se uo carregador Que, no dia 31

do me/, passado, carregava uns livros da
rua do Viscondo do Rio Branco paru a
da Alfândega ri. 31, o favor de entregai-
os, que será bem gratificado.

aa» •Ve_a,<a.iclosí :o.s_ 
'anu-Sí. «3Lo OTavidLor

a _ a ei _

__. ___. ___

A. L. DE REZENDE.

PO. ANTI-HEMORRHOIDARIOS
Do Dr. Flaieliman

Depósitos : no Rio de Janeiro, na im-
peri.il drogaria dos Srs. Silva, Gomes
& C„ 2_ rua do S. Pedro; S. Paulo, De-
bre Irmão & Sampaio ; em Tietê, Josd
Bueno do Camargo Penteado; o nos de-
UVA». d.pGS-OS .j„-lVn_Ufi.Í(*.<-)--- _-

—--¦¦.¦ .i—....-¦ ...-,'  ..— '.'»i.; "¦ * ¦¦¦¦ ¦*.¦¦¦¦ ¦¦¦-¦ ¦¦—-

___:©_. O _3Íli_-i'__S •• 10:0001000
-OTE-EiÜ

Rumo ÍÍILSa52'í'_l

Ü!
Cliape'os de lueto para senhoras, a ãg,

6.» 73 e gg.
Lenços com barra preta, a 78, 8g, 93,

^03 e 1 IgOO- a duzia.

?0 Rua da Quitanda, 70

-ST-ÇÃO DE S. GERALDO
ESTRADA DE FERRO LEOPOLDINA

í*. .cl8i--se dc i*.'«i3f5t3fii--»-

Ícs 

tio iòvtra . c«v»_H<_uieii'os
)««•» o» if. ai?»!..»- tio j>ro-
ocjff-n»ie«to...-Mta centrada.
J-iSi-tes tio j)aíis«S'('«i» .«'a-

li» na «atnçiio do Vovto-MoVo,
%oisi « è» . eSi-fo de «s".»í_s«> d«
cüitrada tio fer. o lioopoídlM.»
oh iba-cô. le, .nn» tia Qi.ütauda
ii.dU. --/¦'. C

ATTENÇÃO
Yoiido-so um magnífico cofre de ferro

jl prova do fogo.

70 Rm tia Quitanda 70

Ema m
6107

25:0001000
UM DEOIMO

comprado na rua do Ouvidor n. 28 A, e
vendido por Francisco Mendes Ribeiro.

_—. oco __ <
E' incontestavelmonto uma sorpreza

vender-se uma duzia dc tòaV.ias folpuilas
por 4S500, na rua da Carioca n. li. Ar-
marinho do Santos.

ATTENGAO
o

Vendem-se duas soberbas vidraças de
vinhatico, próprias para qualquer ne-
gocio.
70 Rixa d£t Quitãnida 70

ITÈ-ZÉR DA SORTE
£_» V _-_

.111) 111.0 _£_VBG1I1W1U1Í
O melhor, o_mais certo e seguro o'_o

Vinho Tônico Nutritivo, do quina, carne
«om chloi'hvili'0-phosphato de cálcio,
«niuo aíé hoje reconhecido, como o me- »eru0
lhor reparador pura convalescei) Us, para
foilificaro nutrir, consumpd»o.et..,etc;
iende-se a 2S cada garrafa e 203 a duzia,
mi pliarmacia dn rua da AssombLea n. 8J,
_a'i .-alho. .'erreira &C. ('
-. ¦ jj^^^^^U^B^IMSBÍSMt>B^^mamKm^BSSS^S

l:000_OOQ
5756. . . . 200$
2934. . . . 100$
4485. . . . 100j

Foram vendidos os promio3 acima lia
rua dos Andradas n.8t), como so prova
com os mesmos nns suas vidraças ; não
se enganem.' <í defronte das obras novas,
junto ao ri.njneiro. Rio, 4 de junho ilie
1. Hei. — Joaquim Gomes de Souza
Campos.

BaL-íE-H. IWTBliiOsoosooo

4264
2134
372:
4263
4265.

. mS.EaE'--! _K-TE_l-í>
Foram vendidos os prêmios acima nos felizes kiosques do Carneiro,

73 PRAÇA DAS MARINHAS 73
___

78 PRAGA D. PEDRO II 78
(Em frente á rua do Mercado, ao sahir o portão do jardim)

Delfmo Carneiro da Silva.
... íi. — O miolo _.--lictc n. CIO1? foi coud_h_do na rna do

Ouvidor n. SS.

BUB-Í-ETE Si_TCElUO

11111Ij gfeSil í 11111WéllllililãmSr* ysBP ____£. __%SíBi-_,i

m?Í3 completo sortimento para homens
e meninos.

_,
77 «LIXES. c3_.s^

m

C^lXit £§»___ CSl O, 77

^J_
fcil mme_3 . i-9 r! te ._ iê..—'

fe ai mJ _d_ -__i ii IjÜSítih H astais

''ESTABELECIDOS

A'

GRAND HOTEL 1 RUI AÜBE

ALFAIATES
EM PARIS

GRAND HOTEL
CASA FILIAL EM HAVAÍ. A (CUBA)

do todas as qimli.lailos, adanç^dos: ven-
diem-se ha Casa Oriento, deposito do café
do mesmo Oriento.

9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C

8|00O
de casimira americana, padrões

inteiramente novos.
CASA DO MORAESNA

Em casa de todos os Perfuruistas e Cabelleireiros
da França e do Estrangeiro

Pós ae Flor
*_ Arroz especial

-REPARADO COM DISMUTHO

Por CIi. FAY, Perfumista
PARIS, 9, Rua de la Paix, 9, PARIS

(__.-Jfi.PT .HfP-oC. P Pi"v s Si Mi? ftâ Ra | y|p| 
'Çjk K_ | m 1

tio todas aa <iiuulitlci«l«.a para bòinéns e í-icit-uos «lc «fitai.
ijii«_ iilatlu

A'S QUATRO NAÇÕES

li] C llua da Uruguavana 18 C
a

LOTERIA DA CORTE 149 B

¦Y/k

PÉ
r/0 0.U1&. VUu> hjyòt-Wí

AviMA\0\fcRA, 0^

*6ó/uocÂi
'0~u - P

Cv«-vw.íwí--vwi- COW^AM.-
rbs\s-0 ZOVin. o cíCi.vr~'

s!ÇÍ\ iAAjàeJtíii ._- k«3»A».
ewji_5Í._- 'XOA/) 

JVC*: c',
o cu^ou^- i>*- 4_^f-

5D000 E 61000
ternos do brim e fustão branco o ilo
cflrcs; há casa do Moines.

13 C Rua da Uruguaya-na _8: C

25: OOO | OOO
4179

soo>|ooo
Mal vinha nos horizontes
A aurora campos e montes
Com seiis fnlijores dourando,
Jíljo—Capitão .omitidas"'"'¦"-, Estavam as tre-t brigadas
D'elle «s ordens esperando j'
Eis que chega o qíião senuob
Com seu estado-maiou
Das tres brigadas á frentOi
E com aspecto sisudo
Revista passando om tudo,
Assim bradou eloqüente:
Camaradas que comir.iKO
Constantemente o inimigo
Nns|luctns sftbeis vencer,
Na cOrte aqui nos aguarda
Batalha que níío tardo,
Ni qual vos vou envo>íer!
E' mister que essa bravura,
Qne tendes em tflda altura
Sustentado ha tantos anuos,
Desmontida nunca snja. _Mas que sempre na peleja
Vos proclameis soberanos.
Eu que por vós tudo aífronto.
E que sempre vos aponto
Da victoria a grande estrada,
Quero quo n'esta batalha
Seja a primeira medalha
Por vós, bravos, conquistada.'
Mas, eis que na torre a hora
Sexta soa, e sem demora
Manda pôr em movimento
a» tres luzidas brigadas,

. t,.< quaes foram transportadas
Aoá arruines dum momento,
Toca no campo a rebate:
Era a hora do combato
Quo brevo ia ter logar;
Do Capitão eslendiila
Se viu n linha aguerrida
A voz de fogo a esperar.
Eil-a.qno forte se escuta,
E todos, todos na lucta
Se atiram "cheios de ardor f
Pernas, cabeças e braços,
Cortados por'estilhaços
Das bombas, causam horror t
Gritos, agudos gemidos,
Por todo campo eram ouvidos...
Um mar do sangue era o chão I..,
Do Capitão os soldados
Batiam-se denodãdosj
Cada uni era um leão I
Atá que alflm terminada
A bat.ilha encarniçada
Quem so proclama real?
Bradam todos á una você :
O Capitão I pois a posso
Tem da palma principal I

«è_í__.te- §'«._«-•__ E-Homijkc Ca-
jjííjui» Híeg'_*ò', & í--'í-*?a c5a Can.-
ntlttilção) «:._i.rt da rnu.i tio
_aei'i-.i-t. sío.

iUITISS» ATTENÇÃO
Só se falia nu casa do Bruz. Nos sa-

paios bronzeados e pretos, com chapa,
para senhora, que o Braz vende por í.jJõOO
o (iS; dilos de duraque a>m dous laços,
sem chapa, a .ft .d; ditos inglezes, do
couro, a 5H;ditos de couro e dúrá.qué a
(jfil ditos »ie pellica Una, com chapa,
pretos c bronüendos, de C3..OO. "8,dft, 1$;
dilos de verniz, com salto u LuizXV, us.
:í3, 31 e 35, a 58; diversas qualidades da
sapatos de pellica,*, com chapa, do ns. 33
a o., a •% botas inglezas da couro, com
chapa, sola cheia, fôrmas modernas, a
108; ditas sem ohapa a 98; ditas ga.spia-
das de ehagrin, a ?S: meias botas de
cordovão a *8; de duraque, obra boa, a
ãfjSOO e 48; botinas lisas a ..fi... o 3Í.;
chinellas acolelioadus,parao frio, a285-0;
sapatos o sandálias a 33-00'; ditas de
bezerrinho 11 'IR e 5S; pira meninos e
meninas: lindos sapatos bronzeados, a
4JJ, &8 o tíg; botas bronzeadas, tudo.com
chapa, de CS a 83; ditas iiiglezas, do
couro, sem chapa, 11 6ft ; ditas gaspeadas
do ehagrin, a 1.3 o tífi; botinas do bezerro
a 4ft e 58; difas todns de ehagrin a 4fi ;
pnra homens: sapatos de" cordovão a 4j
e 58; botinas a 58 o tíS; ditns inglezas o
ditas de pellica, bicos finos, a H8 c 10g;
sapatos de bezerro, a 58, -8 a Sfi; ditus
de pellica, a 78; e grande diversidade
de sapatinhos pura creanças. Ma easa do
Braz,
153 Rua do Hospicio 153

cada caixa com seis ricas e modernas
camisas brancas de lidio, com pcilo,
.punhos e ciillarinho de plastron, para
homein,"vale 808 a duzia, 6 para saldar;
na run Sele do Setembro n. 3'.1, entre r.s
mus dos Ourives e Nova do Ouvidor. (•

4. E 5.000
ternos de brim pardo e de cflrcs, rica-

mente enfeitados ; na
CAS»1 tt© 

''MOltAES

, 81 Rua da Uruguavana 18 Ç
A... V...

celebre e mais antiga cartomante dc
Rio de Janeiro, lem a honra de par-
ticipar ao respeitável publico que inu-
dou-se <la rua do Çoto.vçjlo n. 1 para a
rua Sete de Setembro-n. 75, sobrado,
onde continua a dar consultas todos os
dias, das 9 horas da manhã ató ás 5 da
tarde.

Somnambulo das 11 horas ató ás 5 da
tarde.

75-RUA SETE DE SETEMBRO 75

AO FELIZ ANJO DO TÍI.M.I0
209 RUA DO CATTETE 209

Victoria 6107 Victoria
25:OOOJOOO

' \h> %i? e^_* "

AH _ _£OXSS-AÇÃO
Foram vendidos os prêmios acima

desta feliz oasa, por isso chama-so a
attenção dos seus numerosos frognezes
a virem liabilitar-so para sabbado, 7 do
corrente.
VHVA S VIVA ! VIVA ! VIVA !

AO ANJO D0TR1UMPII0
209 RUA DO 'OTTETE 209

MANUEL PEREIRA BARBOSA
N. B.—Os números acima foram com-

prados nn rua do Ouvidor n. 28, casa

PB-.**"'
&.(

Ternos de cassiueta, padrões de casi«
mira.

—Ia casa cio Mornes

18 G Rua da Uruguayana 181

PASSB-PARTOÜTS
Tresse, artista ja bastante conhecido

n'estn corte, continua a fabricai' passe-
partouts por medida, desdo o.muis sim-
pies uo que so pôde desejar do melhor;
presteza e preços commodos; na rua da
Guarda Velha n...3i.

ktlli f. mm-B i n
USCUIl"rüRI0

Rua Sete de Setembro U
CESTAS PARA C0!PRAS! -

desde 200 rs. ato 50. rs.; uo bastai
Santo Antônio, rua de S. Pedro n. 14..

em porea 1.1 ana e outros
Bystemas, do dilfcr.ntcr» íamanho»
.* e''preços,' sendo o inenoí

áiíOOO CADA DUZIA
NO

,'ATELIER PIIQTOGRÁPIUCP

MO»H-S-0 --BBEl-tO

19 BOA DOS DílIiííIS 11
Jlsasi-í s- «si3U--» (In

1'n.a ulo Ouvi--.'

I do si*. Rezende.
S—snaes_e-.-^v»SCTí_:—K«ve.e?^-«SEM^ _ffl_'.g____—3T—H'3-_D-t__—iB_lr_l

THEATRO DASj:piPES
BJlPRp E BipCÇlO DE SOU. BASTOS

HOJE
ÜINTA-PEIRA í m [JUNHO

A i_8* _e!i»-'C(3C!ittíaç5o

da popularisslma opera-comica, por
SOUZA BASTOS, musica do

F. DE SÜP-É ~ .

Preços e lios*ns (Ho costumo

pC\*a*wÃ« - 4t~- -í-wa- ÍiyòaAI
d. ü-oíO J^.s^yiv..Bsi/,a'}

Í

Deposito—-Andiu. dh Oliveira & Gao,
rua Sete de Setembro n. 14.
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FUBÁ'
Vende-so fubá de arroz, qualquer

porção; na praça das Marinhas n. 27.
—Alves Gaio & Carvalheira.
iia___i-___B_g__a_BB-_5-aB-à_M^^g^^^ggggg^gS-SS^S

B. oVcmoníe :— Estrea do dis-
tineto actor-barytono H..'. Kogo.•,
tão querido do publico do Rio dc Ja-
neiro, c que acaba de chegar da Europa.

A segi-J-M- A grande mágica
om S actos o IS quadros, de Aristides
Abranches, musica do maestro Aa.
F.OJKÍOÜ».

TH EATRO RECREIO DRAMÁTICO
C<H»-_»A-»'E_HA MH-Ai-BATÍCA

AMANHÃ
SEXTA-FEIRA 6 DE JUNHO

BENEFICIO DO ACTOR

fUfi£iD rt»
PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO

do celebre drama de
D. JOS-. ECHISGARAY

em um prólogo e tres actos, traduzido
para versos portuguezes

pelos Exms. árs,.
DR. VALENTIM MAGALHÃES

e
FiEí-to tio AH-n;S-a '

S-llo

AS TRES ROCAS DE CRYSTAL

Os bilhetes que restam, estão á venda
na bilheteria do theatro.

g THEATRO SAWT'ANWA: .,
E-PRLiZA DO ARTL.TA HELLER

hoje: :
Quinta-feira 5 de junlic

»5' rcji-ese_4aç_o

da grande opera-mngica em 3 acto»
e 9 quadros,

imitação de E. GARRIDO
musica original do maestro brazileiro

cavalheiro II. A. de MESQUITA

lllli DUttM-JlLfllIli-
" íou

0 CHAPÍM DE CRYSTAL
TOMA PARTE TODA A .CO-.PAi.lIIA

Scenarios, vestuários, adereço.,
tramóias, bailados, m«.rchas, etc

TUDO NOVO E DESLU-BRANTE

'A!S. 8 _/_ HOUAS

Os bilhetes passados cora data de 30
de abril dão entrada n'este espectaeulo.

.¦u«W-*J«..!OT«»-*>—T^-^^—M——!——^

AMANHÃ SEXTA-PEIRA AMANHÃ

OS SINOS IDE CQRNE-LLE

LISTA GERAL dos prêmios da 2a parte da 74a loteria para o fundo de emancipação, extrahida em 4 de junho de 1834
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